
ALGUNS FATORES ASSOCIADOS AO USO E PREFERÊNCIA PELO 
MOBILIÁRIO DOMÉSTICO DE SELECIONADO GRUPO DE FAMÍLIAS 

DE PIRACICABA, ESTADO DE SÃO PAULO 

HELENA TEIXEIRA MARTINS 

Tese de doutoramento apresentada 

à Escola Superior de Agricultura 

"Luiz de Queiroz" da Universidade 

PIRACICABA 

Estado de São Paulo 

-1972-

de São Paulo 



- II -

À memória de meu pai 

A minha mãe 



AGRADECIMENTOS 

Ao Prof. Dr. Donald W. Larson, Professor do Departamento 

de Economia Agrícola e Sociologia Rural da Universidade do Estado 

de Ohio, EUA, atual professor visitante junto ao Departamento de 

Ciências Sociais Aplicadas da ESALQ, a autora expressa agradecimeg 

tos pela orientação segura e estímulo recebido no decorrer do de­

senvolvimento deste trabalho. 

Ao Prof. Dr. Almiro Blumenschein, pelo apoio dado para o 

prosseguimento do estudo em consideração. 

À Dra. Eva Wilson, Professora Emérita da Universidade do 

Estado de Ohio, EUA, por seu interesse para a realização deste 

trabalho e pela obtenção de cópias de muitos dos trabalhos citados 

neste estudo, a autora é grata. 

Reconhecimento é estendido ao sociólogo Hagop Kayayan 

por suas valiosas sugestões. 

Ao Prof. Dr. José Molina Filho e ao Prof. Dr. David G. 

Francis, Professor do Departamento de Economia Agrícola e Sociolo­

gia Rural da Universidade do Estado de Ohio, EUA, professor visi­

tante j�nto ao Departamento de Ciências Sociais Aplicadas da ESALQ, 

membros da comissão que examinou a apresentação preliminar deste 

trabalho, a autora manifesta agradecimentos pelas oportunas críti­

cas e sugestões. 

A autora é grata ao Prof. Dr. Vivaldo Francisco da Cruz, 

pela programação e computação dos dados estatístícos deste estudo. 

- III -



Ao Prof. Dr. Joaquim José de Camargo Engler, a autora ex 

pressa agradecimentos pelas facilidades proporcionadas junto ao De 

partamento de Ciências Sociais Aplicadas da ESALQ. 

Reconhecimento é estendido aos colegas que direta ou in­

diretamente contribuíram de alguma forma para a execução deste tra 

balho. 

A Profa. Marília Buso, especial agradecimento pela revi­

são do texto original. 

Agradecimento é devido, também, à Srta. Thereza Watanabe, 

pelo trabalho de datilografia. 

J<7inalrnente a autora expressa seu reconhecimento às donas 

de casa que de tão boa vontade forneceram as informações para este 

estudo e permitiram as observações feitas em suas moradias. 

- IV -



! N D I C E

RELAÇÃO DOS QUADROS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CAP1TU10 I - INTRODUÇÃO ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

A. O Problema e sua Importãncia •••••••••••••••••••••••••

B. Objetivo ••••.•••••..•.•.••.•••••.••..••••••••.••.•..•

C. Limitações •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

D. Roteiro do Estudo •••••••••••••• ,. ••••••••••••••••• ■ • • •

CAP1TULO II - REVISAO DE LITERATUA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

A. Conceitos Históricos do Mobiliário •••••••••••••••·•••

B. Fundamentação Teórica ••••••••••••••••••••••••••••••••

C. Estudos Empíricos •• •••••• ••• ••• ••• •••••. ••••••. ••••••

CAP1TULO III - :METODOLOGIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

A. Área de Estudo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

B. Seleção da Amostra •••••••••••••••••••••••••••••••••••

C. M�todos Utilizados para R Coleta de Dados ·••••••••••• 

D. Pr�-Teste ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

E. Coleta de Dados ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

F. 

G. 

Operacionalização 

Análise dos Dados 

de Variáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

• •••••••••••••••••••••••••••••••••••

CAP:I'.TULO IV - ANÁLISE DE DADOS E INTERPRETAÇ.íW DE RESUL-

A. 

TADOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Características da Amostra ••••••••••••••••••••••••••• 

1. A Família ......................................... . 

ª· Considerações Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

b. Ascendªncia ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

C • o CU p a Ç ã Ü 8 fi i é • a fi ♦ 1, • i1 11 fl- 11 9 t, 4 O 9 $ 9 i ,G, ,i fl, S $ e àr, f; a -9 9 9 õll 9 1 G ;, 

- V -

Pág. 

VII 

1 

3 

6 

7 

8 

10 

11 

13 

22 

40 

41 

43 

46 

49 

49 

50 

56 

57 

58 

58 

59 

64 

65 



B. 

c. 

D. 

E. 

d. Escolaridade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

e. 

f. 

g. 

Renda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Atividade Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Comunicação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

A Habitação •• ••••••• •...•..•••.•••••.••••••• •••• ••••• 

1. 

2. 

Regime de Ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Localização o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

3. Projeto ........................................... . 

4. 

5. 

6. 

7. 

Material de Acabamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Espaço ••••••••••••••••••••••••• .. •••• .. •• .. •�•••••••• 

Iluminação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .

Tempo de Permanência na Casa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

O Mobiliário . . . . . . . .  " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

1. As Peças
. . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . • • • . . • •  

2. :E:stilos e Tipos • • . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • • • • • • • . . . .  . .

3. Material . . . . . . • • • . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . • • • • • • • . . . . . .

4. Local de Aquisição • • • • • • • • • • . . • • • • • • • . . . .  • • . . . . . . .

Interesses, Opiniões e Valores . . . . . . . . . . . . . . • • • • • . . . .

Resultados dos Testes Atinentes a Alguns Fatores Asso-

ciados ou Não ao Uso e Preferência pelo Mobiliário da

Parte Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

CAP1TULO V - SUMÁRIO E CONCLUSÕES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

SUMM.ARY AND CONCLUSIONS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

BIBLIOGRAFIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

AP:l!;NDICES . . . . . . .. . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . • • . . . • • • • • •  

A. Complementos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • . . . . . . . • • 

:s. Questionário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . • • . . . . 

- VI

Pág. 

67 

68 

69 

71 

74 

74 

74 

74 

75 

76 

78 

78 

79 

79 

84 

87 

87 

87 

96 

106 

123 

138 

148 

149 

151 



Quadro 
nº 

l 

2 

3 

4 

5 

RELAÇKO DOS QUADROS 

Características demográficas das famílias entre 
vistadas. Piracicaba, Estado de São Paulo, 1969 

Ascendência do casal. Piracicaba, Estado de São 
Paulo, 1969 ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Distribuição dos assuntos de leitura preferidos 
pelas donas de casa da amostra em consideração. 
Piracicaba, Estado de São Paulo, 1969 •••••••·· 

Distribuição das categorias de revistas preferi_ 
das pelas donas de casa da amostra em conside­
ração. Piracicaba, Estado de são Paulo, 1969 . 

Estrato sócio-econômico da família e área qua­
drada da parte social da residência. Piracica­
ba, Estado de São Paulo, 1969 ••••••••••••••••• 

6 Tipos e número de peças de móveis encontrados 
na parte social das residências das famílias da 
amostra em consideração. Piracicaba, Estado de 

Pág. 

61 

71 

72 

77 

São Paulo, 1969 ••••••••••••••••••••••••••••••• 82 

7 Classificação geral dos estilos do mobiliário 
encontrado nas residências visitadas. Piracica-
ba, Estado de São Paulo, 1969 ••••••••••••••••• 84 

8 Estilos específicos encontrados na parte social 
das residências. Piracicaba, Estado de são Pau-
lo, 1969 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 85 

9 Número de estilos diferentes encontrados nos vá 
rios tipos de móveis da parte social das resi= 
dências. Piracicaba, Estado de São Paulo, 1969. 

10 Tipos de móveis encontrados na parte social das 
residências. Piracicaba, Estado de São Paulo, 

86 

1969 ................ e, . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 86 

- VII -



Quadro 
nº

11 Fonte originária do interesse pelo mobiliário 
adq_uirido. Piracicaba, Estado de São Paulo,1969 

12 Estilo do mobili�rio e "insatisfação" manifesta 
da pela dona de casa. Piracicaba, Estado de SãÕ 

Pág. 

88 

Paulo, 1969 ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 89 

13 

14 

15 

16 

17 

Razão apontada como justificativa pelo interes­
se em comprar mobiliário diferente. Piracicaba, 
Estado de São Paulo, 1969 ••••••••••••••••••••• 

Preferên�ia manifestada pelas donas de casa, pa 
ra utilização de importância extra. Piracicaba: 
Estado de São Paulo, 1969 ••••••••••••••••••••• 

Estratos sócio-econômicos das famílias e estilo 
do mobiliário usado na parte social das residên 
cias, Piracicaba, Estado de São Paulo, 1969 •• : 

Estratos sócio-econômicos das famílias e valo­
res atinentes ao mobiliário, Piracicaba, Estado 
de São Paulo, 1969 •••••••••••••••••••••••••••• 

Número de pessoas morando na casa e número de 
peças de móveis existentes na parte social. Pi­
racicaba, Estado de São Paulo, 1969 ••••••••••• 

18 Número de anos q_ue a família estava constituída 
e estilo encontrado nas residências. Piracica-

93 

95 

97 

99 

100 

ba, Estado de São Paulo, 1969 ••••••••••••••••• 102 

19 

20 

Número de anos que a família estava constituída 
e valores atinentes ao mobiliário. Piracicaba, 
Estado de São Paulo, 1969 ••••••••••••••••••••• 

Área quadrada e número de peças de móveis usa­
dos na parte social das residências. Piracica­
ba, Esta do de São Paulo, 196 9 ••••••••••••••••• 

21 Complementos usados na parte social das residên 
cias visitadas. Piracicaba, Estado de São Pau= 

103 

104 

lo, 1969 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 149 

- VIII -



C A P 1 T U L O I 

I N T R O D U Ç Ã O 

"Ligado, indiscutivelmente, �s necessidades 
básicas do homem, seja o Índio com seu ji­
rau e sua rede, suas gamelas e sertãs de 
barro, ao dito civilizado com a aparelha­
gem numerosa e simplificadora dos misteres 
cotidianos, merece o mobiliá.rio, também de 
nossa parte, a atenção que outros povos lhe 
dedicam" - José de Almeida Santos. 
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A função primária da habitação, como proteção do homem 

contra intempéries e outros fatores adversos, persiste com o decor 

rer da civilização, porém as condições dentro da moradia têm sofri 

do sensível evolução devido a avanços tecnológicos, utilização de 

novos materiais, mudanças sócio-econômicas e culturais, inclusive 

modificações de hábitos sociais. 

Freyre, por exemplo, cita que Pe. Lopes Gama em O Ga-

jueiro, Recife, 1843, referia-se ao mobiliário de estrutura pesada 

confeccionado em jacarandá, com entalhes rebuscados, dos tempos co 

loniais, o qual passava intato de uma geração a outra. Comenta, P.2. 

rém, que o homem ou a matrona do sobrado, em contraposição, em viE_ 

tude de suas características aristocráticas, não necessitava de mó 

veis tão fortes. Portanto: 

" nã.o era de admirar que as formas dos móveis ou 
das coisas estivessem se alterando com a urbaniza­
ção, a reeuropeização, a sofisticação da vida ••• Não 
só as formas se vinham alterando: também a consistên 
eia e o vigor das pessoas e das coisas que correspon 
diam às pessoas, como cadeiras e camas.n 1/ 

-

De todos os períodos da história pode-se ter uma visão 

bem nítida da vida dos indivíduos das diversas épocas através das 

•�ondições dos interiores de suas residências, particularmente pelo

estilo e expressão do mobiliário e de outros artigos destinados a

atender necessidades gerais e específicas dos indivíduos em suas

moradias.

Pinturas e fotografias de interiores de residências legE:_ 

ram à. posteridade testemunho evidente não só de suas qualidades i_g 

trínsecas como também dos aspectos materiais da habitação em si, e 

l/ Gilberto Freyre, Sobrados e Mucambos (Rio de Janeiro, Livraria 
José Olympio Editora, 1968) p. 104. 
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dos hábitos sociais de muitos povos, desde os mais rudes aos mais 

sofisticados, notando-se uma estreita relação entre o modo de vi­

ver dos indivíduos e os artigos que complementam os interiores ocu 

pados por eles. 1/ Conforme axioma de Spengler - citado por San­

tos 2/ - 11 0 modo de viver é Índice de civilização".

A. O Problema e sua Importância

A habitação está, indiscutivelmente, ligada às necessi­

dades básicas dos indivíduos e das famílias, em qualquer que seja 

o estado de civilização dos povos. Atualmente o seu melhoramento 

constitui uma das metas prioritárias do governo brasileiro em pla­

nos globais de desenvolvimento do país. 1/ Até 1973, está progra­

mada a construção de 785 mil unidades residenciais, abrangendo� 

habitações "populares urbanas, econômicas urbanas, médias urbanas, 

do Sistema de Poupança e Empréstimo e rurais". 2/ Além disso, o

número de construções e reconstruções motivadas por iniciativa PªE 
ticular aumenta dia a dia, não só devido 

como por interesse de maior conforto. 

expansão demográfica, 

y Ver, 
ture 

History 

por exemplo, Mario Praz 1 An Illustrated History of Furni­
(New York, George Erasiller, 1964). John Gloag, A Social 

of Furniture Design (New York Crown Publisher,Inc., 1966). 

3../ José de Almeida Santos, "0 Ambiente Doméstico e a Sociologia", 
Acrópole, 204: 203-205, dez., 1946. 

Y Ver, por exemplo, "As Grandes Prioridades Setoriais", O Estado 
de São Paulo, out., 1970, p. 16. 

2/ "Habitação é a Grande Prioridade do Governo". Construção em São
Paulo. Ano XXIII, nº 1186, nov., 1970, p. 6. 
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Katona, por exemplo, prevê o impulso para a compra de 

equipamento e mobiliário doméstico como consequência de aquisição 

de casa nova.�/ Todavia, para que a casa sirva plenamente à fin� 

lidade a que se destina, mister se torna equipá-la e mobiliá-la a­

dequadamente, tendo-se em vista necessidades, hábitos, interesses, 

e possibilidades dos indivíduos para as quais ela foi planejada, O 

mobiliário apropriado à casa e aos indivíduos a quem ele se desti­

na constitui fator de importância para o conforto, conveniência e 

boa aparência da moradia, contribuindo para o bem-estar físico e 

mental de seus moradores. 

O uso e a preferência pelo mobiliário das residências, 

porém, estão condicionados à complexidade de vários fatores de na­

tureza interdisciplinar. Freyre alega que o modo de viver do bra­

sileiro, a condição de sua moradia, inclusive o seu mobiliário, 

1tnem sempre corresponderam à situação puramente econômica dos mora 

dores 11
• Havia,_ mui tas vezes, "ausência de estímulo de ordem inte­

lectual ou de natureza psicológica, que completasse o estímulo eco 

nômico. 11 li

Diante das transformações sócio-econômicas e culturais 

dos Últimos tempos, indaga-se qual é a expressão do mobiliário usa 

do na parte social de residências de selecionado grupo de famílias 

de Piracicaba, bem como que motivos, interesses e valores norteiam 

o uso e preferência pelo mesmo.

�/ George Katona, The Mass Consumption Society (New York, MacGraw­
Hill Book Company, 1967), p. 27. 

li Freyre, op. cit., PP• 323-324.
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O problema merece atenção por razões de ordem econ&mica, 

física, social e psicol6gica na área da habitação. Por outro lado, 

é também atinente a um setor da economia do país, de vez que a in­

dustrialização e comercialização de m6veis já ocupa posição de re­

lativo realce no âmbito nacional, estando se expandindo mesmo quaE 

to à exportação. De acordo com Veblen, §/

"Os bens são produzidos e consumidos vü➔ando a um d� 
senvolvimento mais pleno da vida humana; e sua utili 
dade consiste, em primeiro lugar, em sua eficácia p� 
ra conseguir esse fim." 

Justifica-se o interesse pelo projeto e desenvolvimento 

desta pesquisa por: 

1. Acreditar que a pesquisa em apreço ajudaria a enten­

der e a determinar alguns fatores que impelem ou imp�

dem as famílias a preferir determinado mobiliário pa­

ra a parte social de suas residências.

2. Esperar q_ue o estudo contribui::ia para se interpretar

as necessidades, aspirações e problemas das famílias,

tendo em vista a melhor utilização de recursos desti­

nados à aquisição do mobiliário.

3. Considerar que as informações seriam úteis na orienta

ção de programas que visem melhorar as condições de

conforto, conveniência e aparência da parte social da

habitação, de vez que as características do mobiliá­

rio muito contribuem para isto.

8/ Thorstein Veblen, A Teoria da Classe Ociosa, tradução de Oli­
- via Krahenbuhl (São Paulo, Livraria Pioneira Editora 1 1965), p. 
148.
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B. Objetivos

Este estudo foi planejado com o objetivo de se investi­

gar se o uso e preferência pelo mobiliário doméstico ela parte so­

cial de residências de selecionado grupo de famílias de Piracica­

ba 9 Estado de São Paulo, eram associados a alguns fatores sÓcj_o­

econômicos e culturais. 

Como objetivos específicos, o estudo teve em conta� 

1. Verificar se a preferência por determinados aspectos

do mobiliário (número de peças, tipo, estilo, aparên­

cia qualitativa) era associada ao estrato sócio-econô

mico da família.

2. Averiguar se certos valores atinentes ao mobiliário

(conforto, conveniência, aparência, estética ou ou­

tros) eram relacionados ao estrato sócio-econômico da

família.

3. Investigar se os aspectos do mobiliário citados no

item 1 relacionavam-se com características específi­

cas da família (número de  pessoas, número ele anos que

a família estava constituída, idade da dona de casa).

4. Indagar se a intensidade de atividade social da famí­

lia e a intensidade de comunicação recebida se rela­

cionavam aos aspectos do mobiliário em consideração.

5. Cientificar-se de opini6es e interesses das donas de

casa face ao mobiliário que possuíam.

6. Averiguar se o número de peças de móveis usados na

parte social aumentava em função do acréscimo em área

quadrada.
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c. Limitações

Em virtude de restrições metodol6gicas, acrescidas de di 

ficuldades financeiras e materiais, o escopo desta pesquisa foi mo 

desta, Limitou-se a investigar mais especificamente se havia asso 

ciação elo uso e preferência pelo mobiliário doméstico com alguns 

fatores sócio-econômicos e culturais. Restrições foram feitas, ta� 

bém quanto à parte da residência focalizada. Considerou-se apenas 

o mobiliário da parte social. 2/ Além diBso, estabeleceu-se que a 

amostra seria extraída de uma população de professoras primárias 

efetivas, com famílias constituídas, e exercendo suas atividades 

em grupos rurais e urbanos do município de Piracicaba, Estado de 

São Paulo. 

Entre outras limitações de ordens diversas, alistam-se 

as seguintes: 

21 

de 

1. A autora reconhecia que as donas de casa que presta­

riam informações para o presente trabalho, nã,o cons­

tituíam, tecnicamente falando, uma amostra represent_§;

tiva da população total de donas de casa do município
.d ~ lQ/em consi eraçao. 

Parte Social - Ver Syl vio de Vasconcellos. _N_o_ç_õ_e_s_s_o_b_r_e_A_r___.g_u_i_­
tetura (Belo Horizonte, Escola de Arquitetura da Universidade 

Minas Gerais, 1962), p. 51. 

10/ Observa-se, porém, que no Capítulo III, item 2, foram apresen­
tadas algumas das :cazões que orientaram a escolha da amostra 

em apreço. 
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2. Dada a exclusividade da amostra, as possibilidades de

generalização foram restritas. Os resultados baseados

nos dados obtidos podem ser considerados como aplicá­

veis à população da q•.1al foram extraídos ou de uni ver

so com características semelhantes. Dados obtidos de

uma população maior, incluindo elementos de diferen­

tes regi5es do Estado, ou de características mais di­

versificadas, possivelmente apresentargo resultados

diferentes.

D. Roteiro do Estudo

Depois deste Capítulo introdutório, segue o Capítulo II, 

onde se apresenta a revisão de literatura que serviu de base para 

se planejar, conduzir e interpretar os resultados deste estudo. 

Procurou-se, inicialmente, expor os conceitos históricos do mobi-

liário. A seguir, cuidou-se da fundamentação te<5rica em que se 

apóia o estudo. O CapÍ tulo II trata ainda de apresentar também a 

fundamentação empírica, que é seguida por conclusões gerais sobre 

a literatura apresentada. 

O Capítulo III descreve: área de estudo; seleção de amos 

tra; razões pelas quais a autora decidiu extrair a amostra de uma 

população de professoras primárias do município de Piracicaba 9 e 

porque optou pelo mobiliário da parte social das unidades domici­

liares; método usado para a coleta de dados 9 o qual constitui-se 

de duas partes 9 a saber: (a) entrevista com as donas de casa, em 

suas residências, para a qual foi usado um Questionário pré-codifi. 

cado (Ver Apêndice 13) 9 (b) anotações relativas a observações "in 

loco''; operacionalização de variáveis e m6todo usado para a análi­

se dos dados. 
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O Capítulo IV constituído pela análise de dados e in-

terpretação de resultados. Fundamenta-se na revisão da literatura 

que esteve ao alcance da autora, e procura ressaltar aspectos que 

pareceram relevantes ao estudo proposto. Apresenta a seguinte or­

dem: descrição e análise dos v�rios t6picos que constituíram o 

instrumento de coleta de dados; resultados relativos aos testes 

estatísticos. 

A seguir, é apresentado o Capítulo V, que trata: das 

conclusões e recomendações do estudo, do resumo em português e in­

glês, da Bibliografia utilizada, e de Apêndices considerados impoE 

tantes ao trabalho. 



CAPÍTULO II 

REVISÃO DE LITERATURA 
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;i";ste capítulo trata da revisão da literatura que forne­

ceu infoi'mações básicas pa.ra se planejar
9 

conduzir e interpretar o 

presente estuclo. É apresentsdo sob os seguintes sub-títulos� (1) 

conceitos históricos do mobiliirio, (2) fundamentação te6rica; (3) 

estudos empíricos. 

A. Conceitos Históricos do Mobiliário

O mobiliário das residências, no decorrer de sua svolu-

ção 9 apresenta-se com características bem diversificadas 9 não só 

devido à aparência da forma em si 9 como também em conseq_uência, do 

material usado 9 ela técnicà de construção 9 e da presença ou não de 

ornamento 9 conforme pode ser evidenciado através da literatura que 

trata do assunto. 

Os chamados estilos constituem classes distintas dentro 

das quais são cLrnsificados cronologicamente móveis e outros arti­

gos, de acordo com o locnl de origem e em função de expressão ca-

racterística. SavRge, em sua introdução 8 História da Decoração 

de Interiores, considera os estilos como emanaç5es diretas de ten-

d A • / • A • � 1. . d / ]-_]Jencias soc10-econom1cas e de crenças re 1g1osas a epoca. 

Apesar dos estilos constituírem marco de um tempo especi_ 

fico, muitos deles contirniam sendo reproduzidos mesmo em outras é­

pocas, inclusive na atual, quer na .forma de origem ou adaptados ;,i 

novas técnicas, novos materiais ou modificaç5es de desenho. Eviden 

cism, porém. determinado período histórico de cujo "design" surgiu 

sua inspiração. 

11/ George Savage, Histoire de la Décoration Intérieure (Paris Edi 
tions Aimery Somogy, 1966), p. 7. 
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F:mbora as investigações históricas constatem as mudanças 

que ocorrem na evoluçã.o do mobiliário 9 nota-se sempre um movimento 

inovador liderar1o pelos "modernistas" ou "inovadores" 9 em contras­

te com a resistência dos II conservadores II ou 11 tr1.dic:ionalistas 11• 

Campbell classifi..::e como reproduções tradiciona.is aque­

les móveis cuja aparência reflete o desenvolvimento tecnológico de 

ume determinada era passEHla 9 e de estilo contemporâneo aquele cujo 

"design" é aclaptado à nova tecnologia, refletindo o espÍri to do 

século XX. Corno transição, indica o estilo eclético, no qual as 

rnud.2.nças não foram aind_a definidas 9 ocorrendo, mui tas vezes, uma 

fal t2 ele unidade ou caráter próprio, devido ao aglutinado de for-

~ g/ mas ou pormenores que nao se coaclunam. 

Costa caracteriza o móvel moderno pela leveza de aparen­

cia, e cujas armações se reduzem ao estritamente essencial, graças 

às evoluções tecnológicas aplicadas ao processo de construção. No 

caso de assentos, tais como noltronas e cadeiras, além da preocuna 
� �-

ção em ajusti-las a proporções anat6micas, são eles adaptados 

v�rias maneiras de assentar, quer seja em atitude ativa ou de 

as

re--

pouso. Observa ainda que: "tanto para o rico somo para. o ri . reme,�ia 

do ou o pobre ••• os modelos tendem a se uniformizar, variando tão 

somente a q_ualidade do material e do acabamento." Por outro lado, 

considera 11 anomalia 11 a fabricaçã.o em série de móveis de estilo do 

passado, bem como o q_ue cognomina de "grotescas produções do falso 

modernismo." 1.J../ 

12/ 

The 

Lucille Wissolik Campbell 9 11 Factors Involved 
of Furnishings for the Home" (Tese de Ed.D. 9 

Pennsylvania University, 1967), p. 9. 

in the Selection 
não publicada; 

ll,/ Lúcio Costa, nNotas sobre a Evolução do JVIobili3.rio l'lrasilei­
ro n , Lúcio Costa (Belo Horizonte, Escola de Arq_uitetura,UT1G, 

1961), PP• 44-46. 
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A definição de Costa, porém, atualmente se enquadra me­

lhor na classificação - contemporâneo,- ou seja, o estilo corrente 

no século XX, o qual foi ditado pela necessidade da industrializa­

ção em massa, e mudanças de hábitos sociais. Fundamenta-se, espe 

cialmente, em idéias lançadas pelos neoplasticistas holandeses l.47

e em outros movimentos artísticos do fim do século XIX e princípio 

deste, e adotados especialmente pela Escola de Bauhaus na Alema­

nha, e posteriormente por outros países através de iniciadores da-

que la Escola. O termo "moderno", porém, define o estilo de van-

guarda, quer quanto ao desenho em si, como quanto aos novos mate­

riais e processos de construção, tomando-se por base exposições de 

Campbell - "estilo contemporâneo� "design" cuja tecnologia é re­

cente e reflete o espÍri to d.os Últimos anosn 
15/ e de Pegler

''Ivloderno ••• estilo de mudanças constantes, influenciado por vários 

países, novas invenções, novos materiais, etc." 16/

B. Fundamentação Teórica

Com base na teoria econômica, o homem luta pela posse e 

acumulação de bens. Esta luta surgiu inicialmente em ~ 
;i 

/ razao lLa nro 
L -

pria subsistência. Nas sociedades progressistas, porém, onde a in 

dústria se desenvolve e as comunidades ultrapassam a fase da luta 

pela subsistência, há, subsequentemente, um empenho do homem para 

14/ Ver, por exemplo, Edmund Burke Feldman, Art as Image and Idea, 
(New Jersey, Prentice-Hall 9 Inc. 9 1967), pp. 168-169.

15/ Campbell, op. cit., p. 9. 

16/ Martin Pegler 9 The Dictionar of Interior Desi n (New York
1 

Crown Publishers, Inc., 1966 9 p. 291.
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a aq_uisição de bens materiais, com o fim de melhorar o seu confor­

to físico, quer indiviclualmente como no âmbito doméstico, cu;jo fim 

constitui economicamente o motivo da aquisição. O consumo de tais 

bens, além de atender as suas necessidades físicas propriamente, 

proporcionando-lhe maior conforto material, atende indiretamente 

as suas necessidades ''espirituais, est�ticas, intelectuais ou ou­

tras" de sentido mais abstrato. Veblen afirma, porém, que. a acu­

mulação e o consumo de bens se fundamentam na emulação, constitui� 

do a base da honorabilidade e do desejo de prestígio social dos in 

divíduos entre si. 11./ Entret2nto, isto não elimina a possibilid..§.
de de outros estímulos pnra a aquisição e acumu1a<;ão de bens 

1 
além 

da vontade de sobressair entre os demais. Diz: 

"0 desejo ele maior conI�orto e segurança está presen­
te como motivo da ação individual, em cad.a estágio 
do processo de acumulação, numa moderna comunidade 
industrial, en\bora o padrão de suficiência, relativa 
a conforto e segurança, seja por sua vez grandemente 
influenciado pelo 116'bito de emulação pecuniária. Em 
grande .r,.,arte esta emulação molda os métodos e sele­
ciona os modos q_ue o indivíduo escolhe na busca de 

f t 1 d · d d t n 181 con or o pessoa e e. vi a ecen e. __ 

Analisando a cultura superior como expressão da cultura 

pecuniária, Yeblen tece comentários acerca da importância q_ue era 

dada, na cultura ocidental, ao aprendizado das línguas mortas do 

sul da E1.1ropa, como prova de erudição e de capacidade intelectual 

d2quelee:i que as dominavan:, sem entretanto terem as mesmas uma fina 

lidacle prática 9 ;:1 não ser os seus fins linguísticos propriamente� 

pp. 

Thorstein Veblen, A 'reoria da Classe Ociosa, tradução de Olí­
via Krahenbuhl (São Paulo, Livraria Pioneira Editora, 1965), 
38-39.

18/ _;[dem, p. 45. 
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Todavia, o fascínio por elas se prendia ao prestígio que o conhe­

cimento das mesmas assegurava, embora se tivesse de despender tem­

po e esforço considerável para se atingir um certo grau de profi­

ciência e consequentemente de força pecuniária para se alcançar 

tal fim. Afirma que fato semelhante acontece com a compra de arti 

gos de consumo por comprador que se baseia apenas no custo aparen­

te e características ornamentais do artigo, as quais, na realida­

de, não se associam ao seu valor intrínseco ou a sua utilidade, 

mas levam a um consumo conspícuo de recursos, e cujo fim é satisfa 

zer o ego e a tendência de esnobismo. 19/

Consumo conspí�uo propriamente, de acordo com Veblen, 

são os meios e as formas utilizadas para causar impressão de pos-

ses pecuniárias. Sua teoria se fundamenta na proposição de que 

as pessoas que dispõem de recursos além do essencial à própria sub 

sistência, não os utilizam unicamente para fins �teis. Empregam o 

excedente visando deliberadamente mostrar que possuem tal exces-
20/

so. -

Exemplos Óbvios do aludido consumo conspícuo podem ser 

evidenciados no uso de objetos materiais, artefatos e outros bens 

de consumo, utilizados para modificar o ambiente físico em que vi­

ve o homem. Nos refinamentos do vestuário, no requinte da habita­

ção, do mobiliário e de outros artigos domésticos, no estilo do au 

tomóvel e em muitas outras cousas de uso comum, está retratado o 

condicionamento do homem à lei do dispêndio conspícuo de tempo e 

subst�ncia. Veblen acrescenta: 

19/ Idem, pp. 354-355.

W Idem, pp. 87-102. 



11 A parcela me,is reputada, mais "apresentável 11 dos 
acessórios domésticos, é por um lado composta de ar­
tigos de consumo conspícuo, e, por outro, de apara­
tos par/ por em relevo o Ócio vicário da dona de ca
sa." 21 
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O consl1mo vicái-.. io, por parte ela mulher, inclui as várias 

camadas sócio-econ8micas, inclusive as mais baixas na escala. Este 

consumo 9 entretanto, por parte dos estratos médios e inferiores, 

não corresponde diretamente aos padrões estabelecidos pelas cama­

das superiores, de vez que o nível pecuniário das primeiras não o 

permite. O ideal a perseguir é aquele que está em voga na camada 
, • A • 1 • 22/socio-economica ogo acima, -

A significância de "outros" ou do grupo de referência c.2_ 

mo fonte de inspiração na formação de costumes, valores, opini5es 

e atitude de terceiros, bem como na difusão cultural, é fato de há 

muito reconhecido pela sociologia. §/ Tanto do ponto de vista da 

sociologia, como foi mencionado, como da antropologia, de acordo 

com a teoria do grupo de referência, os indivíduos ªpensam, sentem 

e vêem coisas II sob o ângulo peculiar ao grupo do qual participam ou 

que tomam como modelo. O grupo de referência pode Ber tomado tan­

to como normativo como comparativo, e em ambos os casos influi em 

atitudes, opiniões e comportamentos. 24/ Através de grupos de re­

ferência, quer inter-grupo ou intra-grupo 
9 

ocorrem interações pes-­

soais as quais dão origem a influências de várías formas, entre as 

21/ Idem, p. 86.

22/ Idem, p. 87. 

23/ Joseph Woelfel e Archibald O. Haller. "Significant Others, the 
Self-Reflexive Act and Attitude Formation Process". American 

Sociological Review 9 36� 74-87. 

24/ Robert K. l'IJ:erton, Sociologia Teoria e Estrutura, tradução d.e 
Miguel Maillet (São Paulo, Editora Mestre Jou, 1968), pp. 336-

337.
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quais citam-se: esclarecimentot,, cujas alternativas de ação afetam 

o comportamento; conselhos ? quando opiniões são ezpressas, protó--
2S/ tipo para imitações e outras. - Re:flexos dos tipos de influê0-

cia em consideração afetam decisões e preferência�,, tanto de gru-­

pos como de i:i:1divíduos levados em conta isoladamente.

Os símbolos sócio-culturais de status do grupo são assi 

milados e transformados em normas, que consciente ou inconsciente-

mente orientam ::is preferências e as metas perseg"U.idas pelos 

duos. Earber afirma que� 

"Em todas as sociedades, as ações e posses dos in-:12-­
víduos têm pelo menos três funções: a função irn3tru­
mental, a função estética, e a função de simbolizar 
suas várias obrigações e posições sociais." 26/ 

� ""\ . 

., 

ll1(ll Vl 

As ações ou atividades e posses do indivíduo, por sua 

vez, constituem o seu estilo de vida e simbolizam a sua classe so­

cial. Darber cita, como exemplo, dois modos distintos de vida - o 

dos nobres e o dos burgueses -- do século XVIII na ]'rança. Quando 

um burguês aspirava g2lgar a posição de nobre, precisava modificar, 

por completo, o seu estilo de vida, porquanto as diferenças entre 

aq_uelas duas categorias sociais eram grandes ou mesmo opostas. Por 

um lado, o estilo de vida do burguês era caracterizado pela sobrie 

dade, diligência, moradia modesta e simplesmente mobiliada, vestu� 

rio discreto, além de ter o burguês sua vida centralizada em torno 

de sua pr6pria família. De outra feita, o estilo de vida do nobre 

primava pela dissipação, extravagância e ostentação. Representava 

']j_/ Bernard Barber, Social Stratification (New York, Harcourt Bra 
ce & World, Inc., 1957), p. 136. 
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gastos excessivos com futilidades, festas, castelos requintados 

complementados por mobiliário e acessórios elaborados e luxuosos, 

1 ,. d t b t N t' t · l · t ' · 27 / 
a em e er o no re pre ensoes ar is icas e i .erarias. -

Embora na moderna sociedade industrial as diferenças so­

ciais tendam a se tornar menos acentuadas, em virtude de se espe­

rar trabalho de todos, ainda existem diferenças sutis de estilo 

de vida mesmo dentro de uma Única camada social ou em relação à 

camada contígua. Ta.is variações são suscetíveis de apreciação tan 

to por parte do membro comum da sociedade como pelo cientista so-
. l 28/ eia . -

Earber define o estilo de vida como um entrelaçamento de 

bens e atividades correlacionadas e que se tornam símbolos de asso 

ciação a determinados grupos sociais. Enfatiza que nenhum bem ou 

atividade, isoladamente, simboliza posição de uma camada social. O 

conjunto dos aludidos bens e atividades é que constitui o estilo 

de vida peculiar a cada grupo de indivíduos. Como indicadores de 

posição social cita, entre outros, local e tamanho de residência, 

vestuário, atividades religiosas e recreacionais, igreja frequent� 
da, educação, ocupação, pessoas com as quais os indivíduos se asso 

ciam, e outros. Vê, entretanto, limitações nos mencionados símbo� 

los. Considera, que tais símbolos, discriminam grosseiramente as 

posições sociais. Adverte sobre o problema de símbolos semelhar;.­

tes poderem ser observados entre indivíduos de posições sociais de 

amplitude relativamente extensas, sendo portanto necessário bastan 

te perspicácia para se fazer discriminações. 29/

n.} Idem, pp. 138-139. 

'l!l/ Idem, p. 140. 

'g/ Idem, pp. 135-138. 
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A questão de simbolismo de posição social torna-se de 

interesse para o presente trabalho, especialmente pelo fato de ser 

associada� função simb6lica de consumo. De acordo com normas so­

ciais pré-estabelecidas, é esperado que os indivíduos utilizem bens 

de consumo que coadunem com a posição social que lhes é atribuída 

na sociedade. O consumo de bens não é visto apenas do ponto de vis 

ta de atender a necessidades físicas e biol6gicas. No aludido con 

sumo, são também levados em consideração fatores de ordem :rsico-s.9.. 

cial, particularmente para aqueles que dispõem de recursos pecuni_§; 

rios além dos necessários �s condições primárias de proteção e s1� 

sistência, conforme está explícito na teoria de 

de Veblen. 

consumo conspicuo 

Duesenberry, por sua vez, discutindo sobre a tend�ncia 

de preferências individuais por bens de consumo, chama a ...
~ a uençao 

para o fato de serem os aludidos bens, de modo geral, adquiridos 

pelo impulso de duas forças distintas, ou seja: aquelas cujo fim 

é proporcionar bem-estar material, e as que colimam suprir impera­

tivos decorrentes de atividades que constituem a cultura prevale­

cente do grupo com o qual os indivíduos se identificam ou procuram 

superar. Isto não implica porém, que os bens adquiridos para sa­

tisfazer necessidades materiais não possam satisfazer necessidades 

psico-sociais. Há, também 9 o caso de certos bens poderem substi­

tuir-se uns aos outros, mesmo os que diferenciam quanto a formas e 

quanto a características qualitativas, e cuja preferência ser� de 

arbítrio individual. É Óbvio, entretanto, que há sempre algum ar­

tigo que, em determinadas circunstâncias, satisfazem melhor neces­

sidades concretas, quer sejam elas atinentes� habitação, ao ves­

tuário, a meios de transporte e outros. 22./ 

22./ James S. Duesenberry, Renta Ahorro Teoria Del Com ortamiento
del Consumidor (Madrid, Alianza Editorial, S.A., 1967 , pp.50-

52.
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Em virtude de a sociedade atual ter como um de seus obj� 

ti vos procurar atingir padrão de vida mais alto, torna-•se importa_g 
te para a teoria do consumo o interesse dos indivíduos pela melho-

ria dos bens que utilizam. A preocupação em manter prestígio so-

cial 9 por sua vez, contribui para nortear o interesse dos indiví­

duos, no sentido de adquirir cousas novas, de qualidade aparente­

mente melhor. Por outro lado, o acesso a categorias sociais m2is 

elevadas exige certa capacidade de seguir as normas elo novo grupo e 

t t t. 1 d t·1 d "i 3i/ � 1 consequen emen e es imu am mu anças no es 1 o e vi, a" - 1: e o

desejo de igualar ou de ul trapassar 9 o consumo d.e um indivíduo 

cobiçado por seu vizinho, conforme comenta Galbraith. J2/

Entretanto, não é apenas pela emulação que e criado o 

desejo para aquisição de determinados artigos. A indústria e o co 

mércio ativamente anunciam e lançam mão de forças persuasivas a fim 

de motivar o desejo para a aquisição de seus produtos. 

observa que: 

Galbraith 

"Aumento em consumo, o contraparte do aumento em pro­
dução, age por sugestão ou emulação para criar neces 
sidad.e." W

De acordo com Pepper, as necessidades físicas e sociais 

d.o meio ambiente condicionam os indivíduos a gostar de certas cou­

sas em vez de outras. Porém, quando ocorrem mudanças nos fatores 

mencionados, podem-se antecipar mutações no gosto das pessoas, em­

bora sejam elas 9 de certa forma, limitadas por determinadas carac­

terísticas culturais inerentes à formação básica dos indivíduos, 

32/ John Kermeth Galbraith, The Affluent Society (England, Pen­
quin Books Ltd., 1969)

9 
p. 149. 

3.}/ Idem, p. 152. 
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além de se prenderem, também, a peculiaridades regionais, bem como 

a particularidades do estilo de vida, quer seja no âmbito da famí­

lia, quer individualmente. Por outro lado, considerando as. muta­

ções de hábitos mecanizados, com base no estudo de Pavlov, ?4/ re­

fere-se ao fato de as pessoas, depois de estarem expostas, por al­

gum tempo, a artigos que muito apreciavam, se tornam indiferentes 

a eles ou mesmo deixam de apreciá-los, passando a desejar ardente­

Bente cousas novas em volta delas. }5_/ 

Em suma, a fundamentação teórica apresenta d.a mostra q_ue 

o homem é envolvido e impulsionado por fatores de ordem física,

psicológica, sócio-econômica e cultural em sua luta pela aquisiçã.o

de bens que contribuam para lhe proporcionar vida mais condizente

com sua própria natureza e seu progresso sócio-econ5mico e cultu­

ral.

Nas sociedades desenvolvidas, ou em desenvolvimento, pr� 

cura ele não apenas se cercar de coisas que satisfaçam suas neces­

sidades básicas de proteção e subsistência. Esforça-se para cons� 

guir bens que atendam a suas necessidades espirituais, estéticas e 

culturais, tendo como metas amenizar sua vida e alcançar determin� 

do padrão de decoro e honorabilidade, exigidos pelos valores do 

grupo social a que pertence ou almeja pertencer • 

..2.1/ Para maiores esclarecimentos sobre o estudo de Pavlov, consul­
tar David Krech and Richard S. Crutchfield, Elemer,ts of Psy­

chology (New York, Alfred A. Knopf, 1961), PP• 402-411. 

Yi/ Stephen C. Pepper, Princi les of Art A reciation (New York, 
Harcourt, Brace & World, Inc., 1949, pp. 16-25. 
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Preferências dos grupos sociais ou dos indivíduos pro­

priamente são condicionados pelo meio cultural e material que os 

envolve. Entretanto, em virtude de fatores de ordens diversas, 

tais preferências estão sujeitas a mutações relativamente frequen­

tes, o que contribui para a evolução social. 

e. Estudos Empíricos

A bibliografia consultada demonstra que fatores relacio­

nados com o uso e preferência pelo mobili,rio doméstico, de diver-

sas épocas, de há mui to, ven1 sendo ma.téria de interesse de pesqui-

sadores e estudiosos de várias áreas do conhecimento humano. Antes, 

a maior preocupação girava em torno do mobiliário como obra de ar­

te ou de expressão de determinada cultura, fazendo parte do contex 

to da história social da habitação. 22./ Atualmente, interesses e�

tão sendo voltados no sentido de também se investigar motivos, at_i 

tudes e valores que impelem os indivíduos ou as famílias a adqui­

rir mobiliário de determinadas características ou a desejar substi 

tuí-lo. Por um lado, procuram-se obter subsídios para se oferecer 

melhores condições às funções complementares da habitação, bem co­

mo para orientar o consumidor de móveis domésticos. De outro lado, 

alinham-se os interesses da indústria e do comércio para maior saí 

da de seus produtos. TI/

J.!2/ Ver, por exemplo, Freyre, Casa Grande e Senzala, op, cit., So­
brados e Mucambos, o-p. ci t., Alan Gowans, Images of American 

Living (New York, J.B. Lippincott Company, 1964 1 • 

31../ Ver, por exemplo, G.B. Tallman, "The Impact of Industry Activi 
ties on Consumer Purchasing of Home Furnishing"(Massachusetts 9 

Arthur D, Litlle, Inc., 1967). 
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1. Fatores Sócio-Econômicos e Culturais

Freyre, por exemplo, ao descrever aspectos da história 

social da família brasileira, focaliza a habitação e o seu mobiliá 

rio em função do condicionamento sócio-econômico, cultural e tecno 

lógico, desde os princípios da colonização do Brasil, ao século 

XIX, inclusive. Enfatiza a relação do mobiliário com o estilo de 

vida das famílias e os contrastes daq_uele, não só em termos de es­

tratos sócio-econômicos, como também em relação a várias culturas 

cujos reflexos se fizeram sentir no modo de vida das famílias bra­

sileiras, de diferentes regiões do país, no decorrer de seu desen-

volvimento. Baseia-se em impressões deixadas por viajantes que 

percorreram diversas regiões do Brasil, e anotaram suas observa-
~ 38/ çoes. -

Sodré, ao citar diferenças sociais da população brasilei 

ra, tece comentários a respeito da expansão comercial do Brasil, 

na segunda metade do século XIX, como fator que muito contribuiu 

para a modificação de hábitos sociais, os quais influíram na pref� 

rência de utilidades domésticas daquela época. Faz referência a 

produtos importados de diversos países. Destaca os da França, en­

tre os quais menciona jóias, móveis, porcelanas, tapetes, livros e 

outros. Comenta que aqueles artigos passaram a constituir símbolo 

de uma elite pri vilegiad.a, por serem eles os de aparência mais re-­

finada. Embora existisse carência de dinheiro, pouco a pouco 9 o 

mobiliário mais requintado foi substituindo as toscas peças de m6-

veis de muitas das residências das famílias brasileiras, no decor­

rer dos anos. 39/

38/ Freyre 1 Sobrados e Mucambos, pp. 308-344,

;f1/ Nelson Werrn:,ck Sodré, 1Iist6ria da Burguesia Brasileira (Rio 
de Janeiro, Editora Civilização Brasileira S.A., 1967) pp. 80-

85.
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Em contraposição, Pierson, em seu estudo sobre Cruz das 

Almas, em pleno século XX, comenta a respeito da pobreza das habi­

tações daquela localidade, e faz referência sobre a escassez e pr2 

cariedade do mobiliário das mesm:J.s. ApesRr daquela vila estar pr.2. 

xima de São Paulo, a cidade mais industrial da América Latina, o 

mobiliário das moradias de Cruz das Almas era tosco e feito em ca­

sa, ou por pessoas da própria localidade, com exceção de cadeiras, 

que, embora de qualidade inferior, eram compradas feitas. Entreta_g 

to, de acordo com os padrões da comunidade, as famílias que procu­

ravam melhorar ou enfeitar suas casas, eram criticadas. 4o/ Confo_E

me constatou Pierson, as pessoas daquela localidade tendiam a se 

identificar umas com as outras, de maneira bastante acentuada, o 

que contribuia para a homogeneidade da população. Além disso, a 

falta de meios de transporte e de comunicação vinha impedindo o de 

senvolvimento daquela comunidade, não só no setor habitacional, co 

mo também nos demais aspectos que constituíam o contexto sócio-eco 

nômico da localidade em consideração • .11)

A seguir, apresentam-se resenhas de alguns estudos que 

foram especificamente delineados com o objetivo de investigar se 

fatores sócio-econômicos, psico-sociais e estéticos eram associa­

dos com a seleção, compra, preferência e uso do mobiliário domésti 

co de residências americanas. 

Deeter desenvolveu um trabalho acerca do mobili�rio da 

sala de estar de residências de 80 senhoras, tanto do zona rural 

como urbana, que pertenciam a clubes de extensão em dois municípios 

40/ Donald Pierson, Cruz das Almas (Rio de Janeiro, Livraria Jo­
sé Olympio Editora, 1966,)i P• 79e 
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de Indiana. Os resultados de seu estudo não demonstraram relação 

entre a quantidade de móveis existentes na snla de estar e o tama­

nho da família, nem entre a renda e a aparência qualitativa do mo­

biliário. Observou q_ue a ap2rência era lev;:ida em cons ideraçi'ic pêo­

ra a escolha de mesinhas, ao passo q_ue para as peças destinaclat, a 

assento havia maior preocupação pelo conforto e praticabilidade étc 

que pelo aspecto de beleza propriamente. Cerca de 67% do mobiliá-

rio existente nas residências daquelas senhoras tinham sido adqui--

ridos em lojas de móveis. Os demais foram comprados de segunda-

mão, recebidos de familiares, mandados fazer ou feitos em casa por 

alguém da família. Predominava 9 naquelas moraô.ias 9 o estilo trac\,i 

cional de vários períodos. Revistas e anúncios constituíram as fon 

tes originais de idéias para a seleção elos móveis feita por mais 

de setenta por cento das entrevistadas. De modo geral, aquelas se­

nhoras se manifestaram satisfeitas com o que possuíam. Todavia, 

algumas manifestaram-se descontentes com o estilo, tipo de constru 

ção, falta de conforto e cor dos móveis. 42/

Griner investigou a influência de fatores sócio-econômi 

cos na preferência pessoal demonstrada por estudantes secundários, 

na seleção de objetos domésticos - inclusive mo biliário - visando 

identificar características de estudantes que optavam por educação 

artística. 4 --s/ Procurou verificar até que ponto fatores sócio-ec.2,

nômicos e educação artístic8 influenciavam na preferência por ar-

tigos classificados como de estilo contemporâneo 9 tradicional e 

42/ Vanis Deeter 9 11 A Survey of Living Room Furniture in Eighty In­
diana Homes 11 , Mimeo HE-321 (Indiana 9 Purdue University, Agri­

cultural Extension Service, 1957), pp. 3-6. 

dos 
gos 

JulgAva d.e importância que os programas de 
ca tivessem também como objetivo desenvolver 
estudantes 9 focalizando aspectos práticos da 
de uso comum na moradia. 

educação artísti­
o senso artístico 
seleção de arti-
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eclético. _44/ Os dados para esse estudo foram obtidos de uma amos­

tra de cerca de 460 estudantes de duas escolas secundárias de Mun­

cie 9 Indiana - cidade industrial constituída de 69,000 habitantes. 

Corno particularidade daquelas escolas, foi citado que uma delas 

era frequentada por estuclantes que não residiam no bairro dos habi 

tantos de nível sócio-econômico alto, enquanto que a segunda agre­

gava estudantes da área residencial de famílias de nível sócio-eco 

nômico bastante alto e não fazia parte do sistema de escolas pÚbl.i 

cas. 45/

A análise dos dados revelou nao ser significativa a cor­

relação entre fatores sócio-econômicos e a preferência por artigos 

classificados como contemporâneos ou tradicionais. Entretanto, ob­

servou que à medida ciue a posição sócio-econômica dos elementos da 

amostra abaixava, a preferência por artigos classificados como ecl� 

ticos aumentava. Por outro lado, verificou que em relação à pref,§_ 

rência pessoal do aluno e o estilo existente na casa dos pais, quaE 

to mais alto era o status sócio-econômico da família, maior ern a 

tendência para tornar-se mais significativa a preferência do estu­

dante pelo estilo tradicional. 46/ Verificou que à medida que o

status sócio-econômico se elevava y a preferência por artigos de me 

lhor apaTência estética tendia a aumentar. A variável educação elos 

pais também revelou correlação significativa com o aspecto q_ualit§_ 

tivo dos artigos preferidos. Por outro lado, o valor monetário dos 

44/ Ned Houston Griner, Implications for Art Education of Socio� 
Economic Fators Influencing Personal Preferences in Repect to 

Utili tarian Objects. (Tese de Ed. D., não publicada; Universidade 
de Pennsylvania, 1962), pp. 47-54.
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objetos não apresentou relação significativa com o status sócio­

econômico cio estudante, enquanto que a aparência estética se corre 

lacionou com o valor monetário. :f1/ 

Mais tarde, York desenvolveu uma pesquisa cujo objetivo 

foi examinar se certas variáveis - idade, estado civil, classific.5! 

ção e área de opção em curso superior, grau de influência dos fam2:_ 

liares relativo� habitação, atitude e aspiração em relação ao mo­

biliário - eram relevantes em relação � imagem do mobiliário cria­

da pela estudante universitária e por profissionais de nível supe­

rior. A amostra daquele estudo constituiu--se de 462 pessoas, do 

sexo feminino, matriculadas na Escola de Economia Doméstica da Uni 

versidade do 'l'exas e de ex-alunas daqu.ela instituição - recém-for­

madas e formadas há 3 e 7 anos anteriores ao trabalho. 4s/ Os re­

sultados obtidos revelaram que a imagem do mobiliário, formada pe­

los elementos da amostra em apreço, foi significativamente relaci� 

nada com status sócio-econômico, e, em menor grau, com estado ci­

vil - casada. Além do que foi exposto, a imagem do mobiliário ex­

pressa pelos componentes da amostra, foi bastante homogênea, tendo 

York atribuído tal fato aos meios de comunicação em massa, como re 

vistas e outros, bem como� extensiva propaganda no setor de mo-

veis e a educação recebida pela sociedade americana. Sugeriu, en­

tretanto, que o assunto em consideração fosse investigado por ou­

tros pesquisadores, e que outras variáveis, tais como origem 6tni­

ca e diferentes regi5es de proveniªnoia, fossem incluídas no estu­

do. Aconselhou, ainda, que mais extensa faixa de amplitude de sta 

tus sócio-econômicos fosse examinada. 1J/

48/ Charles W. York, "Home Furnishing Image of Colle&;e Students 
and College Graduates" (Tese de PhD, não publicada; The Flori­

da University, 1967), p. 72. 

49/ Idem, PP• 75-76. 
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Campbell estudou fatores envolvidos na seleção de mobi­

li�rio e outros artigos de uso doméstico. Teve como objetivo explQ 

rar os conceitos: consistência 9 harmonia e 11 design 11

9 bem como es-

tudar a relação entre preferência pessoal para certo estilo do mo­

biliário e determinadas variáveis, entre as quais posição social, 

idade dos participantes
9 

quantidade e espécie de treinamento em ar 

te, conformidade de julgamento, preferência por específico estilo 

de acessÓrio 9 consistência na relação entre as escalas de harmonia 

dos móveis e de acessórios. 5o/ A sua amostra constituiu-se de 125

estudantes da Universidade do Esta.do de Pennsyl vania, de cinco 

�reas distintas, ficando os grupos assim constituídos: (1) vinte 

estudantes da área de Rabi tação e Arte Aplicada à moradia; (2) 

vinte de Belas Artes; (5) vinte de Educação em Economia Domésti-

ca; (4) trinta sem nenhum treinamento em arte de qualquer nature­

za; (5) trinta e cinco adultos participando em programas de trei­

namento naquela Universidade. Para desenvolver seu estudo, elabo­

rou um teste que permitia a seleção de sete peças de móveis e al­

guns acessórios entre quatro estilos, apresentados para uma deter­

minada planta de aposento. A avaliação foi feita através de esca­

las desenvolvidas para o estudo em consideração, tendo-se em mente 

os três conceitos que constituíram o objetivo da pesquisa, isto é, 

consistência, harmonia e "design". A análise dos dados revelou 

que a amplitude da amostra variou de indivíduos de camaclas sócio·­

econ8micas alta a baixa, sendo que a maior diversificação de nível 

social foi encontrado no grupo - Educaçã.o em Economia Doméstica. 

Com relação ao aspecto artístico do mobiliário e dos acessórios, CJ 

estudo revelou que os estudantes com curso de Rabi tação e Arte 

50/ 

The 

Lucille Wissolik Campbell, "Factors Involved in the Selection 
of li'urnishings for the Home 11 (Tese de Ed.D,,, nao publicada; 
Pennsylvania State University, 1967), p�. 2-3. 
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Aplicada à moradia propriamente classificaram-se, no teste para a 

seleção de móveis e acessórios, melhor do ciue os demais grupos, 

inclusive o dos alm10s de Belas Artes, em virtude de treinamento 

mais específico dos primeiros que 9 ao compor interiores 9 são orieE 

-tados a aplicar os princípios teóricos de arte a situações concre-

tas, enquanto que os estudantes em Belas Artes se dedicavam mais

à arte_em si do ciue à sua aplicação. Considerando consistência na

seleção de determinado estilo_ de móvel, Campbell verificou q_ue aq_u�

les alunos com maior número de cursos em arte demonstraram mais

consistência na seleção de um estilo apenas 9 ao passo que o grupo

de adultos com menos ou nenhum curso em arte, foi o mais inconsis­

tente na seleção. Quanto à preferência. por determinado estilo, os

resultados demonstraram que o estilo preferido foi o contemporâ­

neo v especialmente pelos estudantes inscritos em disciplinas das

áreas de Habitação e Belas Artes, respectivamente 90 e 80 por cen­

to dos casos. A menor preferência por aq_uele estilo coube, em 34

por cento dos casos 9 aos adultos em programa de treinamento. Achou

que o conceito harmonia foi bastante distorcido e 9 apesar de os

grupos com maior número de cursos em arte terem sido classificados

acima dos demais, não encontrou resultado significativo. Conformi­

dade de julgamento, 0nalisada através de itens da escala empregada

por Gough em "California Psychological Inventory", não revelou ser

questão importante como se previa. Por outro lado 9 também 9 não foi

encontrada relação significativa entre específico tipo de m6vel e

as variáveis� status social, tipo e número de cursos de arte, e ida

de. 51/

Campbell é de opinião que o entusiasrrio da dona de oasa 9 

devotada a criar 9 em sua moradia, um ambiente esteticamente agra­

dável, "é um fator que faz da casa um lar". Isso 9 porém 9 de modo 

51/ Idem, pp. 85-90. 
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geral não acontece ao acaso. O conhecimento dos princípios relacio 

na dos com a arte de criar interiores í�uncionais, harmoniosos, e 8.§: 

teticamente agradáveis facilita a seleção e ordenação dos artigos 

usados na moradia. 52/ Seu ponto de vista foi, também, comprovado

pela melhor classificação, quanto à seleção de móveis, por aqueles 

elementos que tiveram treinamento específico, demonstrando terem 

utilizado dos ensinamentos recebidos previamente. 

Com o objetivo de examinar a influência de fatores psico­

sociais no modo pelo qual famílias de área suburbana de Tallahassee 9 

FlÓrida, mobiliavam e usavam a sala de estar de suas residências e 

a satisfação que demonstra.vam por aquele local, Hurley realizou um 

estudo cuja amostra constituiu-se de 120 famílias de condições só­

cio-econ5micas variando de pobres a bastante ricas. Fundamentando­

se no uso extensivo da escala social de Chapin, a qual se baseia 

em artigos encontrados primariamente na sala de estar, afirmou 

acreditar ser a sala de estar indicador do estilo de vida da famí­

lia. S7J/ Com relação às características da família, verificou que 9 

à. medida que os filhos se tornavam adolescentes, a família usava 

mais a sala de estar em atividades envolvendo os seus membros bem 

como pessoas de seu convívio. Achou também algumas relações signi 

ficativas entre status sócio-econ5mico e o processo de mobiliar e 

usar a sala de estar e a satisfação manifestada por ela. Verificou 

ciue o número de peças compradas pai'a a sala de estar era relaGiona 

do com o status sócio-econômico da família, isto é, quanto mais a}. 

to o status sócio-econômico, menor era o número de peças de móveis 

compradas depois da Última mudança de residência q_ue a família ha-

5.1../ Idem, p. 8. 

5J.../ Patrícia G. Hurley, 11 The Suburban Living Room� Processes of 
Furnishing, Patterns of Use, and Satisfactions of Families'', 

(Tese de PhD, não publicada; Tallahassee, The Florida State Univer 
sity i 1966), pp. 2-4. 
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via feito. Por outro lado, a maior proporção dos que apresentaram 

indícios de ter sido influenciados por artigos usados anteriormen-• 

te eram de nível sócio-econômico mais alto. Constatou também que 

status sócio-econômico e características da casa foram as variáveis 

mais relacionadas com o processo de mobiliar e usar a sala de es-

tar. 54/

Por outro lado
y 

outros pesquisadores e sociólogos, inte­

ressados em determinar status sócio-econômico das populações enqu..§:_ 

dradas em seus estudos, t&m desenvolvido escalas com peças de mó-

veis e outros artigos usados especialmente na sala de estar, como 

instrumentos de suas avaliações, por julgarem que refletem eles as 

pectos culturais, materiais e sociais da família. 55/ Chapin é co; 

siderado pioneiro desse tipo de escala com sua "Living Room Scale'\ 

cuja revisão, efetuada em 1933, recebeu o nome de 11 Social Status 

Scale". Inicialmente ele supôs que a sala de estar refli tiria bens 

culturais, materiais e status sócio-econômico da família, e poste­

riormente concluiu que status social pode ser influenciado pelas� 

leção e ordenação dos artigos culturais utilizados na sala de es­

tar. 56/

54/ Idem, pp. 87-91.

22./ Ver, por exemplo, Jenaro Collazo-Collazzo, José Maria Ramsay e 
Charles IDugene, "Development-of-Level of Li ving for Puerto Ri 

can Rural Families, Bulletin 156 (Puerto Rico, University Agricul 
tural Experiment Station, 1960). 

-

56/ F.S. Chapin, Contemporary American Institution (New York, HaE 
per and Brothers, 1935), in Fernando A.S. Rooha, "Determinante 

of Occupational Achievement, lncome and Level of Living in Brasí­
lia, Brazil n (Tese de PhD 9 não publicada 9 Universi ty of Wiscon­
sin 9 1968), p. 31. 
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2. Prática e Comportamento do Consumidor de M6veis Domésticos

A fim de verificar a prática do consumidor na compra de 

m6veis para as salas de estar e de refeiç5es, Waterhouse realizou 

uma pesquisa cuja amostra constituiu de 355 donas de casa do Esta­

do de Illinois. Na maioria, eram elas casadas h� mais de 15 anos. 

Constatou que a substituiç;o ou adição de m6veis na �rea de estar 

das residências não era influenciada nem pela amplitude de preço 

inicial nem pela mobilidade da família. Observou, entretanto, que 

certa tendência para a aquisição de novos m6veis era associada à 

extensão de tempo que a família residia na casa. Concluiu, porém, 

que tal particularidade parecia oriunda da fase em que se achava a 

família, em vez da extensão de tempo propriamente. 57/ 

Griner 9 como parte de sua pesquisa desenvolvida em Mun­

cie, Indiana, em 1962, entrevistou gerentes de 75% das lojas de mf

veis daquela localidade, a fim de verificar se havia influência 

dos comerciantes e seus métodos de venda sobre os hábitos de com­

pra da população. Averiguou que as lojas se distri buiam em áreas 

q_ue correspondiam aos grupos s6cio-econômicos atendidos por elas. 

Os resultados demonstraram que a seleção de móveis era fortemente 

relacionada com a habilidade do vendedor em promover o produto, em 

vez da característica do m6vel propriamente. Constatou q_ue a maio 

ria dos fregueses nã.o tinha idéia definida acerca do estilo a sele 

cionar, especialmente aqueles cujo status s6cio-econ5mico era bai­

xo. Eram eles influenciados pela orientação do vendedor. Certifi 

cou-se, também, que aqueles fregueses se deixavam impressionar pe-· 

lo tamanho avançado das peças e por revestimento de espuma e nylon. 

57 / Ruth Olson Waterhouse 1 "Consumer Practices in Purchasing Li ving 
- and Dining Room Furniture" (Tese de M.S., não publicada; Pur­
due University, 1962), p. VIII-X.
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Nas lojas frequentadas pela classe m�dia, notou certo discernimen­

to para a seleção dos m6veis� diretamente relacionado com a idade 

do consumidor. Os mais jovens preferiam mobiliário de característi 

ca contemporânea, enquanto que os mais velhos optavam pelo estilo 

tradicional. A loja re1)utada pela alta qualidade de seus móveis 9 

e que aliás era a Única com orientação (le decorador credenciado� 

apresentou a particularidade de informar que revistas e convivên­

ci8 em residências bem mobiliadas consti tuiam fatores ,1ue contri­

buiam para tornar seus clientes c&nscios de suas aspiraç5es quanto 

1s características do mobiliário a adv1irir. �1itos deles, antes 

de tomarem uma decisão, discutiam seus problemas com o decorador, 

e eram, no geral, os que faziam melhores escolhas. SS/ 

A importância elo con:portamentc do consumidor face ao nwr 

cado de móveis já está também despertando a atenção da indústria 

moveleira americana. Consideraç5es estão sendo voltadas no senti-

do d.e, através de comunicação com o consumidor, se obter informa-

ções relativas as suas necessidades e h�bitos, bem como se cienti-

ficar do que ele deseja possuir. Good e Suchsland defendem a rele 

vância de estudos dirigidos neste setor, visando conseguir inform§_ 

ções referentes à compra e uso de determinados itens ou proél.u tos 

domésticos a fim de se obter esclarecimentos relativos a fatores 

q_ue governam a preferência por um produto em vez ele outro. 59/ fü., .... 

seando-se na pressuposição de que o estilo ele móveis t1elecion.ado

para as moradias seria reflexo do gosto, atitude e estilo d.e vida. 

das pessoas que os adquirem, Good e Suchsland, en 1970, publicaram 

2ª_/ Griner 1 op. cit q pp. 47-54. 

52/ Walter s. Good e Otto Suchsland., Consurner Life Styles a.nd Their 
:Rela tionshi) to Market Behavior Re ·arding Hous ehold li'urni ture • 

Reseé:irch :Bulletin 26 East Leasing, Agricul tural Experimental Sta 
tion, Michigan State U�iversity, 1970), PP• 3-4.
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um estudo cujo alvo foi obter uma descrição mais extensa do consu-

midor, isto é, que fosse além de suas características demográfi-

cas, a fim de identificar a relação prática da aludida descrição 

com a conduta do referido consumidor no mercado de móveis. Procu-

raram, aqueles autores, identificar interesses, opiniões e atitu-

des referentes a alguns aspectos do modo de viver dos elementos da 

amostra. O estudo tentou fazer discriminação entre grupos que de­

monstraram certo comportamento, especialmente em relação ao tipo 

de loja onde foi feita a Última compra de móveis, bem como quanto 

às características do estilo aclquirido. As variáveis referentes a 

aspectos do modo de vida dos informantes foram identificadas atra­

vés de análise fatorial, num conjunto de cerca de 80 respostas a 

um questionário enviado a 2.000 senhoras de dois distritos de East 

Lansing, dos quais 26% foram devolvidos aos autores, devidamente 

respondidos. ftl/ Os resultados revelaram que o estilo contemporâ­

neo foi o preferido pelo grupo em consideração. Entretanto, a von­

tade demonstrada para a aquisição de estilo diferente do que se 

possuia, foi relacionado com o fator tempo. Aqueles que fizeram a 

aquisição dos móveis nos Últimos 12 meses estavam satisfeitos com 

o estilo selecionado. Dos que haviam comprado seus móveis hJ cer-

ca de 5 anos, porém, 23% afirmaram que não comprariam dos mesmos.

Os autores concluíram que uma das seguintes alternativas poderia

ter ocorrido; tal atitude, ou era reflexo de mudança de valores,

relativos à apreciação das características dos móveis existentes na

residência, ou meramente uma decorrência de eles estarem saturados

do estilo previamente adquirido. 61/ Por outro lado, verificaram,

também, que os fatores relativos ao modo de viver dos consumidores

60/ Idem 9 :p. 7.

61/ Idem, PP• 10-11. 
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foram mais significativos na previsão de seu comportamento face ao 

d d 
/ . d , . , . d 'f . . 62/ merca o e moveis o que as variaveis emogra icas propriamente.-

3. Valores

Os valores influenciam a ação e orientam o comportamento 

humano, bem como governam o julgamento dos indivíduos. 63/ Confor­

me Morris, os valores se associam ao conceito preferência. 64/ Nes

te contexto, os valores tornam-se também importantes como fatores 

determinantes da seleção e apreciação do mobiliário. 

Um dos primeiros estudos do sistema de valores relacio­

nados com aspectos da habitação foi desenvolvido por Cutler, e do 

qual participaram 50 famílias, num total de 201 pessoas. Teve como 

objetivo experimentar uma técnica para ajudar as famílias a enten­

der e apreciar melhor necessidades e interesses de seus componen­

tes, para facilitar o estabelecimento de metas para o melhoramento 

das condições da habitação. Sua técnica constituiu-se de um teste 

baseado em um dos valores considerados importantes para famílias 

de níveis sócio-econômicos e culturais diversificados. Cientifi-

cou-se de que sexo e posição social eram relacionados com os valo­

res considerados mais importantes pelos elementos de sua amostra. 

§1._/ Idem, p. 34. 

63/ Andie L. Knutson, The Individual Societ- and Health Behavior 
(New York, Russel Sage Foundation 9 1965 9 pp. 261-65. 

64/ Charles Morris 9 11 Varieties of Human Value" in William 
"A Theory of Value", American Sociological Review, 

317, 1959. 

Rº Catton, 
24: 310-
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Para os maridos classificados na camada alta, beleza e conforto 

constituíram os valores prioritários face� condição da habitação, 

enquanto que, para os de nível inferior, economia estava acima de 

qualquer outro valor. Para a maioria das esposas da categoria al­

ta, conforto foi mencionado, ao passo que para aquelas de catego­

ria baixa, economia e segurança foram considerados fatores de maior 

relevância. Em relação aos filhos, verificou que, de modo geral, 

durante os primeiros anos de escola os valores das crianças eram 

semelhantes, independente do status social da família. Porém, a me 

dida que elas se tornavam adultas, foi notada tendência para q_ue 

seus valores se assemelhassem aos dos pais. 65/

Posteriormente, Beyer, tamb�m, estudou valores pessoais 

em relação à habitação. Considerou, entretanto, dois grupos dis•­

tintos - um rural, outro urbano - tomando a habitação como unidade 

de amostragem, onde a família foi entrevistada. Foram feitas 694 

entrevistas na área rural e 1066 na zona urbana
1 

em alguns municí­

pios do Estado de New York, sendo que o estudo piloto foi realiza-

do em Buff�lo. 66/ E t . t ·b·1·d d 1 . • °' n re vin e possi i i a  es, se ecionou nove v�

lores para serem incorporados ao estudo - centralização familiar, 

igualdade, saúde física, economia, liberdade, estética, prestígio, 

saúde mental e lazer. A fim de estabelecer o consenso comum entre 

o que os pesquisadores queriam indicar com os valores escolhidos,

definiu sucintamente cada um deles, conforme síntese a seguir: (1)

centralização ,familiar - valor a tri buÍdo aos indivíduos presos ao

§5} Virgínia F. Cutler, 11 A Technique for Improving Family Housing 11 , 

Journal of Home Economics, 34: 141-147, março, 1947.

66/ Glenn H. Beyer, "Housing and Personal Value", Memoir 364 (Ith.§_ 
ca, New York, Cornell University Agriculture Experiment Sta­

tion, New York State College of Home Economics, julho, 1959), p. 
34.
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próprio grupo familiar, 

ações; (2) igualdade 

em torno do qual giram as suas idéias e 

caracterizado pelo respeito dos direitos 

alheios e sensibilidade às suas necessidades; (3) sa�de física -

valor evidenciado por aqueles que, em suas decisões, têm em mente 

o efeito das mesmas sobre suas condições de conforto fís.ico; ( 4)

economia - representado por acentuada preocupação em fazer o melhor

uso dos bens e serviços de que dispõe, notando-se cuidado meticulo

so na seleção de artigos quanto às suas próprias qualidades, quan­

to ao seu valor monetário 1 e, algumas vezes, em razão de eficiên-

eia; (5) liberdade - valor cuja ênfase é dada a decisões muito nró
.,_ 

-

prias, objetando-se a restrições, e acentuada supersensibilidade

ao mundo material; (6) estética - liga-se diretamente à questão de

ordem, harmonia e beleza no meio ambiente, com tendência a indivi-

dualidade e peculiaridade de gosto; (7) prestígio social - carac-

terizado por acentuado desejo de a tenção, vontade de sobressair,

e, em alguns casos, de modo sofisticado; (8) sa�de mental - valor

evidenciado pela preocupação de se controlar o meio ambiente para

se alcançar paz de espÍri to ou procurar se libertar de frustrações,

ansiedades e outros conflitos internos; (9) lazer - valor caracte

rizado pela tendência de se colocar divertimento e prazer acima de

t b lh ~ 1 d. ~ f' . d · G7 /ra a o e pouca preocupaçao pe as con içoes isicas o meio. ---

Na avaliação dos dados da mencionada investigação, Beyer 

certificou-se da existência de dois grupos distintos em relação aos 

valores considerados. De um lado agruparam-se os indivíduos orieg 

tados por centralização familiar, igualdade, economia e saúde fÍsi 

ca, tendo em comum duas características específicas - vida em gru­

po e pouca sensibilidade ao mundo material. De outro lado, alinha 

ram-se aqueles que se orientavam pelos valores� liberdade, saúde 

§JJ Idem, pp. 6-17º 
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mental, estética, prestígio social e lazer, com tendências para o 

individualismo e alta sensibilidade para o mundo material, tendo 

notado considerável consistência nas respostas, tanto do grupo ru­

ral como do urbano. f&/ Elaborou nove afirmações relativas à habi 

tação, nas quais incluiu os valores selecionados, para avaliar se 

havia relação dos mesmos com a moradia; as respostas a esse teste 

deveriam ser dadas conforme a ordem de importância. Os resultados 

demonstraram que os valo:ces centralização familiar e igualdade fo­

ram os mais enfatizados, seguindo-se saúde física e economia. Beyer 

achou que duas alternativas poderiam ter ocorrido para que os val� 
res mencionados tivessem sido classificados acima dos demais - (1) 

por serem mais gerais ou (2) por serem atinentes à situação parti­

cular da população estudada. Considerou a segunda alternativa mais 

prov�vel, dada a natureza da amostra. Embora reputasse os outros 

cinco valores como importantes, não os considerou tão abrangentes 

como os primeiros, face às afirmações em que os mesmos se integra­

ram. 69/

Hurley, por outro lado, informou que as donas de casa de 

sua amostra embora tendo considerado bastante o aspecto estético, 

deram maior atenção ao fator preço do mobiliário ao decidir sobre 

a escolha dos respectivos itens. 7o/ A cinco valores incluídos em

seu estudo, foi dada a seguinte ordem de importância, pelos compo­

nentes de sua amostra� (1) conforto, (2) estética, (3) conveniên­

cia, (4) individualidade, (5) prestígio social. 71/

68/ Idem, pp, 16-17. 

69/ Idem, pp. 16-17. 

70/ Hurley, 01'.l. ci t., p. 93.

]Jj Idem, p. 87. 
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Em síntese, a preocupação principal inerente a este capi 

tulo 9 foi apresentar algumas teorias e estudos cujos objetivos di­

reta ou indiretamente se relacionam com o problema perseguido nes­

ta investigação, bem como salientar a preocupação científica que o 

assunto vem despertando. 

Os alvos que motivaram os estudos incluídos nesta revi­

são colimaram tanto fatores de ordem física, sócio-econômica e ps_i 

colÓgica como fatores culturais e estéticos. Os resultados tende­

ram a sustentar a proposição econômica apontada por Veblen, consi­

derando-se o consumo de artigos domésticos como decorrentes não só 

de necessidades físicas como também espirituais, estéticas e inte­

lectuais. 72/

Adverte-se, entretanto, que a generalizaçã.o dos resulta 

dos não pode ser feita com muita certeza, porquanto os estudos ain 

da são poucos, e abrangem condiç5es, universo e subtÓpicos relati-

vamente diversificados. Evidenciaram, porém, que a industrializa-

ção tem proporcionado ao homem mui tos recursos de ortiem material, 

os quais estão contribuindo para melhorar as condições dentro da 

moradia de várias camadas sócio-econômicas. Há, entretanto, uma 

lacuna entre a indústria de artigos domésticos propriamente dita e 

seu consumidor. Mister se torna conhecer melhor seus hábitos, at_i 

tudes e interesses a fim de o educar para um melhor discernimento 

e para tirar melhores vantagens dos recursos do presente e do futu 

ro próximo. 

72/ Veblen, op. cit., p. 39. 
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Este capítulo inicialmente descreve a área de estudo, a 

seguir trata da seleção da amostra e expõe as razões pelas quais a 

autora decidiu extrair a amostra, para o presente estudo, de uma 

população de professoras primárias, em exercício efetivo de suas 

funções, nos grupos escolares rurais e urbanos do município de Pi­

racicaba, Estado de São Paulo. Informa, também porque se optou p� 

lo mobiliário da parte social das resid&ncias. E finalmente, des­

creve os métodos e os meios utilizados para a coleta e análise dos 

dados deste estudo. 

A. Área de Estudo

O Município de Pi:racicaba, Estado de São Paulo, consti­

tuiu a área de onde se extraiu a amostra para o p:resente trabalho. 

Sua sede acha-se localizada ao no:roeste da capital do Estado, dis­

tanciando-se dela cerca de 141 km, em linha reta. 

A população do município, em 1967, conforme dados esti­

mativos do IBGE, era de 131. 542 habitantes. J.J/ De acordo com a 

Sinopse Preliminar do Censo Demográfico apresentada em 1970, o mu­

nicípio contava com uma população de 152.626 habitantes, sendo 

127.914 na cidade e o restante no meio rural, ou seja: 24.626 

pessoas correspondendo a pouco mais de 16% da população do muni 

cÍpio. 7 4/

73/ Instituto B:rasileiro de Geografia e Estatística, Piracicaba, 
Estado de São Paulo, 1969. 

7 4/ Ins ti tu to Brasileiro de Geografia e Estatística, VIII Recen­
seamento Geral do Brasil 9 1970, Sinopse Prelimina:r do Censo De 

mografico (Rio de Janeiro, Departamento de Censo, Ministério de 
Planejamento e Coordenação Geral), p. 116. 
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A base econômica do município é constituída pela explor� 

ção da cana-de-açúcar associada à indústria de outros produtos ali 

mentares bem como às indústrias: mecânica e metalúrgica, têxtil, 

papel, papelão, e outras, inclusive 54 estabelecimentos de fabrica 

ção de móveis. 75/

O setor educacional do município é constituído por unid� 

des em todos os níveis de ensino - de jardim da infância a cursos 

de Pós-Graduação. Dispõe de 28 grupos escolares e várias outras 

unidades para atender ao ensino primário. Conta ainda com 41 uni­

dades de ensino secundário - primeiro e segundo graus - e 7 estabe 

lecimentos de ensino superior, com 9 cursos, entre os quais o Cur­

so ele Graduação em Ciências Domésticas da ESALQ, USP, em sua fase 

inicial. Possui, também, institutos que oferecem cursos de alguns 

idiomas. Dispõe das facilidades de uma Biblioteca Municipal, além 

de outras distribuídas por várias instituições de ensino e associa 

ções diversas. 1!i/ 

O comércio de Piracicaba é bastante diversificado. Em 

1966, conforme publicação do IBGE, incluindo atacadistas e vare,ji..ê_ 

tas, o número de estabelecimentos comerciais ia além de 1250, no­

tando-se que o giro comercial ultrapassou a NCr$ 200 milhões. O co 

mércio externo é.feito com. outros municípios de São Paulo e também 

com diversos Estados da Federação 9 com países da Europa e das Amé­

ricas. Exporta vários de seus produtos 9 entre os quais os agríco­

las e derivados 9 destacando-se os produtos alimentares ( sendo o 

aç�car o principal deles), bebidas, estruturas metálicas, papéis, 

papelão, móveis e outros. J.J../

TIi IBGE, 
ção), 

76/ IBGE, 

11/ IBGE, 

Piracicaba, SP., Coleção de Monografias, nº 377 (2ª edi-
19679 PP• 14-15.

Piracicaba, 

Piracicaba, 

SP.-

op. 

comunicação pessoal, 1970. 

ci t., p. 16. 
-------
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de ser servida pelas Caixas Econômicas Federal e Estadual. 
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além 

Ambas 

operam também em convênio com o Banco Nacional de Habitação, em fi 

nanciamentos para aquisição de casa própria. 

O surto de construções na cidade é grande. No período 

correspondente aos Últimos 5 anos - 1967 a 1971 - entraram, na Pre 

feitura Municipal, 4.244 requerimentos para construção de casas. 78/

B. Seleção da Amostra

A amostra para o presente trabalho constituiu-se de 60 

donas de casa, com família constituída - com ou sem filhos - com a 

função de professora primária efetiva, exercendo suas atividades 

em grupos escolares rurais e urbanos do município de Piracicaba. 

Várias foram as razões que conduziram� escolha de amos­

tra de população constituída de professoras primárias� (1) em pri­

meiro lugar, preocupou-se que a amostra para este estudo fosse ti­

rada de um universo que não fosse constituído de elementos de ne­

nhum dos extremos de nível sócio-econ6mico; (2) por outro lado, se 

pressupôs que numa população de professoras primárias seria possí­

vel encontrar o mínimo essencial de móveis na parte social da mor� 

dia, e que, por outro lado, seria evitado o problema de extremo de 

extravagância ou luxo; (3) considerou-se a relativa homogeneidade 

da população em se tratando de instrução, esperando-se informações 

78/ Relatórios - 1967-1971 - Arquivos da Prefeitura Municipal de 
Piracicaba, Estado de São Paulo, 1972.
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mais precisas; (4) mereceu tamb�m atenção o fato de os elementos 

clesse grupo dedicarem algumas horas do dia a ati-,ridade de trabalh 

fora de casa, podendo eventualmente contribuir financeiramente pa­

ra 8 aquisição de artigos de ordens diversas, entre os quais algum 

mobiliário mais de sua preferência; (5) presumiu-se tamb�m 

a que las donas de casa condicionariam a sua moradia ao aspecto so­

cial envolvido em sua atividade profissional. 

Visitando a Delegacia Regional de Ensino, com sede era 

Piracicaba, a autora certificou-se de haver um total ele vinte e 

oito grupos escolares no município de PirGcicaba, sendo treze urb.0._ 

nos e quinze rurais, conforme constava nos arquivos daquela orga-

nização. Elemento daquela Delegacia se ofereceu para escrever aos 

grupos escolares locais solicitando lista de nomes e endereços das 

professoras casadas, em exercício efetivo de suas funç�es. Foi so-

licitado, tamb�m, � direç�o daqueles estabelecimentos de ensino, 

informar �quelas senhoras da possibilidade de serem procuradas, 

mais tarde, em suas residências, para entrevista em assunto rela­

cionado com suas moradias. 

Dos treze grupos escolares urbanos, seis enviaram suas 

listas Delegacia Regional de Ensino, onde foram posteriormente 

apanhadas. Os outros sete grupos, bem como os q_uinze grupos esco­

lares ruréüs, 79/ foram pessoalmente visitados pela pesquisadora 9 

a fim de obter aqueles dados. 

79/ :Nota� Dos quinze grupos escolares rurais visitados, apenas um 
deixou de fornecer a lista de nomes, os quais correspondiam a 

cinco professoras. Ressalta-se, por�m, que tal fato não consti­
tuiu problema para se determinar a amostra, pois numericamente fo­
ram eles alista dos 9 mas casualmente nenhum deles foi. sorteado. 
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Dos vinte e oito grupos escolares, obteve-se uma popula­

ção ele 313 famílias cujas características se enquadravam no cri té-

rio estabelecido para 

indicado por Tompkin: 

a amostra deste estudo. Usou-se o sistema 
_80/ o critério considerado para se determi-

nar a amostra de uma populaçã,o inferior a 5 .000 casos é tomar 50 

deles a-crescidos de 2'.lb do totalº Para a popula,ção em apreço, o nú-

mero de casos a serem considerados deveria ser 55. Entretanto, pa­

ra facilitar os cálculos, a autora decidiu tomar 60 nomes como uni 

dades de amostragem. 

DOU 8 

Downie 

Numeraram-se os nomes da lista de 1 a 313 e se determ_i 

amostra pela tabela de números ao acaso, apresentada por 

e Heath. 81/ Foram tirados da lista um total de 60 nomes

ao acaso, dos quais, posteriormente, apenas 5 não foram usados por 

não se enquadrarem no critério estabelecido ou por não terem sido 

encontradas as pessoas a serem entrevistadas, no prazo previsto, 

Face ao exposto, tomou-se o cuidado de se recorrer novamente� ta­

bela de números ao acaso, previamente usada, a fim de se substi­

tuir aqueles nomes, conforme havia sido estabelecido. 

Todos os nomes com os respectivos endereços, foram anota 

dos em cartões individuais. Procurou-se, a seguir, agrupar os ca_I 

tões de acordo com a proximidade das ruas, identificadas no mapa 

de Piracicaba. Para facilitar a identificação do endereço do car­

tão, com a respectiva rua, usaram símbolos coloridos que se corres 

pondiam em ambos - cartão e mapa. 

'§2) Robert ,J. Tompkin, Estatística e Métodos de Pesquisa em Ciên­
cias Sociais Rurais (Piracicaba, Imprensa ESALQ, USP, 1967), p. 

55. 

81/ N.M. Downie e R.W. Heath, Basic Statistical Methods (New York 9 

Harper & Row, Publishers, 1965), Table XIV, Randon Numbers 9 pp. 
316-317.
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Optou-se pelo estudo relativo ao mobiliário da parte so­

cial, porque se acreditava que, de modo geral, esta parte da casa 

seria de grande utilidade e significação para a família, por ser o 

local comum a todos os seus membros em inter-relação social entre 

si, bem como com pessoas de suas relações, esperando-se, assim, que 

ela empenharia esforços no sentido de tornar essa parte da casa 

confortável, conveniente, aconchegante e atraente, procurando mobi 

liá-la de acordo com seus recursos materiais e intelectuais. 

C. M�todos Utilizados para a Coleta de Dados

Os dados para o presente estudo foram obtidos atrav�s de 

entrevistas pessoais com donas de casa com a função de professora 

primária e por observação direta dos aspectos qualitativos e carac 

terísticos do mobiliário e outros artigos da parte social das resl:, 

dências 9 bem como das características principais daquela parte da 

casa. 

Para as entrevistas, utilizou-se um questionário-padrão 

com perguntas pertinentes aos objetivos deste estudo. (Ver Apêndi-· 

ce B), cujas partes principais serão d escritas a seguir. 

1. A Família

Esta parte foi constituída de perguntas com o objetivo 

de obter informações relativas às características demográficas da 

família. Foram incluídas, nessa parte, perguntas relativas ao nú­

mero de anos que a família estava constituída, se o casal era ou 

não de Piracicaba, idade - do marido e da esposa - grau de instru 



- 47 -

ção de ambos, ocupação do marido 9 outras atividades remuneradas da 

esposa, número de pessoas morando na casa, número de filhos (dis­

tribuídos em categorias de idade e por sexo) e número de outros a­

dultos morando com a família, inclusive empregados. 

Ainda nessa primeira parte, cuidou-se de obter informa-

çoes concernentes à nacionalidade de origem da família, religião 

preferida, atividades culturais - especialmente os meios de comuni 

cação que atingiam a família. Embora a pergunta referente à renda 

mensal da família tenha sido a Última do questionário, por ser, de 

modo geral, assunto complexo de abordar, por uma questão de sequê_g 

eia 16gica, ela ser4 posteriormente tratada nesta subunidade. 

2. A Habitação

Tratou-se de informar sobre o regime de ocupação da resi 

dência, isto é, se era pr6pria, alugada ou cedida, bem como por 

quem foi planejada - técnico ou leigo - cogitando-se, também, de 

problemas atinentes a planejamento, especialmente com vistas a ve­

rificar quais os que afetavam mais de perto o problema de mobiliar 

aquela parte da casa. Além clisso, foram matéria de consideração, 

aspectos gerais da moradia, interessando-se a autora, mais espe­

cialmente em obter informações atinentes à parte social, por ser 

esta o cenário para o presente estudo. 

Tratou-se de obter dados relativos a tipo de acabamento 

de piso, paredes e teto, a fim de se considerarem os aspectos qua-

litativos da mesma. Considerou-se, em adição, o número de salas 

usadas para as diferentes atividades sociais, bem como a respecti­

va &rea quadrada das mesmas. O fator tempo de perman@ncia na resi 

d�ncia foi, tamb&m, mat&ria de consideração. 
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3. O Mobiliário

Constituiu, o mobiliário, a matéria de enfoque do prese,2 

te trabalho. Procurou-se pesquisar características das peças usa­

das 9 tipos e quantidades existentes, bem como onde foram as peças 

adquiridas, isto é, se procederam de fábrica, se foram feitas sob 

encomenda, compradas de segunda-mão ou se foram recebidas de pare,2 

tes. Constaram desta parte, também perguntas relativas a influên­

cias pessoais na aquisição do mobiliário usado. Além disso, ten­

tou-se investigar sobre a principal fonte originária do interesse 

para a aquisição daquele mobiliário. Para orientação da coleta dos 

dados, em folha anexa ao Questionário, alistaram-se vários estilos 

e materiais, cujos números correspondentes seriam indicados nas fQ 

lhas destinadas a se anotarem as informações concernentes ao mobi-

liário das várias unidades que compõem a parte social, 

itens relativos à aquisição dos móveis. Incluiu-se no 

rio uma folha contendo um quadro onde seriam sumarizados 

obtidos. 

4. Interesses, Opiniões e Valores

bem como 

Questioná.­

os dados 

Foram incluídas no Questionário, determinados itens que, 

pudessem revelar, das informantes, interesses, opiniões e valores 

relativos ao uso e preferência pelo mobiliário da parte social das 

residências. 

5. Complementos

O item V do Questionário trata de investigar os comple­

mentos usados na parte social das residências. Foram alistados os 
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principais tipos de complementos em folhas especiais, a fim de sim 

plificar as anotações sobre eles, tendo-se incluído, no fim da fo­

lha, um quadro para sumarizá-los, facilitando-se a tabulação. 

Concernente à observação mesma, segt.l.iu-se um formulário 

padronizado, com categorias distintas providas de sub-itens, a se­

rem examinados e posteriormente anotados. 

D. Pré-Teste

A fim de verificar se o questionário estava claro, fácil 

de ser respondido, e se as informações obtidas contribuíram para 

a consecução dos objetivos desta investigação, foi feito um pré­

tes te, correspondente a 10% do número dos elementos da amostra, os 

quais estavam de acordo com o critério pré-estabelecido para esta 

pesquisa. A seguir, fizeram-se as correções no questionário e pr� 

parou-se a fórmula final a ser definitivamente usadas nas entrevis 

tas. 

Observou-se que, durante o pré-teste, foi evidenciada a 

possibilidade de se realizar cada entrevista num período aproxima­

do de 55 minutos. 

E. Coleta de Dados

Os dados para este estudo foram coletados no período de 

outubro a dezembro de 1969. 

Devido ao interesse de se completarem os dados com ob­

servação "in loco", e dada a subjetividade de tal exame, todas as 
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entrevistas foram feitas pela autora, a fim de se evitar mais de 

um critério para os julgamentos e anotações, podendo-se, pois, fun 

damentar na alta fidedignidade dos dados obtidos. 

Cuidou-se para que as perguntas fossem expressas de motio 

claro e de maneira idêntica, para se obterem respostas precisas e 

objetivas. 

Na abordagem, foi a dona da casa informada acerca do ob­

jetivo do trabalho, solicitando-se-lhe, a seguir, a colaboração e 

permissão para uma entrevista. Obtido o consentimento, procedeu­

se à entrevista que, em média, durou 50 minutos cada. Quando a clo­

na da casa não podia atender, ou manifestava impossibilidade no 

momento em que era procurada, era discutida a possibilidade de se 

voltar outro dia, ajustando-se o horário e dia para a posterior 

entrevista. 

Tomou-se a precaução de se rever os questionários respoE_ 

didos logo ap6s as entrevistas, a fim de se certificar se estavam 

completos. Depois de deixar a residência, anotou-se, no verso dos 

cartões de endereços, e conforme o esquema pré-estabelecido, as PªE 

ticularidades observadas, registrando-se, também, pormenores, jul­

gados importantes, e conhecidos atrav�s daquelas visitas. 

F. Operacionalização de Variáveis

1. S6cio-Econ6micas

Para efeito de análise e tomando-se como base a literatu 

ra revista, tornou-se necessária a operacionalização de algumas va 

riáveis, conforme definições a seguir: 
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a. Ocupação - Determinou-se o nível ocupacional do chefe

da famÍlia a partir da resposta dada ao item 9 do Que_ê_

tionário (ver Apêndice B). Utilizou-se, para a hie­

rarquização dos níveis ocupacionais, uma versão eia

escala empregada por Hutchinson, 82/ cujo esquema foi

elaborado por Gouveia 33/ e empregada em seu trabalho�

Ensino Médio e Desenvolvimento. O esquema empregado

por Gouveia tem 7 categorias, em vez de 6 como na es­

cala de Hutchinson, porquanto a classificação "Super­

visão de Trabalho Manual" foi separada da classifica­

ção 11 0cupações Manuais Especializadas".

As sete categorias mencionadas são as seguintes:

1. Altos cargos políticos e administrativos. Proprie­
tários de grandes empresas e assemelhadas.

2. Profissões liberais e outras de nível equivalente.
Cargos de gerência ou direção em grandes empresas.
Proprietários de empresas de tamanho médio.

3. Posições mais baixas de supervisão ou inspeção ele
ocupações não manuais. Proprietários de pequenos
estabelecimentos comerciais, industriais, agrope­
cuários, etc�

4. Ocupações não manuais de rotina e assemelhadas.

5. Supervisão de trabalho manual.

§1./ Bertran Hutchinson, Mobilidade e Trabalho (Rio 
Centro Erasileiro de Pesquisas Educacionais-INEP, 

da Educação e Cultura, 1960), p. 32. 

de Janeiro, 
Ministério 

w 

lo, 
do, 

Aparecida J. Gouveia e Robert V. Havighurst, Ensino Médio e 
Desenvolvimento (São Paulo, Editora da Universidade de São Pa� 
1969), pp. 50-51. Gouveia, "Nível Ocupacional" (mimeografa­
cedido pela autora), s/d, pp. 1-7. 
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6. Ocupações manuais especializadas.

7. Ocupações manuais semi-especializadas ou não-espe-,.
cializadas.

. 811/ b. Escolaridade_+ - O grau de escolaridade foi determl

nado tomando-se por base o �ltimo ano de escola que a

dona da casa informou ter seu marido completado.

c. Renda Para se obter informação aproximada sobre a

renda mensal da família, e fundamentando-se no pré­

teste, apresentou-se à dona da casa um cartão conten­

do sete categorias de renda, com as seguintes varia­

ções:

1. De Cr$ 425,00 a 580,00 

2. De Cr$ 581,00 a 800,00 

3. De Cr$ 801,00 a 1.150_,oo 

4. De Cr$ 1. 151,00 a 1.560
1
00

5. De Cr$ 1. 561, 00 a 2.080,00

6. De Cr$ 2.081,00 a 3.120,00

7. De Cr$ acima de 3.121,00 

Nota-se que, na ocasião em que foram coletados os dados 

para este trabalho, o salário mínimo vigente era de Cr$ 156,00, o 

uma professora primária efetiva recebia Cr$ 425,00 mensais, razão 

pela qual se estabeleceu a primeira categoria com renda mensal va­

riando de Cr$ 425,00 a Cr$ 580,00 - levando-se em consideração a 

hip6tese de o marido não trabalhar ou receber apenas o correspon­

dente a um salário mínimo. A classificação seguinte foi constituí 

da da soma de dois salários mínimos acrescida de mais um salá.rio 

84/ Ver Fernando A.S. Rocha e E.A. Wilkening, "Estratificação So­
- cial em Brasília, D.F. 11• Teste de um Modelo Causal (mimeogra­
fado), 1969, p. 5. 
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inicial de professora primária 9 sornado ao montante que poderia co� 

responder aproximadamente a outras categorias de ocupação, sendo 

que a Última categoria ficou de l:Lmite indeterminado. Nota-se que 

a renda em consideração é constituída pelo vencimento da esposa so 

mado à importância mensal recebida pelo marido. 

2. Intensidade de Atividade Social e Intensidade de Comunicações

O critério adotado para determinar as variáveis acima 

mencionadas foi baseado no trab8lho de Lattes. 
35/

a. Atividade Social - O grau de intensidade de atividade

social de caráter informal, foi estabelecido 9 no âmbl_

to doméstico 9 levando-se em consideração os seguintes

tipos de atividade: festas de aniversário, chás, jan­

tares, recepção de visitas, outras - atri buindo·-se 1

ponto a cada tipo de atividade observada. Levou-se em

consideração a frequência e o número de participantes

às categorias de classificação obtidas, ao que se a­

tribuiu de 1 a 3 e de 1 a 4 pontos, respectivamente,

Da soma dos escores alcançados, partiu-se para a cla..ê_

sificação da intensidade de atividade social, organi­

z,ando-se uma escala com três categorias - baixa, mé­

dia e alta,

85/ Virginia D. Lattes, "Nível de Vida Familiar en el Area Estan­
zuela" - Aspectos Metodologicos. (Montevideo, Instituto In­

teramericano de Ciências Agricolas de la O.E.A., 1965), p. 33.
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b. Comunicação - Os itens considerados como meios de co­

municação foram: (1) participação em cursos avulsos
1 

de curto prazo, e número deles, durante os três Últi­

mos anos que antecederam a data da entrevista; (2) iE

teresse por leitura; (3) jornal lido - local ou de �.íão

Paulo; (4) reYistas - distribuídas em 7 categorias 9 

conforme a natureza das mesmas; (5) interesse por ar­

te; (6) frequência a cinema; (7) TV. A intensidade de

comunicação também foi aferida através de pontos atri

buÍdos aos mencionados itens, cujos escores alcança­

dos seriam classificados posteriormente para se deter

minarem os graus de intensidade de comunicação.

3. Material de Acabamento

Consideram-se para essa variável, os materiais de acaba­

mento de piso, parede e teto, tomando-se, por base, a sala princi­

pal da residência, e por critério, a atribuição de pesos aos mate­

riais em consideração, fundamentando-se na natureza q_uali tati va dos 

mesmos para o escalonamento dos pontos, 86/ conforme se menciona a

seguir� 

Piso 

Tábua 

Taco 

Lajota impermeabilizada ª1../

§.§_/ Idem, pp. 26-27. 

Valor 

1 ponto 

2 

3 

87 / Foi daclo peso mais elevado em virtude do tratamento que é dado 
do material em consideração. 



4. Estilo

Parede 

Cal ou similar 

Latex 

Papel 

Teto 

Madeira 

Laje 

Valor 

1 ponto 

2 

3 

1 

2 

- 55 -

Partindo-se de características de estilos comumente en­

contradas em residências brasileiras, constituíram-se quatro gru­

pos distintos: contemporâneo, misto (este segundo formado de tipos 

de móveis com características contemporâneas e tradicionais - re­

produções - usadas conjuntamente na mesma residência) 9 tradicional 

(autêntico) e moderno, atribuindo-se-lhes os pesos 1, 2, 3 e 4 res 

pectivamente. 

5. Aparência Qualitativa

O critério para se classificar a aparência quali ta tiva 

do mobiliário foi arbitrado pela autora, baseando-se exclusivamen­

te em sua própria percepção. Determinaram-se três categorias dis­

tintas para se representar a impressão captada: ruim, regular e 

boa 9 que receberam respectivamente os :pesos 1 9 2, 3 .. 
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Referindo-se à relação de dimensões de uma peça de móvel 

com as dimensões da área do aposento ocupado por ela, convencia-

nou-se usar as denominações de escala grande, quando o tamanho do 

móvel parecesse exagerado em relação ao tamanho do aposento; média 

quando se integrasse bem ao local; e pequena quando em dimensões 

diminutas. A avaliação seria feita através de observação direta, 

anotada a seguir e numericamente representada pelos pesos 1 9 2 e 3 

- da menor à maior.

G. Análise dos Dados

No término das entrevistas, os questionários foram nova­

mente revistos, e os dados, previamente codificados, foram transfe 

ridos para cartões I:BI1 a fim de serem processados no computador da 

ESALQ,. Po::'.teriorrnente, elaboraram-se as tabelas a partir das quais 

se processou a análise. 

Planejou-se usar a distribuição de frequência para a PªE 

te descritiva 9 e o teste de correlação Spearmam para se averiguar 

a relação entre determinados fatores e o uso e preferência por cer 

tos aspectos do mobiliário. 

'§§/ Ver 9 por exemplo, Pegler 9 op. cit., p. 391.



CAP 1 T U  LO IV 

ANÁLISE DE DADOS E 

INTERPRETAÇÃO DE RESULTADOS 
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Este capítulo teve como objetivos: (1) expor a análise 

dos dados e a interpretação dos resultados, com base na literatura 

que esteve ao alcance da autora; (2) descrever e analisar estatis 

ticamente os vários tópicos que constituíram o instrumento para a 

coleta de dados. 

Procura-se colimar os seguintes alvos: (1) fami1iarizaT

o leitor com as características das famílias que constituíram o fo

co de atenção para este trabalho, bem como suas atividades sociais, 

especialmente as de caráter informal e no âmbito doméstico, e ati­

vidades culturais ou meios de comunicação a que estavam expostas; 

( 2) apresentar aspectos gerais da habitação, com enfoque na parte

social, e ênfase em determinados aspectos de seu mobiliário, tais 

como número de peças, tipos, estilos, aparência quali ta tiva e ou­

tros; (3) ressaltar, da dona de casa, interesses, opinioes e valo 

res referentes ao mobiliário da parte social de suas moradias; (4) 

apresentar resultados dos testes atinentes a alguns fatores asso­

ciados ou não ao uso e preferência pelo mobiliário da parte social. 

A. Características da Amostra

1. A Família

Conforme foi mencionado no Capítulo III, sessenta donas 

de casa com família constituída - com ou sem filhos - e com a fun­

ção de professora primária em exercício efetivo, atuando nos gru­

pos escolares rurais e urbanos do município de Piracicaba, Estado 

de São Paulo, foram entrevistadas com o objetivo de se obter dados 

para o presente estudo. Preenchiam elas os requisitos pré-estabe­

lecidos para a seleção da amostra desta pesquisa, isto é: (1) não 
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pertencer a nenhum dos dois extremos de condições sócio-econômi­

cas; (2) possibilidade ele terem, ao menos, o mínimo essencial de 

móveis na parte social de sua moradia; (3) relativa hoffiogeneidade 

no que tange a grau de instrução e natureza da atividade remunera­

da; (4) trabalho parcial fora de casa. 

a. Considerações Gerais

Como pode ser verificado no Quadro 1, a maioria das se­

nhoras em consideração estava com suas famílias constituídas há 

mais de cinco anos. Cientificou-se que os dois maiores grupos das 

informantes se distribuíam nas categorias de 5-10 e acima de 16 a­

nos de casamento, em 36 ? 6% e 35% dos casos respectivamenteº 

Foram encontradas 276 pessoas nas 60 unidades domicilia­

res visitadas, consti tuind_o uma média de 4,6 pessoas por unidade 

domiciliar, notando-se que 65% das famílias eram constituídas de 4 

a 5 pessoas (ver Quadro 1). Em apenas 5 unidades domiciliares fo­

ram encontrados casais sem filhos. Observa-se que em 21 delas fo­

ram encontrados outros adultos residentes, além do casal, sendo 5 

com a função de empregados, enquanto que os demais eram familiares. 

Na faixa de idade de 6 a 13 anos, foi encontrado o maior 

número de filhos, isto é, um total de 66, sendo 36 do sexo masculi 

no e 30 do .feminino, correspondendo a 24 famílias. Em apenas 9 fa­

mílias foram encontrados filhos com idade acima de 18 anos. 

A média e mediana de idade das esposas foi de 37 e 37, 4 

anos respectivamente, enquanto que em relação aos maridos a média 

e a mediana corresponderam a 40,5 e 40,9 anos. Os extremos de ida 

de encontrados foram 24 e 54, e 27 e_ 62 anos, respectivamente para 

as esposas e seus maridos (ver Quadro 1). Foi verificado que mais 
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de 73% daquelas senhoras eram de Piracicaba, enquanto que apenas 

60% do total dos maridos, eram natural desta cidade. 

Ressalta-se que, de modo geral, as donas de casa entre­

vistadas foram corteses e espontâneas ao prestar as informações r� 

lativas às suas famílias e às suas residências. Não houve nenhum 

caso em que a dona de casa se negasse a prestar os esclarecimentos 

solicitados. Apenas duas ou três delas se manifestaram um tanto 

quanto céticas e desinteressaclas 9 embora tenham respondido às per­

guntas que lhes foram feitas. Por outro lado, muitas convidaram a 

entrevistadora até para ver a casa toda. Outras comentavam parti­

cularidades a respeito de suas famílias - algumas orgulhosas por 

terem progredido, por viverem no presente uma vida de mais confor­

to e conveniência do que no tempo em que iniciaram suas famílias, 

outras 9 um pouco frustradas, procuravam confiar à entrevistadora 

problemas de suas vidas. Quase sempre estavam elas so em casa ou 

com filhos menores, uma vez que as entrevistas foram realizadas p� 

la manhã ou no período da tarde. Alguns maridos, chegando no de­

correr da entrevista, desconfiados, indagavam da esposa o que esta 

va ocorrendo. Após prestarem esclarecimentos rápidos, sem titu­

bear, prosseguiam elas dando atenção à entrevista. Muitas delas i_g 

formaram já terem sido procuradas por outros entrevistadores, para 

assuntos diversos. Demonstraram, entretanto, satisfação por não 

ter que responder questionário muito extenso, como já lhes havia 

ocorrido anteriormente. Talvez tenha sido esta uma das razões :pe­

las quais procuravam completar a entrevista com pormenores históri 

cos relativos às suas famílias, o que foi interessante dada à natu 

ralidade de seus relatórios. Por outro lado, pode ser que aq_uela 

evidência de personalidade extrovertida que demonstraram seja ca­

racterística dos descendentes de italiano
9 de vez que grande núme­

ro daquelas informantes era de origem italiana, conforme pode ser 

verificado no Quadro 2. 
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Quadro 1 - Características demográficas das famílias entrevistadas. 

Piracicaba, Estado de São Paulo, 1969. 

Características 

Nº de anos 

que a família estava constituída 

Abaixo de 5 anos 

5-10 anos

11-16 anos

Acima de 16 anos 

Total 

Nº de pessoas por família 

Filhos 

2 - 3 

4 - 5 
6 - 7 

8 - 9 

Total 

Menores de 5 anos 

6-13 anos

14-18 anos

Maiores de 18 anos 

Nenhum 

Total 

4 

22 

13 

21 

60 

8 

39 

11 

2 

60 

12 

24 

10 

9 

_5_ 

60 

Famílias 

(%) 

6,6 

36 9 6 

21 9 6 

351 2 

100,0 

13,3 

65,0 

18, 3 

3d 

100,0 

20,0 

40,0 

16,7 

15,0 

8z3 

100,0 



Quadro 1 - (Continuação) 

Características 

Idade 

a. Maridos

27-34

35-44

45-64

Total 

b. Es12osas

24-34

35-44

45-54

Total 

Natural de Piracicaba 

a. Maridos

b. Esposas

Ocupação §2./ dos maridos

Estratos� 

Médio-superior 

Médio 

Médio-inferior 

Baixo-superior 

Total 

12 

30 

18 

60 

23 

27 

10 

60 

36 

44 

12 

18 

27 

_j_ 

60 

Famílias 
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(%) 

20,0 

50,0 

30,0 

100,0 

38,3 

45,0 

16,6 

100,0 

60�0 

73,3 

20
1
0 

30,0 

45,0 

5,0 

100,0 

89/ Para simplificar a discussão dos dados as quatro posições de 
- ocupação encontradas foram denominadas estratos médio

-;-
s�perio.F,

médio, médio-inferj_or, e baixo-superior� correspondendo respecti v�
mente às categorias 2, 3, 4 e 5 do esquema de Gouveia, op. cit.,p.
50.



Quadro 1 - (Continuação) 

Características 

Escolaridade 

a. Maridos

Primário (4 anos)

Gin,sio incompleto (5-6 anos)

Ginásio completo (8-9 anos) 

2º ciclo (10-12 anos) 

Aperfeiçoamento (13 anos) 

Superior 

Pós-graduação 

Total 

(14-16 anos) 

(17-18 anos) 

b. Esposas

1. 2º ciclo (normalista)

2. Aperfeiçoamento

Renda Mensal da Família 3.2../(Cr$ de 1969) 

Cr$ 455,00 a Cr$ 

Cr$ 581,00 a Cr$ 800,00 

Cr$ 801,00 a Cr$ 1.150,00 

Cr$ 1.151,00 a Cr$ 1,560,00 

Cr$ 1.561,00 a Cr$ 2.oso,00 

Cr$ 2.081,00 a Cr$ 3.120,00 

acima de Cr$ 3.121,00 

Total 

8 

7 

9 

17 

2 

16 

l 

60 

60 

23 

1 

8 

23 

17 

4 

4 

_3_ 

60 

Famílias 
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(%) 

13,3 
1117 

15,0 

28, 3 

3,3 
26,6 

1 2 7 

100,0 

100,0 

90/ Renda constituída de salário de professora primária somado à 
renda mensal do marido. 
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b. Ascendência

Examinando-se os dados obtidos, originaram-se os casais 

considerados neste estudo, com raras exceções, de elementos vindos 

de países europeus, predominantemente da Itglia, tanto em relação 

à ascendência paterna como à materna, de ambos os cônjuges. (Ver 

Quadro 2). 

Quadro 2 - Ascendência do casal. Piracicaba, Estado de São Paulo, 

Origem 

Italiana 

Brasileira 

Portuguesa 

Espélnhola 

Alemã 

Francesa 

Síria 

Outras 

Não sabe 

Total 

Esposa 

Paterno Materno 

. (nº) (%) 

23 

15 

,, 

5 

3 

l 

2 

2 

38,4 
25,0 

15,0 

8,3 

5,0 

1,7 

3,3 

3,3 

(nº) (%) 

30 

9 

4 

5 

6 

2 

3 
1 

50,0 

15,0 

6,7 
8,3 

10,0 

3,3 

5,0 

1,7 

60 100,0 

Marido 

Paterno Materno 

(nº) (%) 

30 

9 

8 

2 

4 

3 

3 

1 

50,0 

15,0 

13,3 

3,3 

6,7 

5,0 

5,0 

1,7 

(nº) (%) 

24 

11 

14 

2 

3 

2 

2 

2 

40,0 

18,4 

23,4 

3,3 

5,0 

3,3 

3,3 

3,3 

60 100,0 

A relação específica de ascendência italiana foi a se­

guinte: em 11,6% dos casais todos os quatro ascendentes eram de 

origem italiana; 21 7 6%, pelo menos tr&s; em 58,3%, dois dos as­

cendentes eram italianos e, em 81,6%, com pelo menos um. Notou-se 
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particularmente que, se os descendentes de italianos não se casa­

vam com descendentes de italianos, as alternativas de casamento 

com elementos de outras nacionalidades eram mais frequentes entre 

brasileiros e portugueses. 

Embora houvesse predomínio de ascendência italiana, não 

se percebeu, quanto à preferência do mobiliário, nem mesmo quanto 

à expressão do ambiente, nenhuma particularidade que se pudesse 

atribuir à cultura de origem. Essa ausência de diferença devida à 

cultura de origem talvez se associe à maior aculturação do grupo 

de famílias em consideração, possivelmente em virtude de maior in­

dustrialização do Estado onde residem. 

c. Ocupação

A classificação do nível ocupacional do chefe de família 

foi feita tomando-se por base a informação da dona de casa relati­

va à ocupação de seu marido (Item 9 do Questionário, Apêndice 13). 

Usou-se, para a hierarquização dos níveis de ocupação, 

uma versão modificada da escala empregada por Hutchinson, W cujo 

esquema foi elaborado por Gouveia. 2J} Das sete posições indica­

das no aludido esquema de classificação, foram encontradas apenas 

as categorias 2, 3, 4 e 5. Partindo-se das categorias mencionadas, 

constituíram-se, respectivamente, quatro estratos: médio-alto f mé­

dio, médio-inferior e baixo-superior • 

.21/ Hutchinson, op. cit., PP• 32-33• 

3.1/ Gouveia, op. cit., pp. 50-51. 
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Certificou-se que metade daqueles chefes de família ti­

nham ocupação não manual de rotina e assemelhadas (categoria 4) e 

ocupação de supervisão de trabalho manual e assemelhadas ( catego­

ria 5), correspondendo respectivamente a 45% e 5% dos casos e ela�
sificados nos estratos médio-inferior e baixo-superior. Abrangendo 

ocupações não manuais (categoria 3), enquadraram-se 30% dos chefes 

de família - estrato médio.Os restantes, isto é, 20% daqueles che­

fes de família, exerciam profissões liberais ou equivalentes (cate­

goria 2) e foram classificados no estrato médio-alto. (Ver Qua­

dro 1) 

is to é, 

decrescia 

Notou-se uma ordem inversa na distribuição dos estratos, 

medida que aumentava a necessidade de especialização, 

o número de chefes de família que poderiam ser classifi-

cados em camada de prestígio ocupacional mais alto. 

Tomou-se a ocupação do marido corno indicador de estrato 

sócio-econômico da família, por ser tal critério considerado por 

alguns pesquisadores brasileiros corno suficientemente discrimina­

dor, 2.J../ além de se ter verificado que as distribuições de frequêE

cias das categorias de educação e de renda foram significativamen­

te associadas aos estratos ocupacionais deste estudo. Por outro la 

do, é reconhecido o fato de que, em quase todas as sociedades, o 

status social da esposa lhe é atribuído em função da posição sócio­

econômica de seu marido, como chefe da família. 94/

2.J../ Ver por exemplo, Gouveia, "Desenvolvimento Econômico e Prestí
gio de Certas Ocupações", América Latina, Ano 8, 4: 66-79-;

1965. Gouveia, op. cit., pp. 50-51. Glaucio Ary Dilon Soares,
"Classes Sociais, Strata Sociais e as Eleições Presidenciais de 
1960", Sociologia, 23: 217-238, 1961. 

W Barber, op. cit., p. 149. 
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Face aos resultados descritos, constatou-se que, da amo.ê_ 

tra em consideração, 80% dos chefes de família, estavam distribuí­

dos nos estratos sócio-econômicos médio, médio-inferior e baixo­

superior. Por outro lado, verificou-se que nenhuma daquelas do­

nas de casa estava casada com indivíduos dos extremos da escala de 

classificação apresentada, isto é, nem com aqueles que ocupavam al 

tos cargos políticos ou administrativos ou proprietários de gran­

des empresas, nem com aqueles que ocupavam posições mais baixas 

na escala, tais como ocupações manuais semi-especializadas ou não 

especializadas. 

Quanto às donas de casa, todas elas exerciam a função de 

professora primária efetiva, conforme critério estabelecido para 

este trabalho. Cerca de 10% delas ainda tinham outras atividades 

remuneradas, porém, de natureza não manual de rotina e supervisã.o 

de trabalho manual. 

d. Escolaridade

Na amostra considerada, os resultados demonstraram ser 

bastante heterogêneo o nível de escolaridade dos chefes de família. 

O grau mais baixo de instrução correspondeu a 4 anos de estudo - cur 

so primário completo - em 13,3% dos casos. Em contraste, 60% ti­

nham segundo ciclo completo, dos quais 29,4% haviam completado cur 

so superior (Ver Quadro 1). (As anotações foram feitas de acordo 

com informações da dona de casa sobre o Último ano de escola fre­

quentado por seu marido). 

Com relação à escolaridade das donas de casa, todas elas 

tinham o curso normal completo (equivalente a segundo ciclo). Cer­

ca de 3896 delas, porém, havia conseguido treinamento adicional de 
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um a dois anos, isto é, havia feito curso de aperfeiçoamento. En­

tretanto, nenhuma tinha curso superior. A maioria, porém, (65%), 

informou ter nos Últimos 3 anos participado de cursos avulsos de 

uma semana, alguns quase compulsórios, promovidos pela Delegacia 

de Ensino, bem como havia assistido a seminários e conferências, 

cujos temas também foram relacionados com ensino. 

Comparando o grau de instrução do casal, verificou-se 

bastante discordância, pois 40% dos chefes de família tinham ins­

trução inferior à das esposas, ao passo que mais de 29% tinham for 

mação acadêmica. Em alguns dos casos de maridos com instrução in­

ferior, percebeu-se por parte da informante, isto é, da esposa, al_ 

gum embaraço ao prestar aquela informação, notando-se mesmo certo 

cuidado para contornar aquela situação aparentemente pouco desejá­

vel, o que evidencia a valorização que se dá atualmente a graus de 

instrução mais elevados. 

e. Renda

Prevendo-se dificuldades para se obter informações con­

cernentes à renda mensal da família, apresentou-se à dona de casa 

uma folha com 7 categorias de renda mensal, a fim de que ela pude� 

se indicar, com maior liberdade, em que categoria classificaria a 

renda mensal de sua família. Foi também essa a Última pergunta in 

cluÍda no questionário da entrevista, em virtude da espécie de pre 

venção que gira em torno do fator renda. Entretanto, as dificuld� 

des não foram de todo somadas, porquanto se percebeu certa relutâ� 

eia, por parte de várias das informantes, ao se abordar aquela ques 

tão. Algumas senhoras chegaram a dizer não estarem seguras quanto 

à renda de seus maridos, especialmente aquelas que apresentavam ter 
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renda mais alta. Outras, cuja ocupação do marido não lhes poderia 

assegurar uma renda elevada, procuravam se classificar em catego­

ria um pouco acima, possivelmente preocupadas com o fator "prestí­

gio'' emanado de uma renda mais elevada. Dada a sutileza da circuns 

tância, tornou-se difícil obter dados precisos relativos à variá­

vel em consideração. Portanto, não se pode assegurar até que pon­

to a fidedignidade dessas informações foi afetada. 

Os resultados, entretanto, demonstraram que a mediana da 

renda mensal se localizou na categoria de renda compreendida entre 

Cr$ 801,00 e Cr$ 1.150,00. Nesta categoria, classificou-se o maior 

número das famílias, ou seja 38,3% delas. A seguir, 28,3% delas 

se enquadraram na categoria de Cr$ 1.151,00 a Cr$ 1.560,00. As de-

mais distribuições de frequências das categorias restantes foram 

bem menos expressivas, conforme pode ser observado no Quadro 1. No 

ta-se que os extremos corresponderam à renda mensal de Cr$ 425,00 

a Cr$ 580,00, referente apenas a um caso (1,7%) em contraposição à 

renda mensal acima de Cr$ 3.121,00, apontada por três daquelas do­

nas de casa (5,0%). 

f. Atividade Social

Constatou-se que em mais de 83% das unidades domicilia­

res havia algum tipo de atividade social, porém de caráter infor­

mal. A atividade social mais comum para as famílias em considera­

ção foi a festa de aniversário, com participação relativamente al­

ta, especialmente no caso de aniversário de criança. Esse tipo de 

atividade social, porém, não afeta a necessidade de móveis numa mo 

radia, porquanto, como é fácil de se observar, em reuniões desse 

tipo, à medida que o número de pessoas aumenta, menor é a propor­

ção dos que se assentam, e até mesmo, em muitos casos, mesas e ou-
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tros móveis são retirados ou encostados nos aposentos para maior 

utilização da área disponível. Outras reuniões, tais como ch,s, 

almoços ou jantares, 30% das informantes mencionaram promover, po-

rém, com numero reduzido de convidados, isto é, no máximo dez. Vi-

sita foi o tipo de interação social mais frequente para aquelas f� 

rnílias. Cerca de 40% delas informaram receber visitas de parentes 

ou amigos, pelo menos uma vez por semana. Em contraste, pouco mais 

de 3% nunca recebia visita alguma. 

De acordo com os dados colhidos, todas as informantes 

mencionaram ter preferência por alguma religião: cerca de 90% ale­

gou preferir a religião católica, embora nem todas tenham afirmado 

praticá-la. Com relação a atividade de caráter religioso, 10% meE 

cionaram reunião de tipo círculo de estudos, promovida em casa e 

pelo sistema de rodízio, isto é, cada mês a reunião era realizada 

em casa de um dos participantes do grupo. Cerca de 20% delas in­

formou pertencer a alguma associação religiosa. 

Estabeleceu-se o grau de intensidade de atividade social 

da família, no âmbito doméstico, conforme critério descrito no Ca­

pítulo III deste trabalho. 25../ Adotaram-se três categorias, de a­

cordo com os escores obtidos, denominando-as intensidade baixa, mé­

dia e alta, cujas porcentagens correspondem, respectivamente, a 

31,6%, 36,6% e 31,6%. 

95/ A intensidade de atividade social foi classificada de acordo 
- com o número de pontos obtidos, conforme foi descrito no Capí­
tulo III. A classificação foi feita da seguinte maneira: (1) in­
tensidade baixa - de 1 a 5 pontos; (2) intensidade média - de 6 a
9 pontos; (3) intensidade alta - de 10 a 14 pontos.
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g. Comunicação

Cientificou-se que nos Últimos três anos, que antecede­

ram às entrevistas, 65% das informantes tiveram oportunidade de 

participar de cursos rápidos, seminários e conferências, correspo� 

dendo a 3, em média, para cada uma das participantes. As ativida­

des em apreço, de acordo com as informações obtidas, foram, entre­

tanto, especificamente relacionadas com as atividades de ensino. 

Cerca de dois terços das entrevistadas informaram gostar de ler com 

frequência. Os assuntos preferidos demonstraram bastante diversi­

ficação, como pode ser verificado pelo Quadro 3. 

Quadro 3 

Assunto 

Romance 

Ciências 

Ensino 

Religião 

Arte 

Sociedade 

Política 

Outros 

Nenhum 

Total 

Distribuição dos assuntos de leitura preferidos pelas 

donas de cosa da amostra em consideração. Piracicaba, 

Estado de São Paulo, 1969. 

Donas de casa 

(nº) (%) 

16 26,q 
8 13,3 
8 13,3 
7 11,7 

4 6,7 
3 5,0 

1 1,7 
8 13,3 

_4_ 627 

60 100,0 
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As donas de casa que forneceram os dados para este trab� 

lho demonstraram interesse pela leitura de jornal local ou de São 

Paulo, em 45% e 51, 7% dos casos respectivamente, notando-se que 

apenas duas daquelas senhoras ( 3, 3%) não tinham o hábito de J.er 

jornal. 

Com relação a revistas, entretanto, 21% daquelas infor­

mantes não tinham o costume de ler. Com exceção da categoria ele 

revistas constituída por O Cruzeiro, Realidade, Manchete e Visão, 

por cuja preferência se manifestaram 38,3% das donas de casa, o i_g 

teresse pelas demais categorias foi bastante distribuído. (Ver Qu� 

dro 4). 

Quadro 4 - Distribuição das categorias de revistas preferidas pe­

las donas de casa da amostra em consideração. Piracica 

ba, Estado de São Paulo, 1969. 

Categoria de Revista 

Cruzeiro, Realidade, Manchete, Visão 

Jóia, Cláudia, Querida 

Grande Hotel, Capricho, Noturno 

Manequim, Burda, Figurino 

Pais e Filhos 

Casa & Jardim, Casa Moderna 

Nenhuma 

Total 

23 

8 

5 

4 

4 

3 

--1-l_ 

60 

Informantes 

(%) 

38,3 

13,3 

8d 

6,7 

6,7 

5,0 

21,7 

100,0 

O Quadro 4 ilustra ter sido baixo o interesse por revis­

tas que tratam de decorações de interiores, como é o caso da cate-
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goria formada por Casa e Jardim e Casa Moderna. Por outro lado 9 

também não se mencionou preferência elevada por categoria de re­

vistas que tratam de moda, o que surpreende um pouco, porquanto é 

atribuído à mulher brasileira grande interesse por moda. Seria o 

caso, talvez, de se investigar se a mulher que se dedica ao magis­

tério realmente tem tendência para se preocupar pouco com moda. 

Informando-se das donas de casa (1ua1 era a seção da re­

vista preferida por elas, 10% indicaram moda e 8,3% mencionaram 

decoração. O aumento de ambas estas porcentagens se justifica pe­

lo fato de outras revistas também ilustrarem aspectos de moda bem 

como de decoração. Os interesses apontados por outras seções de r� 

vistas foram bem diversificados. As porcentagens mais elevadas fo­

ram as relativas a reportagens científicas e de cunho nacional, em 

16,7% e 15% respectivamente. Preferências por outras seções, entre 

as quais fotonovela, cinema, etc., foram manifestadas por 35,7% d� 

quelas senhoras. Em contraposição, 15% delas não tinham interesse 

por seção alguma. 

Um número rela ti vamente elevado, is to é, cerca de 65% 

das informantes mencionaram apreciar algum tipo de arte. Porém, 

trabalhos manuais foi a forma de atividade artística ertlatizada por 

28,3%, o que aliás não tem associação com o mobiliário propriamen­

te. A seguir, foi mencionada pintura a Óleo (16,7%)e outras (20%). 

Considerando o costume de frequentar cinema como um meio 

de difusão cultural, verificou-se que 15% daquelas senhoras ia ao 

cinema pelo menos uma vez por semana, e 55% frequentava cinema po� 

cas vezes por ano, ao passo que 30% nunca ia a cinema. Entretanto 9 

85;l!; delas informou assistir a variados programas de TV. 

Conforme foi especificado no Capítulo III, classificou­

se a intensidade de comunicação pelo número de escores alcançados 

através da soma de pontos representativos dos itens considerados 
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sob esse subtítulo. Os escores obtidos foram distribuídos em três 

categorias de intensidade de comunicação baixa, média e alta 9 

cujas frequências corresponderam a 26,6%, 50% e 23,3% respectiva­

mente. 

E. A Rabi tação

1. Regime de Ocupação

Das 60 residências visitadas, 60% eram pr6prias, 35% alu­

gadas e 5% foram cedidas por familiares. 

2. Localização

Embora não se tenha determinado nenhum requisito quanto 

a localização das moradias, todas estavam localizadas na zona urba 

na e na parte relativamente central, 

de grupos rurais. 

3. Projeto

inclusive as das professoras 

Cerca de 48% das entrevistadas não souberam informar quem 

planejou a sua casa. Justifica-se tal afirmativa pelo fato de ser 

relativamente alto o número das que moravam em casa alugada, acre� 

cido por aquelas residências que foram cedidas. Além disso 9 mui­

tas, possivelmente, adquiriram casas prontas. Entretanto, entre 31 
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daquelas casas, apenas 11 foram projetadas por arquitetos e enge­

nheiros, em contraposição a 20 planejadas por leigos. 

Com relação a problema atinente ao planejamento da casa, 

mencionaram elas dificuldades com l0calização de portas, principal 

mente por motivo de muita subdivisão de parede. Número relativa-

mente pequeno indicou problemas causados por janelas� ou por se 

abrirem por dentro, ou por serem muito grandes. Ressalta-se que as 

dificuldades mencionadas foram apontadas como associadas a tipos 

de m6veis usados ou desejáveis. 

4. Material de Acabamento

Consideraram-se, neste item, os materiais utilizados pa­

ra piso, parede e teto da parte social da residência. 

Taco de madeira foi o material mais empregado para pi­

sos, especialmente na área de estar, sendo que piso de tábua foi 

encontrado em habitaç5es mais antigas, correspondentes a cerca de 

1/4 das residências visitadas. As salas destinadas 1 refeição, en 

tretanto, em sua maioria, tinham piso em cerâmica. Foi visto, em 

pequena escala, o emprego de vulcapiso e lajota (terracota), impe� 

meabilizada. De modo geral, todos os pisos se sobressaíram 

aparência de bem cuidados - encerados ou com sinteco. 

pela 

O material de acabamento mais comumente usado nas pare-

des da parte social daquelas residências era a pintura base de 

latex. Revestimento de papel foi encontrado em apenas uma residên 

eia, que aliás, aparentava ser a de melhores condiç5es sócio-econô 

micas e culturais. 

Os tetos, na maioria dos casos, eram de laje revestida 

de argamassa, e pintados. Cerca de um terço, porém, era de madeira 
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pintada a Óleo. Em apenas uma foi encontrado eucatex acústico. 

se a 

Conforme a natureza qualitativa dos materiais, atribuiu­

cada um deles um determinado peso, 96/ tornando-se possível

o agrupamento dos mesmos em duas categorias - regular e bom - veri

ficando-se que 30% se enquadravam ba primeira categoria (regular);

e os restantes 70%, na segunda (bom).

5. Espaço

2 2 A área quadrada da parte social variou de 7 m a 91 m .

Salienta-se, porém, que com exceção de uma residência com cerca de 

91 m2 de área na parte social, a área quadrada das demais não exce 

deu a 65 m 2 • A média da área quadrada da parte social correspondeu 

a aproximadamente 20 m ,  por residência. Com relação aos aposentos 

que constituíam a parte social, verificou-se que pelo menos uma 

sala era comum a todas aquelas residências; uma Única sala consti 

tuia a parte social de 23 residências, ao passo que 31 moradias 

possuíam duas salas; apenas 6 tinham três salas, estando ainda in­

cluída neste Último grupo a tradicional sala de visitas, de cará 

ter formal e reservada para ocasiões especiais. Nas residências 

com apenas uma sala, .as refeições eram feitas na cozinha, geralme_g 

te provida de uma mesa de fÕrmica ou de madeira e quatro ou seis 

cadeiras, ao passo q_ue a sala era usada para várias outras ativida 

des: receber, estar, televisão e outras. De 37 salas mobiliadas 

para a atividade de refeições, somente 3 não eram usadas para aqu� 
la atividade, e 5 de uso ocasional. 

De acordo com as informações obtidas, 

residências tinham porã.o ha-bi tável 7 porém apenas 

96/ Ver Lattes, op. cit., PP• 26-27. 

perto de 13% das 

5% deles eram 
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usados para alguma atividade social, Embora muitas daquelas resi­

dências possuíssem alpendres, e alguns bastantes espaçosos, rara­

mente era encontrado algum móvel nos mesmos. 

Observou-se acentuada tendência para a área quadrada ser 

menor nas moradias de famílias classificadas nos estratos sócio­

econômicos baixo-superior e médio-inferior. O inverso também foi 

verificado, isto é, houve incidência das famílias de estratos só­

cio-econômicos médio e médio-superior disporem de maior área qua­

drada na parte social de suas residências, conforme pode ser obser 

vado no Quadro 5. 

Quadro 5 - Estrato sócio-econômico da família e área quadrada da 

parte social da residência. Piracicaba, Estado de São 

Paulo, 1969. 

Estrato 
,IJ • A • 

socio-economico 

Médio-superior 

Médio 

Médio-inferior 

Bai:ro-superior 

Total 

7-19

2 

1 

10 

16 

2 
m 

Área quadrada 

20-29 m
2 

30-39 m
2 

2 

7 

9 

18 

1 

5 

8 

14 

40 
2 

m 

ou mais 

7 

5 

12 

Totais 

12 

18 

27 

_l_ 

60 

Observou-se que, de modo geral, era relativamente grande 

o número de residências cujo espaço da parte social parecia atra­

vancado, especialmente em virtude de, em muitos casos, a escala de 

móveis ser pouco condizente com a dos aposentos a que eles se in­

tegravam. Outro problema evidente, de acordo com as observações, 
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foi a falta de inter-relação da tríade - espaço, atividade e mobi­

liário. 

Com relação à quantidade de aposentos por residência� 

excetuando-se quarto de banho e cozinha, as moradias visitadas ti­

nham, em média, 4,5 aposentos para a média de 4,6 pessoas por habi 

tação. 

6. Iluminação

A parte social das residências visitadas era provida de 

aberturas - janelas e portas - suficientes para a iluminação natu­

ral desejável. 

Considerando-se a iluminação artificial, todas as resi­

dências possuiam iluminação geral no teto, com lâmpadas incandes­

centes e complementadas por luminárias de vários tipos. Arandelas 

adornavam 15 daquelas moradias, e outras nove possuíam luminárias 

portáteis. Quanto à tomada de luz, observou-se que na sala mais 

comumente usada, a relação era a seguinte: 15 com uma tomada, 23 

com duas e 22 com três, o que correspondia a menos de duas tomadas 

em média, sendo que uma delas era sempre usada pelo televisor. 

7. Tempo de Bermanência na Casa

Mais de 60% daquelas famílias residiam na casa atual há 

menos de 5 anos. Certificou-se, também, que 58% delas residiram 

em mais de uma casa nos Últimos cinco anos que antecederam à entr� 

vista para este estudo. Entretanto, cientificou-se que mais de 

58% delas pretendiam permanecer na casa atual por mais de 5 anos. 
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e. O Mobiliário

A fim de se observar melhor as características do mobi­

liário, cuidou-se inicialmente de fazer uma relação das peças exi� 

tentes na parte social das 60 residências, anotando-se: número de 

peças, tipo, estilo, material, local de aquisição e se foram elas 

adquiridas para a casa anterior ou para a atual. Procurou-se infor 

mar a opinião da dona de casa a respeito dos móveis que possuía: 

se eram suficientes, se os julgava satisfatórios, qual o fator con 

siderado mais importante ao comprá-los. Aspectos qualitativos, PQ 

rém, a fim de evitar suscetibilidades, só foram anotados após a en 

trevistadora se retirar da residência. 

1. As Peças

Foram encontradas 727 peças de móveis na parte social d� 

quelas residências, o que constituiu média de 12 peças para cada 

uma delas. Considerando que a média da área quadrada dos aposen-

tos formando a parte social era de aproximadamente 20 m ,  e que a 

média de pessoas por residência foi de 4,6, a média de 12 peças de 

móveis para a parte social da residência, parece razoável, se con­

siderada de modo geral. Hurley, por exemplo, em condições sócio­

econômicas bem mais favoráveis, encontrou 12,7 peças. 2JJ Quase tQ 

das aquelas residências tinham, pelo menos, um sofá e duas poltro­

nas, porém foram encontradas algumas com mais de um sofá, enquanto 

que em apenas duas moradias ele não foi encontrado - só dispunham 

de cadeiras comuns. Foram encontradas 128 mesas: 37 do tipo para 

W Hurley, op. cit., p. 63. 
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refeição e, as demais, mesinhas usadas ao lado ou em frente ao so­

fá. Outros tipos de móveis, eram representados por apenas uma uni 

dade, e em número reduzido de residências, com exceção de bufetes, 

q_ue foram vistos em 50% delas. (Ver Quadro 10). 

Observa-se que em 52 das residências visitadas foi encon 

trado um total de 91 "outras mesas", distribuídas em frente ou ao 

lado do sofá ou localizadas em áreas onde se parecia necessário co 

locar alguma peça de móvel. Tinham elas predominantemente a forma 

retangular ou quadrada, e, com raras exceções, eram em forma orgâ­

nica ou circular. O que particularmente se notou a respeito des­

sas mesinhas foi aparentarem mais a finalidade decorativa que a fun 

cional, dadas as suas características. Notou-se ser comum tampo 

de mármore para mui tas delas, até mesmo em residências de aparên­

cia bem modesta. Além disso, outras tinham o tampo trabalhado com 

diversos tipos de madeira ou fórmica colorida. Foram até mesmo en­

contradas algumas de característica oriental. Por outro lado, ob­

servou-se que algumas tinham aparência bastante ostensiva, com ba­

se em torneados ou entalhes revestidos de dourado ou bronzeado, c� 

mo que a dar uma nota de sofistificação ao ambiente. Sobressaiam 

ainda por se dissociar bastante dos conjuntos de móveis que acomp� 

nhavam. Presume-se, entretanto, que tal preferência tenha docorrl 

do de uma das alternativas seguintes: para atender a imperativos 

de se considerar aspectos da "função estética", requinte do "bom 

gosto" ou para simbolizar posição social - alternativas estas q_ue 

muitas vezes orientam ações e posses dos indivíduos. 9s/ Aliás, no

estudo realizado por Deeter, foi também mencionado o r�ato de ser 

"aparência" um fator levado em consideração para a escolha de mesi 

nhas para a sala de estar, enquanto que, para móveis destinados a 

:}!}) Ver, por exemplo, Barber, op. cit., p. 136. 
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a assento, a preocupação era o conforto que a peça poderia propor­

cionar. 99/

Com base nas observações feitas, e nos dados obtidos, p� 

rece que o mobiliário da parte social das residências é adquirido 

em função do que é comum obter, em vez de ser ele planejado em .fu_g 

ção de necessidades específicas de cada família. Se A tem um jogo 

estofado de duas poltronas e um sofá, 13 também compra o mesmo nú­

mero de peças, muitas vezes de características bem semelhantes, e!!!. 
bora sua família seja bem diferente. É raro planejamento propria­

mente em função da família e do seu estilo de vida, ou tendo em 

mente atividades que seriam benéficas para ela desenvolver no âmbi 

to doméstico. 

Por outro lado, notou-se que em alguns casos, o mobiliá­

rio de aparência melhorada criava, às vezes, restrições a seu uso, 

em virtude da preocupação em conservá-lo como artigo de exposição. 

Passava a ser destinado a ocasiões especiais ou com uma série de 

limitações, sem proporcionar uso que justifique o dinheiro gasto 

nele. Uma das donas de casa entrevistada, por exemplo, alegou que 

havia deixado de fazer visitas porque havia notado que, à medida 

que suas amigas introduziam melhoramentos em suas moradias, passa­

vam a limitar o uso da mesma. Se compravam uma mobília "bonita" p� 

ra a parte social, passavam a receber na cozinha ou em outra parte 

mais simples da casa ••• Passa, assim, o melhoramento a ser instru­

mento de emulação ou de ostentação, perdendo o seu sentido de "bem 

para proporcionar maior conforto e satisfação para a família 11
• Põe 

em relevo a função simbólica de ascenção pecuniária, do dispêndio 

conspícuo, sem contudo contribuir para o bem-estar físico e mental 

de seus proprietários. 

2:)_/ Deeter, op. cit., in Hurley, op. cit., p. 10. 
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Outra dona de casa, no entanto, disse que gostaria de 

possuir móveis que fossem diferentes dos que comumente eram vistos 

nas moradias de suas conhecidas. Isso evidencia tendência para 

"emulação", e para "superar o grupo de referência u , conforme men­

cionam Veblen e Duesenberry. 

Uma terceira se queixou de não ter melhores condições em 

sua moradia, embora tenha dito que, a renda de seu marido era mui­

to acima do máximo apresentado neste estudo, conforme informações 

de pessoas com as quais ela se relacionava. 

Quadro 6 Tipos e número de peças de móveis encontrados na parte 

social das residências das famílias da amostra em con­

sideração. Piracicaba, Estado de São Paulo, 1969 • 

.,

Tipos de móveis Peças de moveis 

Sofá (s) 

o 

1 

2 

Poltrona (s) 

o 

2 

3 

4-6 mais

Cadeira (s) 
o 

3-4

5-6

7-8

9 ou mais 

(nº) 

69 

2 

47 

11 

165 

4 

29 

13 

13 

289 

19 

3 

24 

8 

6 



Quadro 6 - (Continuação) 

Tipos de móveis 

Mesa (s) refeições 

o 

1 

Outra (s) mesa 

o 

1 

2 

3-4

7 

Bufete 

o 

1 

Cristaleira (s) 

o 

1 

Estante (s) 

o 

1 

Outros 

o 

l 

Total 

(s) 
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Peças de ,moveis 

(nº ) 

YJ.. 

23 

37 

91 

6 

27 

14 

8 

1 

iQ. 

30 

30 

1 

53 

7 

17 

43 

17 

20 

40 

20 

725 
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2. Estilos e Tipos

Mais de 53% das residências tinham na parte social o mo­

b�liário com características contemporãneas e, de modo geral, de 

aspecto bastante comum, predominando os móveis revestidos de plas­

tico, de linhas simples e de escala relativamente grande para as 

áreas. Tipos de móveis com um misto de características tradicio-

nais e contemporãneas - (Misto) foi observado em 45% das mora-

dias, dos quais apenas 5% com características genuinamente tradi­

cionais. Em contraste, apenas em uma residência se encontrou mobi 

liário de aparência mais arrojada, classificado neste estudo como 

moderno. (Ver Quadro 7) 

Quadro 7 - Classificação geral dos estilos do mobiliário encontra­

do nas residências visitadas. Piracicaba, Estado de São 

Paulo, 1969.

Estilos Residências 

(nº ) (%) 

Contemporãneo 32 5353 
Misto (contemporãneo e tradicional) 24 40 

9
C1 

Tradicional 3 5,0 

Moderno 1 1,7 

Total 60 lOO y O 

Esclarece-se que a denominação misto não significa vá­

rias características numa Única peça, como seria o caso do estilo 
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eclético descrito por Campbell. lOO/ A intenção foi informar ter­

se constatado, em muitos casos, a existência de diversos estilos, 

nos vários tipos de móveis de uma Única residência. 

Na verdade, nas 60 unidades domiciliares, foram encontra 

dos exemplos de quatorze estilos, entre os quais: colonial (16,6%)i 
eclético (11,6%); rainha Ana (10%); neo-clássico (8%), e os demais, 

em pequenas porcentagens, conforme pode ser observado no Quadro 8, 

além dos 53,3% em estilo contemporâneo. 

Quadro 8 - Estilos específicos encontrados na parte social das re­

sidências. Piracicaba, Estado de São Paulo, 1969. 

Estilos 

Contemporâneo 

Colonial 

Provençal 

Eclético 

Rainha Ana 

Neo-clássico 

Rústico 

Austríaco 

Imperio 

Holandts 

Luiz Felipe 

Willian & Mary 

Arte "Nouveau" 

Moderno 

100/ Campbell, op. cit., P� 9.

(nº ) 

32 

10 

8 

7 
6 

5 

4 

3 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

Residências 

(%) 

53,3 
16,6 

13,3 
11,6 

10,0 

8,3 
6,6 

5,0 

3,3 

3,3 

1,7 
1,7 
1,7 
1,7 
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Conforme ilustra o Quadro 7 9 observou-se que em 53, 3% 

das residências, encontrou-se na parte social apenas um estilo de 

móveis - contemporâneo - como já foi mencionado anteriormente. Nas 

demais havia de 2 a 5 estilos diferentes. (Ver Quadro 9). 

Quadro 9 - Número de estilos diferentes encontrados nos vários ti­

pos de móveis da parte social das residências. Piracica 

ba, Estado de São Paulo
9 

1969. 

Número de Residências 
estilos diferentes 

(nº ) (%) 

1 35 5893 

2 12 20,0 

3 9 15,0 

4 3 5,0 

5 1 1,7 

Total 60 100,0 

Considerando-se tipos de móveis propriamente, a variação 

foi de dois a sete por residência, conforme ilustra o Quadro 10. 

Quadro 10 - Tipos de móveis encontrados na parte social das resi­

dências. Piracicaba, Estado de São Paulo, 1969. 

Tipos Residências 

(nº ) (%) 

2 - 3 15 25,0 

4 - 5 25 41,7 

6 - 7 20 33,3 

Total 60 100,0 
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3. Material

Nas residências em consideração 9 
o material mais empre­

gado para a estrutura dos móveis da parte social 9 
era a madeira, 

embora tenha sido observado também estrutura de aço cromado ou la 

que ado. Para revestimento de móveis estofados, napa, curvin 9 ou 

similares foram vistos em grande número de peças. Entretanto, alg� 

mas das entrevistadas mencionaram que 9 embora aquele material fos­

se fácil de cuidar, era muito quente no verão e frio no inverno. 

Tecido foi também observado como material de revestimento, porém 

em porcentagem pequena. Palhinha para acabamento de cadeiras foi 

observado especialmente nas de balanço, em estilo austríaco, e em 

cadeiras para sala de jantar. 

4. Local de Aquisição

Os dados examinados revelaram que a maioria dos móveis 

adquiridos para as residências foram obtidos exclusivamente em lo­

jas (45%). Em mais de 38% das residências, móveis feitos sob enc.9. 

menda foram encontrados, porém conjuntamente com móveis comprados 

em lojas. Em pequena porcentagem, existiam também alguns móveis 

que foram adquiridos de segunda-mão, inclusive alguns recebidos de 

familiares. 

D. Interesses, Valores e Opiniões

Investigou-se o que contribuiu para que aquelas donas de 

casa selecionassem para suas residências o mobiliário que possuíam 

na que la ocasião. O Quadro 11, mostra algumas fontes de informações 
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a que elas alegaram ter recorrido ao adquirir o mobiliário existeE 
te em suas residências. Concluiu-se que nenhuma outra fonte foi 

tão catalizadora quanto o comércio. Não tinham elas idéia defini-

da a respeito do que adquirir, antes de ver o que o comércio ofe-

recia e, consequentemente, ficavam sob a dependência da habilidade 

do vendedor em promover o produto. 

Quadro 11 - Fonte originária do interesse pelo mobiliário adquiri­

do. Piracicaba, Estado de São Paulo, 1969. 

Fonte 

Casa de móveis 

Exposição (vitrinas) 

Casa de amiga 

Revista 

Outro 

Total 

(nº ) 

47 

7 

4 

1 

1 

60 

Respostas 

(%) 

78,4 

11, 6 

6,6 

1,7 

1,7 

100 9 0 

Cientificou-se que apenas 20% daquelas informantes men­

cionaram ter sido preço reduzido um dos fatores q_ue contribuiu pa­

ra a aquisição do mobiliário considerado. Por outro lado, perce­

beu-se uma reação negativa por parte de varias donas de casa, quaE 
do se lhes perguntou, no decorrer da entrevista 9 se preço reduzido 

foi fator que contribuiu pén'a a decisão de comprar os móveis que 

possuía. Tal ocorrência parece evidenciar preocupação com o bom 

conceito de posses pecuni�rias, da capacidade de pagar, conforme 

enfatiza Veblen. lOl/ Ressalta-se que não foi possível obter infor

101/ Veblen, OPv cit., p. 144e 
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mações quanto ao custo dos móveis que se usavam. Diziam logo que 

não se lembravam ou se confundiam nas várias denominações da moeda 

brasileira, decorrente das mudanças de nomenclatura ocorridas nos 

últimos tempos. 

Pareceram elas
9 

também
9 

bastante empenhadas em dar a im­

pressão de que não se deixaram influenciar por terceiros quando fi 

zeram a compra dos móveis que possuiam. 

A maior parte daquelas senhoras (56,6%) revelou que gos­

taria que seus móveis satisfizessem mais. Conforme ilustra o Qua­

dro 12, maior número de donas de casa (23) que possuia mobiliário 

com características contemporâneas manifestou insatisfação com o 

mesmo. Entretanto, das 24 que possuíam mobiliário misto, menos de 

um terço delas mencionou que gostaria que os mesmos satisfizes­

sem mais. 

Quadro 12 - Estilo do mobiliário e "insatisfação" manifestada pe­

la dona de casa. Piracicaba, Estado de São Paulo, 

1969. 

Estilo 

Contemporâneo 

Misto 

Tradicional 

Moderno 

Total 

% 

(sim) 

23 

8 

3 

34 

56,6 

Insatisfação 

(não) 

9 

16 

1 

26 

43,3 

Totais 

32 

24 

3 

1 

60 

100,0 
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Por outro lado, a maioria ( 61%) manifes tau interesse de 

comprar, no presente, algum ou todos os móveis para a parte social 

de sua residência, embora grande número delas tenha afirmado que 

possuía todos os móveis necessários para o conforto de sua famí­

lia, na área em que se localizou este estudo. 

Pouco mais da metade dos móveis encontrados nas residên­

cias atuais foram trazidos de residência anterior. Como foi vis­

to, anteriormente, 58% das famílias residiam antes em outras ca­

sas. Esclarece-se, porém, que, especialmente para casas recem­

construídas, as famílias pretendiam adquirir móveis mais atualiza-­

dos, tendo muitas justificado não terem ainda comprado os móveis 

que gostariam para a sua residência. Quase 32% das entrevistadas 

revelaram ter na parte social de suas moradias todos os móveis ne­

cessários para o conforto e conveniência de suas famílias. 

Conforme dados obtidos, verificou-se que, entre alguns 

fatores alistados em folha apresentada às informantes, 25% delas 

indicaram "necessidade" como fator que mais as influenciou na aqu_i 

sição do mobiliário existente na parte social de suas residências. 

A autora infere ter sido restrição orçamentária um dos fatores que 

limitaram a preferência pelo mobiliário doméstico das famílias em 

consideração. Katona, em estudo sobre decisões para a compra de 

equipamentos domésticos - televisor, geladeira e outros verifi-

cou que necessidade urgente foi situação que contribuiu para a fal 

ta de deliberação cuidadosa das pessoas ao selecionarem os artigos 
. d 102/menciona os. 

Por outro lado, 11 aparência 11 foi fator apontado por 20% 

delas, e "conforto 11 por 18%, fatores estes que, de acordo com a 

102/ George Katona, "A Study of Purchase Decisions 11
, Consumer :Be­

havior (New York, New York University Press, 1966), p. 35. 
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teoria de Veblen, são inerentes ao que ele denomina consumo cons­

pícuo. Diz ele: 

11 • • • Se se consegue beleza ou conforto ••• deve cada 
um deles ser conseguido por meios e métodos q_ue se 
recomendam à grande lei econômica do esforço supér­
fluo .11 103/

Não visa o homem possuir apenas o que é necessário eútil 

no meio em que vive. Na medida do possível, procura ele, também, 

se rodear de "amenidades » , alim de se preocupar com o padrão de de 

coro e honorabilidade que lhe é exigido pela sociedade 9 em prol de 

b t ~  ... . 1.Q1/sua oa repu açao pecuniaria. 

As demais informantes, isto é 9 37% delas, citaram outros 

fatores, entre os quais "conveniência" e "características da casa"· 

como motivadores da preferência pelo mobiliário que possuíam. 

Nota-se, porém, que os fatores conforto e conveniência 

foram mencionados por cerca de 30% das informantes. Face a tal fa­

to, concluiu-se que o aspecto prático da aquisição foi levado em 

conta por cerca de 1/3 daquelas donas de casa. 

Considerando-se as características da família, ativida­

des sociais e .de trabalho, e a experiência com os moveis que pos­

suiam, diante do problema de mobiliar outra vez a parte social da 

moradia, a maioria das informantes ( 63, 3%) afirmou que procuraria 

adquirir mobiliário de características diferentes do atual. O fa­

tor aparência - incluindo modernizar, embelezar e modificar foi 

103/ Veblen, op. cit., p. 86. 

104/ Idem, P• 87. 
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indicado }Jela maioria (52%) como razão para adquirir mobiliário dl-_ 

ferente do atual. As outras (47,2%) apontaram vários fatores, en­

tre os quais adequação 1 conforto, etc. (Ver Q,uadro 13) 

É comum existir circunstâncias em que os indivíduos são 

compelidos a adquirir não o ideal, mas o que é possível, não só fa 

ce � restrições orçamentarias, como, também, devido a outros fato­

res, entre os quais limitações do mercado, situações transitórias 

ou falta de orientação técnica. Isto justifica o interesse para 

atenuar ou solver problemas sentidos, sempre que a oportunidade se 

ja favorável. 

Notou-se que 
, . varias daquelas senhoras, cujas residências 

foram construídas nos últimos anos, mencionaram pretender, em fut� 

ro próximo, adquirir móveis que melhor coadunem com as caracterÍs·­

ticas de suas residências. Com base na opinião de Bastide, o p�u­

lista prima pela vontade de viver o presente e o futuro, e 11 não se 

satisfaz com ambientes antigos". É acentuado o seu interesse pe­

las novidades, pela casa nova, pelo maior conforto. 
io5/ 

Por outro

lado, considerando-se a fundamentação da Psicologia da Arte, apre­

sentada por Pepper, de modo geral a satisfação que advém da posse 

de objetos materiais é transitória. É normal, depois de certo tem 

po, as pessoas se sentirem saturadas com as cousas que as cercam e 

perderem o interesse por elas, até mesmo por aquelas que mui to a­

preciavam, passando a desejar algo diferente. 
106/ 

Griner, por sua 

vez, refere-se ao fato de repetição excessiva poder tornar cansati 

vo um determinado estilo ou desenho e forçar o interesse por algo 

105/ Roger Bastide, Brasil
9 

Terra de Contraste (São Paulo, Difu­
são Européia do Livro, 1969), p. 146. 

106/ Stephen C. Pepper, Princi les of Art A reciation (New York, 
Harcourt,Brace & World, Inc., 1949, pp. 24-25. 
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diferente. io7/ Por outro lado, conforme foi mencionado, muitas

das informantes disseram ter sido compelidas a comprar os móveis 

que possuíam pelo fator 11 neces sidade lf . Aguarclavam 9 possivelmente, 

a oportunidade de adquirir algo que no presente as satisfizesse 

mais, porquanto necessidade é fator que afeta substancialmente de­

liberação cuidadosa no processo de compra, acarretando soluções 

t. ,, . 108/ques ionaveis. 

Quadro 13 Razão apontada como justificativa pelo interesse em 

comprar mobiliário diferente. Piracicaba, Estado de 

São Paulo, 1969. 

Razão 

Aparência� 

Modernizar 

Embelezar 

Modificar 

Outros: 

Conforto 

Adequação 

Mais praticidade 

Vários 

Total 

(nº ) 

20 

17 

2 

l 

18 

4 

4 

3 

_7_ 

38*

Informantes 

(%) 

52
2
6 

44,7 

5,2 
r; /' 
e:.' o 

10,5 

7,8 

18, 4 

=f Vinte e duas donas de casa informaram que comprariam dos mesmos 
móveis que possuiam, razão pela qual no Quadro 13 foram anota­

das 38, número que corresponde às informantes que não comprariam 
dos mesmos móveis, e não aos 60 casos da amostra. 

107/ Griner, op. cit., p. 25. 

108/ Ver, por exemplo, Katona, op. cit., p. 35� 
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Good e Suchsland advertem que, na época atual, com a ten 

dência de aumento de renda do consumidor além dos limites da neces 

sidade de subsistência, a indústria moveleira precisa conhecer os 

motivos, interesses e opiniões do consumidor para poder acompanhar 

o progresso das outras utilidades domésticas, na motivação da de-
100/ 

manda por seus produtos. __ / 

A fim de investigar se aquelas donas de casa tinham inte 

resse especial por móveis, solicitou-se-lhes informar em que elas 

empregariam uma determinada importância extra, além do orçamento 

regular de sua família. (A possibilidade de escolha foi limitada 

a itens determinados). Conforme ilustra o Quadro 14, 35% das in­

formantes mencionaram que optariam pela cómpra de móveis. Preferên 

eia por artigos de uso pessoal foi igualmente mencionado por 35% 

delas, e outros, incluindo os não esrecificados, 30%. No pri-

meiro caso pode-se pensar em alguma tendenciosidade das informan­

tes, em virtude de estarem elas cientes de que aquele item era re­

lacionado com o objetivo deste estudo, e portanto, poderia parecer 

bem mostrar interesse por ele. Porém, a preocupação por melhores 

condições no que tange à renda, utilidade doméstica e bem-estar, 

vem se tornando crescente de há muito. Smith, por exemplo, menciQ 

na que desde 1930 os brasileiros passaram a acreditar em aumento 

de renda 9 melhor alimentação, habitação e vestuário, e num estilo 

de vida semelhante ao de sociedades contemporâneas mais desenvolvi 

das, especialmente na Última década. 
llO/ 

lQ2/ Good e Suchsland 1 op. cit., p. 35. 

110/ 

cas, 

T. Lynn Smith, Brasil, Povo e Instituição. Tradução
Arthur Rios (Rio de Janeiro, Programa de Publicações
USAID, 1967), p. 272. 

de José 
Didáti-
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Quadro 14 - Preferência manifestada pelas donas de casa, para uti-

lização de importância extra. 

São Paulo, 1969. 

Piracicaba, Estado de 

Itens 

Móveis Novos 

Artigos Pessoais 

Roupas 

Jóias 

Livros 

Outros 

Acessórios orçamentais 

Cortinas 

Tapetes 

Não especificados 

Total 

(nº) 

21 

21 

10 

6 

5 

18 

4 

3 

1 

10 

60 

Informantes 

(%) 

lliQ 

lliQ 

16,6 

10,0 

8,3 

.2º.iQ 

6,7 

5,0 

1,7 
16,6 

100,0 

Tendo-se em conta a associação de valores com preferên-

eia, lll/ 
solicitou-se da dona da casa i nformar o que ela aconse-

lharia observar na seleção do mobiliário: aspecto de "conforto", 

"conveniência" ou outros. Os resultados demonstraram que 11 confor­

to 11 foi considerado mais importante por 40% delas e llconveniência" 

por 33,3%; as demais indicaram v�rios outros fatores. Observa-se, 

também, que 95% daquelas informantes disseram, anteriormente, con­

siderar importante o aspecto estético do mobiliário. 

111/ Morris, op. cit., 24: 310-317, 1969. 
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A autora admite, porém, que deveria ter procurado averi­

gu3r qual era o consenso comum para os mencionados valores, o que 

poderia ter sido feito através de algumas sentenças de múltipla es 

colha. 

E. Resultados dos Testes Atinentes a Alguns Fatores Associados

ou Não ao Uso e Preferência pelo Mobiliário da Parte Social

A fim de perseguir os objetivos traçados para este estu­

do, procurou-se, através do teste de correlação de Spearman, ao ní 

vel de significância de 0,05 de probabilidade, verificar se alguns 

fatores sócio-econômicos e culturais eram associados ao uso e pre­

ferência pelo mobiliário da parte social das residências visitadas. 

a. Entre as variáveis - estrato sócio-econômico e alguns

aspectos do mobiliário (número de peças, tipo, estilo

e aparência qualitativa) - os resultados obtidos fo­

ram os seguintes:

Constatou-se existir um coeficiente de correlação si�

nificativo entre os estratos sócio-econômicos e o mí­

mero de peças de móveis encontrados na parte social

das residências visitadas: r = 0,37 e t = 3.
s

Por outro lado, não se encontrou coeficiente de corre

lação significativo entre os estratos , • A • socio-economi-

cos e os tipos de móveis encontrados: r = 0,21 e t =

1,7. Não foram também constatados coeficientes de cor

relação significativos entre a mesma variável e a va­

riável estilo, nem com a variável aparência qualitati

va. No primeiro caso obteve-se r = 0,16 e t = 1,2.
s 
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Para o segundo verificou-se: r = 0,14 e t == 1,1. Por 
s 

conse6Jinte, infere-se que, em relação aos aspectos 

do mobiliário, o fator sócio-econômico está diretameE 

te associado ao aspecto quantitativo do mobiliário d2 

parte social das residências das famílias considera­

das neste estudo 9 isto é, famílias de estratos sócio­

econômicos mais elevados, possuiam maior número de P.§:. 

ças de móveis. Em contraposição, quanto a aspectos 

qualitativos - estilo e aparência qualitativa propri� 

mente - os resultados não demonstraram estarem eles 

associados ao fator sÓcio-econEmico. Entretanto, con­

forme ilustra o Quadro 15, observou-se tendência para 

as famílias de estratos sócio-econômicos inferiores 

possuírem o estilo contemporâneo. 

Quadro 15 - Estratos sócio-econômicos das famílias e estilo do mo­

biliário usado na parte social das residências. Piraci 

caba, Estado de São Paulo, 1969.

Estratos Estilo Totais sócio-econômicos Contemp. Misto Tradic. Moderno 

Médio-superior 6 6 12 

Médio 7 8 2 1 18 

Médio-inferior 17 9 1 27 

Baixo-superior 2 1 _2_ 

Total 32 24 3 1 60 

% 53,3 40,0 5,0 1,7 100 9 0 
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Os resultados relativos ao item em consideração coin­

cidem, em parte, com o estudo de Griner que também não 

encontrou associação significativa entre estratos só­

cio-econômicos e preferência por artigos classifica­

dos como contemporâneos e tradicionais. Difere, no en 

tanto, pelo fato de ter demonstrado tendência para as 

famílias classificadas nos estratos 
, . ..... . socio-economicos 

inferiores possuírem o estilo contemporâneo, ao passo 

que no estudo de Griner, a preferência por artigos e­

cléticos aumentou à medida que os estratos sócio-eco-
,,. . b . 112/nomicos a aixavam. 

b. Procurou-se averiguar se havia associação entre os es

tratos sócio-econômicos e certos valores atinentes ao

mobiliário (conforto, conveniência ou outros). O coe­

ficiente de correlação entre as variáveis mencionadas,

no entanto, não foi significativo. Obteve: 

e t = -0,8. 

r = -0,l
s 

Conforme ilustra o Quadro 16, notou-se que nas distri 

buições de frequências correspondentes a estratos só­

cio-econômicos e valores, conforto foi mais enfatiza­

do pelos estratos sócio-econômicos inferiores, enquaE 

to que, em estudo de valores desenvolvido por Cutler, 

aquele valor foi considerado mais importante pelas d� 

nas de casa de estratos sócio-econômicos mais al­

tos. ill/ De modo geral, conforto foi o valor enfati­

zado com maior frequência. Hurley, por sua vez, tam­

bém constatou ter sido conforto o valor considerado 

112/ Griner, op. cit., p. 64.

ill/ Cutler, op. cit., p. 144.
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mais importante, em estudo relativo ao mobiliário da 

sala de estar. Todavia, na investigação desenvolvida 

por Hurley, estética foi colocada em segundo lugar e 

• A • t · 114/ N t t d 1 conveniencia em erceiro. es e es u o, o va or

estética ficou incluído entre outros e conveniência 

foi considerado em segundo lugar. 

Quadro 16 - Estratos sócio-econômicos das famílias e valores ati­

nentes ao mobiliário. Piracicaba, Estado de São Pau­

lo, 1969. 

Estratos 
" • A • socio-economicos 

Médio-superior 

Médio 

Médio-inferior 

:Baixo-superior 

Total 

% 

Valores 

Conforto Conveniência 

3 5 

7 6 

13 9 

1 

24 

40,0 

20 

33,3 

Outros 

4 

5 

5 

2 

16 

26,6 

Totais 

12 

18 

27 

2 

60 

100,0 

c. Investigou--se a relação entre alguns aspectos do mobl

liário (número de peças, tipos, estilo, aparência qua

li tati va) e certas características da família (mímero

de pessoas, número de anos que a família estava cons­

tituída, idade da dona de casa). A seguir serão des­

critos os resultados obtidos.

O coeficiente de correlação existente entre o número

de pessoas morando na casa e o número de peças de mó­

veis da parte social não foi significativo, sendo:

114/ Hurley, op. cit., p. 87. 
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r = 0,19 e t = 1,5. Embora tal resultado pareça pa-
s 

radoxal, ressalta-se que Deeter, em seu estudo sobre 

o mobiliário de 80 residências em Indiana, também não

encontrou relação significativa entre o tamanho da f.§.

mília e o total dos móveis encontrados na área de es­

tar. 115/ Gomo particularidade, porém, notou-se certa

tendência para as famílias constituídas de 4 ou 5 pe�

soas possuírem maior número de peças de móveis na pa�

te social de suas residências (ver Quadro 17). Obser

va-se, entretanto, que o número de peças de móveis ai

quiridos para a parte social das unidades domicilia­

res, além de se associarem ao fator sócio-econômico,

conforme foi constatado, relaciona-se aos costumes da

época, como pode ser também evidenciado nos períodos

históricos.

Quadro 17 - Número de pessoas morando na casa e o número de peças

de móveis existentes na parte social. Piracicaba, Es­

tado de São Paulo, 1969. 

Número Número de 12eças de 
de pessoas 

2-4 5-9 10-13

2 - 3 2 2 1 

4 - 5 5 7 8 

6 - 7 1 1 5 

8 - 9 

Total 8 10 14 

% 13,3 16,6 23,3 

115/ Deeter, in Hurley, op. cit., p. 10. 

moveis Totais 
14-17

Acima 
de 18 

3 8 

15 4 39 

3 1 11 

2 2 

23 5 60 

38,3 8,3 100,0 
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Testou-se a relação entre o número de anos que a fa­

mília estava constituída e os aspectos do mobiliário 

mencionado anteriormente (número de peças, tipos, es­

tilos, aparência qualitativa). Encontrou-se um coefi 

ciente de correlação significativo entre o número de 

anos que a família estava constituída e o número de 

peças de móveis: r = 0,31 e t = 2,5. Isto foi tam-
s 

bém verdade com relação a tipos de móveis, sendo: r 
s 

0,31 e t = 2,5. Os resultados mencionados demonstra-

ram que famílias constituídas há mais tempo, possuiam 

maior número e variedade de peças de móveis em suas 

residências. Também a relação entre a mesma variável 

e estilo foi igualmente significativa: r = 0,25 e 
s 

t = 2. Entretanto, o resultado relativo à relação en 

tre o número de anos que a família estava constituída 

e a aparência qualitativa do mobiliário não foi signl, 

ficativo. Obteve-se: r = 0,08 e t = 0,6. 
s 

A particularidade que chamou mais atenção ao se exami 

nar a relação entre as variáveis em consideração, foi 

o fato de se ter observado certa tendência de o Nobi­

liário contemporâneo ser usado, especialmente, pelas

famílias que se constituíram no período compreendido

entre 1959 a 1969, isto é, durante os Últimos 10 anos

que antecederam à entrevista. Em contraposição,maior

número de famílias constituídas antes do período des­

crito, possuiam mobiliário misto. Por outro lado, o e�

tilo tradicional propriamente não foi encontrado nas

residências de famílias mais antigas (ver Quadro 18).

A autora supõe serem tais tendências decorrentes do

condicionamento da época e outros fatores.
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Quadro 18 - Número de anos q_ue a família estava constituída e estl:_ 

Número 
Anos 

Abaixo 

Acima 

Total 

% 

de 

de 5 

5-10

11-16

de 16

lo encontrado nas residências. 

São Paulo, 1969. 

Estilo 

Piracicaba, Estado de 

Totais 
Contemp. Misto Tradic. Moderno 

3 1 4 

15 4 2 1 22 

6 6 1 13 

8 -1:.L 21 

32 24 3 1 60 

53,3 40,0 5,0 1,7 100,0 

d. Considerando-se as variáveis número de anos q_ue a

família estava constituída e valores atinentes ao mo-

biliário verificou-se não existir coeficiente de

correlação significativo, sendo: r = 0,03 e t = 0,3.

Observou-se, entretanto, q_ue as famílias constituídas

há mais de 16 anos apontaram conforto maior número de

vezes, enquanto q_ue conveniência foi mencionado, com

maior frequência, por famílias que estavam constituí­

das no período compreendido de 11 a 16 anos o (Ver Qu�

dro 19).



Quadro 19 

Número de 
anos 

Menos de 5 
5-10

11-16

Mais de 16 

Total 

% 
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- Número de anos que a família estava constituída e valo 

res atinentes ao mobiliário. Piracicaba, Estado de São

Paulo, 1969. 

Valores 'rotais 
Conforto Conveniência Outros 

l 3 4 

8 8 6 22 

2 7 4 13 

-1.L 2 6 21 

24 20 16 60 

40,0 33,3 26,6 100,0 

e. Entre as variáveis - idade da dona de casa e estilo -

não se verificou resultado significativo. O coeficie�

te de correlação encontrado foi: r = 0,22 e t = 1,8.

De acordo com Good e Suchsland, características demo-

gráficas da família, tais como idade, tamanho, condi­

ções sócio-econômicas e outras, são fatores que mere­

cem consideração ao se investigar a preferência do COE

sumidor de móveis, porém esses fatores caracterizam

superficialmente o consumidor. Fundamentaram-se, os

mencionados autores, no fato de acharem ser estilo de

vida o fator que "define interesses, opiniões e atitu

des" do consumidor. 116/ Freyre, por sua vez, descr;

vendo sobre a importância de fatores sócio-culturais

116/ Good e Suchsland, op. cit., pp. 4-5, 11-33• 
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no condicionamento das sociedades 9 refere-se ao fato 

de que no Brasil ªas regiões que mais se europeizaram 

nem sempre foram as mais ricas". A infiltração da cul 

tura não ibérica nas regiões de exploração de ouro, 

nos séculos XVIII e XIX, se faz notar num estilo de 

vida que caracterizou o esplendor de interiores de re 
A ; 117 /sidencias daquela epoca. --

f. Testou--se a relação existente entre área quadrada e

número de peças de móveis encontrados na parte social.

Foi encontrado coeficiente de correlação significati­

vo: r = 0,73 e t = 8,1. Conforme pode ser observado

no Quadro 20, as residências com maior área quadrada

possuíam maior número de peças de móveis. Conclui-se

assim, que o n{unero de peças de móveis é associado ao

tamanho da área disponível.

Quadro 20 - Área quadrada e número de peças de móveis usados na 

Área 
quadrada 

7 - 19

20 - 29 

30 - 39

40 ou mais 

Total 

% 

parte social das residências. 

São Paulo, 1969. 

Número de Eeças de 

2-4 5-9 10-13

7 5 2 

1 5 7 

2 

_L 

8 10 14 

13,3 16,6 23,3 

117/ Freyre, op. cit�, PP• 322-324. 

Piracicaba, Estado de 

móveis Totais 
14-17 18 ou mais

2 16 

5 18 

11 1 14 

_5 _ ....L 12 

23 5 60 

38,3 8,3 100,0 
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g. Investigou-se a relação entre as variáveis atividade

social e número de peças de móveis usados na parte so

cial. Não se encontrou coeficiente de correlação sig­

nificativo� r = -0,02 e t = -2,2. Este resultado de-
s

monstra c1ue Gs intensidades de atividade social mais

elevadas não corresponderam ao maior número de peças

de móveis usados na parte social das residências.

h. Examinou-se a relação entre as variáveis intensidade

de comunicação e estilo. O coeficiente de correlação

não foi significativo. Obteve-se: r = 0,21 e t = 1,6.

Aliás, os meios de comunicação investigados não reve-

laram mesmo possibilidades de servirem de fontes de

inspiração para a preferência pelo mobiliário. O tes­

te de correlação vem comprovar que nem mesmo a inten­

sidade de comunicação se associou ao estilo preferi­

do.

i. Testou-se a relação existente entre as variáveis - es­

tilo dos móveis e insatisfação, obtendo-se: r = 0,20
s 

e t = 1,5, cujo coeficiente de correlação não foi sig

nificativo. Entretanto, conforme ilustra o Quadro

12, observou-se tendência para maior número ele donas

de casa que possuíam mobiliário contemporâneo, mani­

festar-se, de alguma forma, insatisfeita com o mesmo.

Todavia, percebeu-se haver uma lacuna na informação

em apreço, porquanto a mesma não elucida o porquê da­

quela insatisfação. Por outro lado 7 
admite-se que a

baixa correlação entre as mencionadas variáveis possa

ser decorrente de instabilidade dos padrões de respo�

tas. Entre as variáveis aparência qualitativa do mobi

liário e insatisfação expressa pelo mesmo, o coefici­

ente de correlação foi: r = -0,27 e t = -2 1 2, não

significativo portanto, além de se ter apresentado na

ordem inversa da esperada.
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Este estudo teve como principal objetivo examinar se o 

uso e preferência pelo mobiliário da parte social de residências 

de selecionado grupo de famílias de Piracicaba, Estado de São Pau­

lo, eram associados a alguns fatores sócio-econômicos e culturais. 

Visitaram-se 60 unidades domiciliares, a fim de se obter 

dados para o presente trabalho, os quais foram coletados a través 

de entrevista pessoal com as donas de casa das mencionadas unida­

des domiciliares, e por meio de  observação 11 in loco". Essas donas 

de casa apresentavam a particularidade de ter trabalho parcial fo­

ra de casa. Todas elas exerciam a atividade de professora primária 

efetiva, desempenhando suas funções em grupos escolares rurais e 

urbanos do município de Piracicaba, e foram selecionadas ao acaso. 

Os instrumentos usados para a coleta de dados foram deli 

neados tendo-se em vista conseguir informações concernentes a ca­

racterísticas sócio-econômicas e culturais da família, natureza da 

habitação, com enfoque na parte social, em selecionados aspectos 

do mobiliário (número de peças, tipos, aparência qualitativa, estf 

lo e escala), bem como em interesses, opiniões e valores atinentes 

ao mesmo. 

Todas as entrevistas e observações anotadas para este e� 

tudo foram feitas pela própria pesquisadora, o que contribuiu não 

só para se confiar na alta fidedignidade das informações obtidas, 

como também para se conhecer as condições gerais da moradia e do 

modo de viver da família propriamente. As entrevistas se process� 

ram num clima amistosos e de bastante espontaneidade. 

A. A Família

A unidade "família", considerada neste trabalho, consti­

tuiu-se de casal - com ou sem filhos, e com ou sem adultos vivendo 
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na mesma moradia. A maioria delas estava constituída há mais de 5 

anos, sendo encontrada uma amplitude de 29 anos no conjunto todo. 

Nas 60 unidades domiciliares foram encontradas 276 pes­

soas, correspondendo a 4, 6 pessoas por residência. Em apenas 5 

domicílios foram encontrados casais sem filhos, enquanto que em 21 

deles existiam outros adultos fazendo parte da família, 16 dos 

quais eram familiares e os outros 5 eram empregadas. O maior núme 

ro de filhos correspondentes a 40% das famílias, estava n a  faixa 

de idade compreendida entre 6 e 13 anos de idade. Apenas 15% dos 

filhos eram maiores de 18 anos. A idade das esposas (donas de ca­

sa) variou de 24 a 54 anos, enquanto que os extremos de idade de 

seus maridos (chefes de família) foram de 27 a 62 anos respectiva­

mente. A maioria dos chefes de família tinha idade acima de 31 a­

nos, enquanto que, em relação à idade das esposas, os grupos se 

distribuíram quase que uniformemente entre as categorias 24-30, 31 

-40, 41-54 anos, sendo que mais de 66% tinham menos de 40 anos.

Verificou-se que 60% dos chefes de família e mais de 73% 

das donas de casa eram naturais de Piracicaba. Entretanto, com re 

lação à ascendência, constatou-se que as famílias em consideração 

eram descendentes de elementos de países europeus, notando-se pre­

dominância de origem italiana. 

Para se determinar os estratos sócio-econômicos compos­

tos pelas famílias da amostra, tomou-se por base a ocupação do eh� 

fe de família, utilizando-se de um esquema de hierarquização, ela­

borado por Gouveia. Encontraram-se 4 categorias de posição sócio­

econômica, correspondentes aos estratos médio-superior (20%), mé­

dio (30%), médio-inferior (45%) e baixo-superior (5%)� Não se en­

controu nenhum chefe de família cuja ocupação pudesse classificá·­

lo no estrato sócio-econômico mais alto, ou no estrato mais baixo 

do esquema mencionado. 



- 109 -

Os resultados demonstraram bastante heterogeneidade rel� 

tiva à instrução dos chefes daquelas famílias. Os graus de escola­

ridade variaram de curso primário a curso de pós-graduação, sendo 

que 13, 3% deles tinha completado apenas o curso primário. Cerca 

de 40% era de escolaridade variando de 4 a 9 anos 9 e os 60% restan 

tes, com escolaridade de 10 a 18 anos, incluindo-se aí 29,4% que 

fizeram curso superior. 

Considerando-se a instrução da dona de casa, além do 

grau de normalista,(2º ciclo) que era comum a todas, 38% delas ha­

via feito treinamento adicional de um a dois anos, isto é, curso 

de aperfeiçoamento; 

rior. 

entretanto, nenhuma tinha feito curso supe-

Os resultados demonstraram que a mediana da renda men 

sal das famílias estava compreendida na categoria de Cr$ 801,00 a 

Cr$ 1.150,00. Os extremos de renda mensal corresponderam às cate­

gorias de Cr$ 425,00 e Cr$ 580,00, e acima de Cr$ 3.121,00. No pri 

meiro caso foi encontrado apenas 1, 7% e no segundo 5%. Constata­

ram-se sete categorias distintas de renda, nos 60 casos estudados. 

Averiguou-se que, em mais de 83% das residências, havia 

algum tipo de atividade social, de caráter informal. Festa de ani-

versário era a a.ti vidade social mais comum para aquelas famílias, 

e com participação relativamente alta, especialmente nos de crian­

ças. Outras reuniões, tais como chás, jantares e outras foram men 

cionadas por 30% das informantes. Entretanto, visita foi o tipo de 

interação social mais frequente entre aquelas famílias, sendo que 

40% delas informaram receber visitas de parentes e amigos pelo me­

nos uma vez por semana. Conforme o maior ou menor número e a fre­

quência de atividades sociais, foram estas classificadas em inten­

sidade alta, média e baixa e corresponderam a 31,6%, 36% e 31,6% 

respectivamente. 
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Cientificou-se que nos Últimos três anos que antecederam 

às entrevistas, 65% daquelas donas de casa tiveram oportunidade de 

participar de cursos rápidos, seminários e conferências relaciona­

das com suas atividades de ensino. 

Cerca de 2/3 delas informou ter o hábito de ler com fre­

quência; os assuntos preferidos foram diversificados. A preferên 

eia por leitura de romance foi mencionada pelo maior número das in 

formantes (26%), também o foi a leitura de jornal local ou de São 

Paulo, em 45% e 51,7% dos casos respectivamente, em contraposição 

a 3,3% das que não tinham o hábito de ler jornal algum. Revistas, 

entretanto, eram lidas por 69% das informantes, sendo porém, baixo 

o interesse pelas que tratam de decoração e de moda em geral.

Perto de 85% das donas de casa em consideração mencionou 

acompanhar programas de TV com assiduidade. Frequência a cinema, 

entretanto, foi limitada. 

A análise dos dados demonstrou que 65% das informantes 

manifestaram interesse por algum tipo de arte, sendo trabalhos ma­

nuais a forma de atividade artística mais comumente praticada por 

elas. 

:s. A Habitação 

Com relação ao regime de ocupação das 60 residências vi­

sitadas, cientificou-se que 60% delas eram próprias, 35% alugadas, 

e 5% cedidas por familiares. 

O aspecto qualitativo da parte social das unidades domi­

ciliares foi levado em consideração, avaliando-se o material de a­

cabamento. 
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Para se avaliar o material de acabamento 9 levou-se em 

consideração a sua natureza. Cerca de 30% dos materiais observa­

dos foram enquadrados na categoria regular e os outros 70% restan­

tes na categoria bom, conforme critério estabelecido na metodolo­

gia deste trabalho. Os materiais mais empregados para acabamento 

de piso, parede e teto foram respectivamente taco de madeira, pin­

tura à base de latex, e laje revestida de argamassa e pintada. 

A maioria das residências visitadas tinha a área quadra-

da da parte social variando entre 7 a 29 m (56,6%). As demais va-

riavam de 30 a 65 m2 , com exceção de uma com ,1 m2 • A média da

área quadrada da referida parte social foi de 20 m2 • Observou-se

acentuada tendência para as famílias dos estratos sócio-econômicos 

inferiores residirem em moradias cuja parte social tinha área qua­

drada menor do que as das famílias de posição sócio-econômica mais 

elevada. (Ver Quadro 5). 

Ainda com relação a espaço da habitação, notou-se que, 

excetuando quarto de banho e cozinha, as residências visitadas ti­

nham, em média, 4, 5 aposentos. Ressalta-se que a média de pessoa 

por habitação foi de 4,6. 

Mais de 60% das famílias em consideração residiam na mo­

radia atual há mais de 5 anos, e mais de 58% do total pretendia peE 

manecer na residência atual por mais de 5 anos. 

e. o Mo biliário

0 Mobiliário e fatores associados ao seu uso e preferên-

eia constituem o enfoque deste estudo. Procurou-se inicialmente 

conhecer determinados aspectos do mobiliário da parte social das 60 
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residências visitadas. Entre eles, considerou-se número de peças, 

tipos, estilos e aparência qualitativa. 

Encontraram-se cerca de 727 peças de móveis com finalida 

des diversas, constituindo, em média, 12 itens para a parte social 

de cada residência. 

Os tipos de móveis vistos com maior frequência foram ca­

deiras (289), poltronas (165), mesinhas (91), sofás (69), mesas de 

refeição (37), bufetes (30), estantes (17). O número de tipos de 

móveis por parte social das residências variou de 2 a 7, sendo que 

em 41,6% delas foram encontrados de 4 a 5 tipos. 

O maior número das peças de móveis enquadrou-se em duas 

categorias de estilos - contemporâneo (53%) e misto (45%). (Ver Qu� 

dro 7) Esclarece-se que, entre as 727 peças de móveis anotadas, 

foram vistos cerca de 14 estilos diferentes, sendo os mais frequeE 

tes, além do estilo contemporâneo (53,3%), os seguintes: colonial 

(16,6%), eclético (11,6%), Rainha Ana (10%), neo-clássico (8%) e 

os demais em menores porcentagens. Entretanto, em mais de 1/3 das 

residências, foram vistos de 2 a 5 estilos por unidade domiciliar 

(parte social). 

Os materiais empregados para estrutura dos móveis em con 

sideração eram: madeira, aço cromado ou laqueado e alumínio. Para 

revestimento de móveis estofados, observou-se napa, curvin e simi­

lar, e tecido (pequena porcentagem). Como problema relativo a ma­

terial, foi mencionado que os plásticos são muito quente no verão 

e frios no inverno. 

A maioria daquele móveis foram adquiridos em lojas 

(45%). Móveis feitos sob encomenda foram encontrados em cerca de 

1/3 das moradias, porém usados conjuntamente com móveis adquiridos 

em lojas. Pequeno número deles foi comprado de 2ª mão ou recebido 

de parentes. 
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l). fo.torccaes, Opiniões e Vnlorcs 

Casa de móveis ( 90%) foi a fonte mais catalizadora para 

o interesse despertado pelos móveis que eram usados por aquelas fa

mÍlias. Algumas poucas informaram que se inspiraram no que viram

em casa de amigas. Revistas ou outros, baseando-se nos dados obti

dos, não eontribuíram diretamente para a preferência em considera­

ção.

Apenas 20% das donas de casa mencionaram ter sido preço 

reduzido fator que contribuiu para a aquisição do citado mobiliá­

rio. Várias manifestaram reação negativa quando se lhes perguntou 

se preço reduzido foi fator que contribuiu para a sua preferência, 

parecendo preocupadas em demonstrar a capacidade de pagar. Não foi 

também possível conseguir informações quanto a custo do mobiliá­

rio; ou diziam logo que não se lembravam ou se embaraçavam nas vá­

rias denominações da moeda cujas mudanças ocorreram no sistema bra 

sileiro, nos Últimos tempos. 

A maior parte daquelas senhoras (56,6%) revelou que gos­

taria que seus móveis satisfizessem mais, e 61% delas manifestaram 

interesse de comprar, no presente, algum ou todos os móveis para a 

parte social de suas residências. Especialmente para residências 

recém-construídas, as donas de càsà�'mencionaram que planejavam ad­

quirir mobiliário mais atualizado, embora cerca de 30% das infor-

mantes tivessem revelado que possuiam todos os móveis 

para o conforto e conveniência de suas famílias. 

, . necessarios 

Os fatores que mais as influíram na compra, conforme in­

formações dadas por elas, foram os seguintes: necessidade (25%), 

aparência (20%), conforto (18%), outros (37%), inclusive conveni­

ência, características da casa, etc. 
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Diante do problema de mobiliar outrà vez a parte social 

das residências, considerando as características da família, ativi 

dad.es sociais e de trabalho, e experiência com os móveis que pos­

suíam, 63,3% daquelas donas de casa informaram que procurariam ad­

quirir mobiliário com características diferentes dos atuais. O fa­

tor aparência - incluindo modernizar, modificar e embelezar - foi 

indicado pela maioria delas (52%) como razão para adquirir mobilii 

rio diferente. Entre outros fatores indicados pelas demais infor­

mantes (47,2%), foram apontados vários, entre os quais conforto e 

adequação, etc. 

Face à possibilidade de uso de importância extra, isto é, 

fora do orçamento comum da família, 35% daquelas donas de casa in­

formaram que optariam pela compra de móveis, em contraposição com 

35% que empregariam a importância em artigos pessoais e com 30% em 

outros. 

Tendo-se em vista a associação de valores com preferên­

cia, cientificou-se que 40% daquelas donas de casa aconselhariam 

que fosse considerado, para a compra de móveis, o fator conforto; 

33,3% delas indicaram outros fatores. Anteriormente, 95% daquelas 

donas de casa informaram, também, que consideravam importante o as 

pecto estético do mobiliário. 

Mais de 86,6% das informantes mencionaram que, ao mobi­

liar a parte social de suas residências, encontraram problemas re­

lacionados com tamanho do aposento (área pequena), localização de 

portas e janelas. 

A seguir será apresentado um quadro sumário dos testes 

de correlação de Spearman, os quais foram utilizados a fim de se 

verificar se o uso e preferência pelo mobiliário da parte social 

das residências eram associados a alguns fatores de ordem sócio­

econômica e cultural, tendo-se como meta perseguir os objetivos 

traçados para este estudo. 



Sumário dos testes de correlação de Spearman - GL = 58. 

Variável 
independente 

Estrato sócio­
econômico 

Número de pes­
soas na famí­
lia 

Número de anos 
que a família 
estava consti­
tuída 

Idade da dona 
de casa 

Área quadrada 

Atividade so­
cial 

Variável 
dependente 

Número de peças 
de móveis 

Tipos de móveis 

Estilo 

Aparência quali 
tativa 

Valores (atinen 
tes ao mobiliá= 
rio - conforto, 
conveniência e 
outros) 

Número de peças 
de móveis 

Número de peças 
de móveis 

rripos de móveis 

Estilo 

Aparência quali 
tativa 

Valores (atinen 
tes ao mobiliá= 
rio - conforto, 
conveniência e 
outros) 

Estilo 

Número de peças 
de móveis 

Número de peças 

�/ Não significativo. 

Teste 

r = 0,37 e t = 3,0 
s 

r = 0,21 e t s 
== 1, 7

r = o, 16 e t = s 1,2

r = 0,14 e t = 1,1s 

r =-0,11 e t =-0,8
s 

r = 0,19 e t = 1,5s 

r = 0,31 e t = s 2,5 
= 2,5 r = 0,31 e t s 

r = 0,25 e t = s 2,0

r = o,oe e t = o,6
s 

r = 0,03 e t = 0,3s 

r = 0,22 e t = 1,8s 

r = 0,73 e t = 8,1s 

r =-0,02 e t =-0,2s 
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Signifi... . -

cancia 

0,05 

NS·¾­

NS 

NS 

NS 

NS 

0,05 

0,05 

0,05 

NS 

NS 

NS 

0,05 

NS 
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Continuação. 

Variável 
independente 

Variável 
dependente 

Teste 
SignifJ 
cância 

Comunicação Estilo 

Insatisfação 

r = 0,21 e t = 1,6 NS 

Estilo r = 0,20 e t = 1,5 NS 

Aparência qua­
litativa Insatisfação r =-0,27 e t =-2,2 NS 

As conclusões enumeradas a seguir, basearam-se na análi­

se dos dados coletados através de entrevistas pessoais com 6 O do­

nas de casa que constituíram a amostra para este estudo e em obser 

vação direta feita pela autora, nas próprias residências daquelas 

senhoras. Fundamentam-se em algumas proposições teóricas e estu­

dos mencionados na revisão de literatura, os quais de algum modo 

se relacionavam com o problema e objetivos propostos para esta in­

vestigação. As inferências formuladas são aplicáveis à população 

da qual se extraiu a amostra para este estudo ou a universo de ca­

racterísticas semelhantes. 

1. Apesar de ser o presente estudo essencialmente explo­

ratório, forneceu elementos para se verificar alguns

dos fatores que pareceram associados ao uso e prefe­

rência pelo mobiliário da parte social das residên­

cias das famílias em consideração. Seu valor imediato

consolida-se no fato de ter ele dado uma visão geral

das moradias de selecionado grupo de famílias de es­

tratos sócio-econômicos relativamente diversificados,

domiciliados em Piracicaba, Estado de São Paulo.
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2. Os testes revelaram que quantitativamente dois fato­

res se associaram ao mobiliário usado na parte social

das residências visitadas - estrato sócio-econômico e

área quadrada da parte social. Verificou-se que as

famílias de estratos sócio-econômicos mais elevados,

bem como aquelas cuja área quadrada da parte social

era mais espaçosa, possuíam maior número de peças de

móveis. Entretanto, a análise dos dados não revelou

relação entre número de peças de móveis e o número de

pessoas na família, isto é, maior número de pessoas

na casa não correspondeu a maior número de peças de

móveis usados na parte social da moradia. Nem mesmo

foi encontrada associação entre o número de peças de

móveis e a intensidade de atividade social, no âmbito

doméstico. Atribuiu-se, assim, que aquela evidência

das famílias de estratos sócio-econômicos mais eleva­

dos possuírem maior número de peças de móveis era su�

jetivamente ligada� proposição de Veblen relativa ao

consumo conspícuo, isto é, um meio a uma forma para

causar impressão de posses pecuniárias, sem se pren­

der a fins Úteis propriamente.

3. No q_ue tange a aspectos qualitativos do mobiliário -

estilo e aparência - em relação a estratos sócio-eco­

nômicos, não se encontrou relação significativa. Por­

tanto, os fatores qualitativos pareceram dissociados

dos estratos sócio-econômicos. Nota-se, entretanto,

que embora o padrão de conforto e conveniência das ha

bitações brasileiras venham melhorando sensivelmente,

no sentido de proporcionar mais bem-estar físico, co­

mo decorrência do desenvolvimento sócio-econômico e

tecnológico da atualidade, existe, muitas vezes, um



118/ 

119/ 

120/ 
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certo vazio no que tange à aparência qualitativa e e� 

tética pouco condizente com a melhoria 
; . ..... .soc10-econom1

ca. Portanto, a observação de Freyre relativa à "au­

sência de estímulo de ordem intelectual ou de nature­

za psicológica, que completasse o estímulo econômico'\ 

e cujos reflexos eram notados nos interiores das habi 

t ~ 118/ .. d ,. "d . d f . .. 
açoes, ain a e 9 evi encia a, como o oi em va-

rias exemplos da amostra em consideração. Conforto ma 

terial, porém, está se generalizando de maneira apre­

ciável, até mesmo junto a famílias de estratos sócio­

econômicos relativamente baixos. Sup5e-se, entretan­

to, que a mensagem expressa no mobiliário examinado, 

e mesmo no ambiente como um todo, seja associada.. aos 

valores que constituem a cultura prevalecente das fa­

mílias em consideração. Conforme Morris, valores se 
. ·t f A • 119/ A . d associam ao concei o - pre erencia. -- ssim sen o,

norteiam, de alguma forma, a seleção do mobiliário e 

dos demais elementos que comp5em os interiores das ha 

bitaç5es. 

4. As idéias de "emulação" e de interesse para dar a im­

pressão de "posses pecuniárias" explícitos na teoria

de consumo conspícuo de Veblen, 120/ não pareciam de�

saciadas do uso e preferência pelo mobiliário encon­

trado em várias das residências visitadas. Embora não

se tenha desenvolvido um instrumento para testar, po�

teriormente, as mencionadas idéias, citam-se, como

Freyre, Sobrados e Mucambos, pp. 323-324.

Morris, op. ci t., 24: 310-317.

Veblen, ºE• ci t., PP• 44-45.
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exemplos da inferência formulada: tamanho exagerado 

das peças 9 materiais de revestimento pouco condizen­

tes com a condição sócio-econômica da família; porme­

nores supérfluos; acabamento de aparência ostensiva. 

Por outro lado, notou-se preocupação para se suprir 

as necessidades básicas e certa tendência para o va­

lor conforto ser alvo·desejado, com maior frequência, 

pelas famílias de estratos sócio-econômicos inferio­

res. Em contraposição, no estudo de valores desenvol 

vida por Cutler, conforto foi considerado mais impor­

tante pelas donas de casa de níveis sócio-econômicos 

. lt 121/mais a os. --

5. No que se refere a meios de comunicação em massa e in

tensidade dos mesmos em relação a certos aspectos qu�

litativos do mobiliário, não pareceram, tais fatores,

concorrer para motivar ou condicionar a preferência

da dona de casa por certos aspectos do mobiliário do­

méstico. Eram aqueles meios de comunicação orienta­

dos para as atividades de ensino daquelas donas de ca

sa ou para fins alheios a aspectos relacionados com a

habitação propriamente.

6. Considerando-se fonte de referência pessoal como fa­

tor a nortear a preferência pelo mobiliário, consta­

tou-se que os vendedores das lojas de móveis 9 propri�

mente, constituíram a força mais catalizadora de ori­

entação do consumidor, conforme revelou a análise dos

dados desta investigação. (Ver Quadro 11) Entretanto,

de acordo com Galbraith, os indivíduos somente são le

vados por impulsos persuasivos da propaganda e promo-

121/ Cutler, op. cit., 34: 141-147.
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ções de venda quando não sabem realmente o que q_ue-
122/ rem. -- Neste caso, condicionam eles suas necessida

des e interesses, ao que lhes é oferecido. A referên­

cia em apreço não é uma crítica, mas uma observação 

com o objetivo de enfocar a importância de se educ2r 

os consumidores para discernir bem quanto aos aspec­

tos dos produtos a adquirir. Galbraith, embora reco­

nheça a importância da educação em uma sociedade em 

afluência, considera, por outro lado, que, atitudes 

mais críticas e independentes blo�1eiam, de certa for 

ma, a economia moderna. ill/ Assim sendo, apresentam= 

se as alternativas� humanizar ou materializar. 

7. Embora vários autores reconheçam a importância dos

grupos de referência nos processos normativos e comp�

rativos referentes à eclosão de atitudes, opiniões e

comportamentos, 124/ com reflexos em decisões e pref.§_

rências, percebeu-se certo empenho, por parte daque­

las donas de casa, em dar a impressão de que não se

deixaram influenciar por terceiros ao comprarem os mó

veis que possuiam. Por outro lado, verificaram-se que

as técnicas utilizadas para a coleta de dados desta

pesquisa não exploraram suficientemente aquele fator.

A fim de se obter dados que esclareçam a atuação dos

grupos de referência na escolha e preferência pelo m,2_

biliário doméstico, mister se torna melhorar a estra­

tégia metodológica usada neste estudo.

122/ Galbraith, op. cit., p. 152. 

123/ Idem, pp. 228-229. 

124/ Ver, por exemplo, l'1erton 9 op. cit., pp. 336-3379 Woefel, .212.!. 
cit., 36: 74-87; Earber, op. cit., p. 136. 
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8. O fator que, estatisticamente falando, mais pareceu

associado a alguns aspectos do mobiliário em conside­

ração foi o número de anos que a família estava cons­

tituída. Constatou-se que famílias formadas há mais

tempo possuiam maior número de peças e tipos de mó­

veis. Tal fato deu margem para se presumir que a aqui

sição dos mesmos foi feita parceladamente. Por outro

lado, verificou-se que estilo, também era associado

ao número de anos que a família estava constituída.

Observou-se tendência para o mobiliário contemporâneo

ser usado, com maior frequência, especialmente pelas

famílias que se constituíram nos últimos 10 anos que

antecederam à coleta dos dados para este estudo. Infe

re-se, assim, que a evolução tecnológica vem influen­

ciando, mais de perto, as famílias mais jovens. Entre

tanto, verificou-se tendência para maior número de do

nas de casa que possuiam mobiliário de estilo contem­

porâneo, mostrarem-se, de alguma forma, insatisfeitas

com os mesmos (ver Quadro 12). Conforme foi menciona­

do, cientificou-se que, de modo geral, o mobiliário

contemporâneo era usado, com maior frequência, pelas

famílias de estratos sócio-econômicos inferiores (ver

Quadro 15). A investigação, porém, careceu de dados

que indicassem a razão pela qual mais de 53% daquelas

donas de casa gostariam que os móveis da parte social

de suas residências satisfizessem mais. Possíveis

razões para a insatisfação manifestada podem ser de

ordens diversas, tais como natureza dos móveis pro­

priamente ou fatores externos, entre os quais podem

ser citados� casa nova ou reformada, influência de

grupo de referência, melhoria do padrão de vida, pro­

paganda ou outros.
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Sugestões para outros estudos 

O presente estudo não� considerado como conclusivo. Ad­

mite-se haver muitas outras facetas, relacionadas com o uso e pre­

ferência pelo mobiliário da parte social da moradia
1 relevantes de 

serem investigadas. Como por exemplo, citam-se� 

1. Estudo abrangendo mais extensa e variada faixa de es­

tratos sócio-econômicos, incluindo o mobiliário da ca

sa toda.

2. Investigação pertinente às áreas de atividades diá­

rias e o mobiliário usado ou necessário nas mesmas.

3. Estudo com enfoque no custo para se mobiliar a parte

social da moradia, considerando-se novas modalidades

de pagamentos e suas conveniências econômicas.

4. Investigação de aspectos específicos do mobiliário

que as donas de casa gostariam que satisfizessem mais.

5. Exploração metodológica para se determinar o consenso

comum dos valores atinentes ao mobiliário.

6. Estilo de vida da família versus uso e preferência

pelo mobiliário doméstico, em várias regiões do país.
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SUMMARY AND CONCLUSIONS 
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The main purpose of this study was to investigate the 

rela tionship of some socio-economic and cultural factors wi th the 

furniture used and preferred by a selected group of families from 

Piracicaba, State of Sao Paulo, Brazil. 

In order to obtain the data for this study, sixty homes 

were visi ted. A random sample was selected from a uni verse of 

housewives who had part time jobs as primary school teachers, in 

Piracicaba's rural and urban elementary schools. The data was 

collected through the process of interviewing the housewives as 

well as through personal observation of their homes. 

The instruments used to collect the data were designed to 

obtain information about the families' socio-economic and cultural 

characteristics 9 the social area of the home and selected aspects 

of the furniture. 1raken into consideration were the following 

items: number of pieces, types, quality,style, and proportion. The 

data also revealed the housewives interests, 

related to the furniture used and preferred 

their homes. 

opinions and values 

in the social area of 

All the data was collected by this researcher, which fact 

contributed to a higher degree of confidence in the data as well 

as providing an opportunity to get a general picture of the housing 

conditions and the families' lifestyle. 

A. The Family

The "family" unit discussed here was defined as a couple 

- wi th or without children or other adul ts wi thin the family group -

living together in the sarne household. It was found that the ma­

jority of the couples had been married for at least 5 years before 

the interview, with a range from one to 29 years. 
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There were 276 persons li ving in the 60 homes visi ted, 

which averaged of 4,6 persons per home. Couples without children 

were found in only fi ve homes. Other adul ts in the families were 

found in 21 homes, but 16 of them were parents or relatives and 

only five were servants. The largest number of children in these 

families (about 40%) were between the ages of 6 and 13 years old. 

Children over 18 years old were found in 15% of the homes. The 

housewi ves ages ranged from 24 to 34 years, bu t their husbands ages 

ranged from 27 to 64 years old. The majority of the husbands were 

older than 31 years, but among the housewives there was found three 

age frequency groups which were more or less uniform 24 to 30, 

31 to 40 and 41 to 54, but 66% of them were under 40 years old. It 

was found that 60% of the heads of household (the husbands) and 

75% of the housewives were natives of Piracicaba. In relation to 

the families I origin, the da ta showed tha t their ances tors e ame 

from European countries: the majority were of Italian ancestry. 

The families included in this study were classified ac­

cording to the husband's occupation. ln arder to classify the fa­

milies I socio-economic posi tions, a scàle of hierarchy worked ou t 

by Gouveia was used. The data corresponded to 4 categories of so­

cial position which were designated stratum: medium-superior, me­

dium, medium-inferior and low-mediu.m. Each one corresponded to 20o/o, 

30%, 45% and 5% respectively of those interviewed. There were not 

any household heads who held an occupation which could be classi­

fied at the highest or at the lowest position on the scale. 

The resul ts showed great heterogeniety of education among 

the household heads of that sample. Their scholastic degree ranged 

from elementary school (13,3%) to graduate work (1,7o/o), but about 

40% o f them had attended from 4 to 9 years of school and 60% of 

them had from 10 to 18 years of schooling, including 29,4% who had 

completed under-graduate school. 
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All of the housewives, however, held the normal school 

degree (which corresponds to high school plus a specific teacher's 

training). Besides this, about 38% of them had an additional one 

to two years of teacher's training. However, none of them had at­

tended college. 

The median family income per month was in the categor;y 

from Cr$ 801,00 to Cr$ 1.150,00. The lowest income category found 

was between Cr$ 425,00 to Cr$ 580,00 which included 1,7% of those 

interviewed and the highest was above Cr$ 3.121,00, which included 

5% of those interviewed. In total there were seven income categor­

ies defined for this study. 

Most of the families under consideration (85%) customar­

ily held some kind of informal social activity at home. Birthday 

parties were the most common social acti vi ty held by those families, 

wi th relati vely large participa tion, especially for children I s 

birthday parties. 0ther kinds of entertainment, such as teas, 

dinners and others were performed by about 30% of them. However, 

visiting was the type of social interaction most frequent among 

those families. About 40% of them mentioned that they were used to 

having relatives and friends at home, at least once a week. Accor­

ding to the frequency of social activities that the families held 

at home, there were three categories of intensity of social activ­

ities which were classified as high, medium and low with a freque� 

cy of 31,6%, 36% and 31,6% respectively. 

During the three years before this data was collected, 

65% of the housewives in consideration had the opportunity to be 

enrolled in short course as well as to attend seminars and con­

ferences, which dealt with teaching subject matter. 

About 2/3 of them declared that they liked to read very 

often. The subjects preferred by them were diverse,but the largest 
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number(26o/o)of respondents mentioned romance as their first choice. 

They also mentioned having the habit of reading newspapers - Pira­

cicaba I s as well as Sao Paulo I s newspapers - in 45% and 51, 7% of 

the cases respectively, in contraposition with 3,3% that were not 

accustomed reading newspapers. However 69% of them habitually read 

magazines, even though the interest in magazines whioh dealt with 

home deooration and woman 1 s fashion was low. 

Nearly 85% of the housewives interviewed oustomarily 

watched TV programs every day. However, the majority of them did 

not go to the movies very often. 

The analysis of the data showed that 65% of the house­

wives had some kind of art interest, but handioraft was the forro 

of artistic aotivity performed by most of them. 

B. The House

It was oertified that among the 60 homes visited, 60% of 

the families own the house in which they were living, 35% rented 

them and 5% were living in houses whioh belong to relatives. 

In order to olassify the house according to its qualita­

tive appearanoe the nature and the condition of the finishing mat� 

rials used were oonsidered. About 30% of the finishing materials 

observed were olassified as regular and the other 70% as good ac­

cording to the criteria established in the methodology seotion of 

this study. The finishing materials most frequently used on the 

floors, walls and oeilings were parquet, latex painting, and painted 

conorete, respeotively. 
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The majority of the houses visited had a social area 

which ranged from 7 to 29 square meters (56 1 6%). The other homes 

ranged from 30 to 65 square meters, wi th the exception of one 

having 91 square meters. The average size of the social area, 

however, wa s 20 square meters. As i t was expecte d, there was a 

tendency for the low sooio-economic stratum families to live in a 

house with a smaller social area than the ones with higher socio­

economic stratum. 

In relation to the housing space
1 the home visited, ex­

cluding the bathroom and the kitchen� had on average of 4,5 rooms. 

It was, also, learned that the average number of people per house 

was 4,6 persons. 

More than 60% o f the families had li ved in the actual 

house at least 5 years at the time of the interview. More than 58% 

of them would like to stay in those houses a t least fi ve more 

years. 

e. The Furniture

The furni ture and the factors associated wi th i ts use and 

preference, by the families, were the focus of attention in this 

study. An attempt was made to study some aspects of the furniture 

used on the social area of the 60 homes visi ted. Some of the as­

pects studied were the number of pieces, types, styles and qualit� 

tive appearance of them. 

A total of 727 pieces of furni ture were used for dif­

ferent purposes, with an average of 12 pieces per social area of 

each house. 
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The types of furniture observed with largest frequency 

were straight chairs (289), armchairs (165), end and coffee tables 

(91), sofas (69), dining tables (37), buffets (30), bookshelves 

(17). 

The number of furni ture types per social area ranged from 

2to 7, but in 41,6% of the homes, at least, 4 to 5 different types 

were found. 

The majority of the furniture pieces were grouped within 

two main classifications - contemporary (53%) and mixed (45%). 

Among the 727 furniture pieces, 14 different styles were 

found, but the contemporary ones were the most frequently used 

(53,3%), by itself or in combination with other styles. ln about 

1/3 of those homes, at least, 2 to 5 styles per social area were 

found. 

The material used for the construction of the furniture 

pieces were: wood, stainless-steel and aluminium. For the uphol­

stered furniture, plastic materials were most common, althoug some 

textiles were used in small amount. Some of the housewives com­

plained that the plastic covers, although easy to care, were too 

warm in the summer and too cold in the winter. 

Most of the furniture pieces found within those homes 

were bought at f-:.irniture store (45%). Furniture made by order (ca,E_ 

inetmaker) was found in about 1/3 of those homes, but it was used 

with furniture purchased at the department store. Only a small 

amount of the furniture seen was acquired from second-hand stores 

or carne from relatives. 
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D. Interests, Opinions and Values

The furniture store was the most common (90%) source of 

information which catalyzed the interest for the furniture bought 

by the families. Just a 1�ew of them mentioned tha t they acquired 

inspiration for the furniture which they had, from their friends 1 

home. Magazines or other materials did not appear to have influ­

enced the interest for the furniture preferred by those housewives. 

Only 20% of them mentioned that reduced price was the 

reason which had influenced them to buy the furniture which they 

had. Most of them, however, showed a negative reaction to such 

question and were, probably concerned about showing their ability 

to· pay the regular price. It was not possible to obtain information 

concerning the amount of money which they had spent on the furni­

ture for the social area of their homes.Either they would say that 

it was not possible for them to recall it, or they would get con­

fused with the various changes of Brazil's monetary denominations 

which had occurred within the last times. 

Most of the housewives (56,6%) said tnat they wished their 

furniture would better satisfy them, and 61% of them would like to 

buy some or all the pices of .furniture to replace the ones used in 

the social area of their homes. Especially the ones who were liv­

ing in a new house would like to buy more up to date furniture. 

About 300/4 of the housewives mentioned that they had all the pieces 

of furniture which they needed for the comfort and convenience of 

their families. 

The most important factors mentioned in their decision 

to buy the furniture which they had were the following: necessity 

(25%), appearance (20%), comfort (18%), others (37%), including 

convenience, housing characteristic, etc. 
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Given the possibility of some extra budget money, 35% of 

them said they would buy new furniture, 35% mentioned that they 

would use the money to buy personal belongings and 30% of them 

would buy other things. 

Taking into considera tion the relationship of values wi th 

preference, it was learned that 40% of the housewives would advise 

that comfort be considered in respect to furniture purchase, but 

33,3% indicated other factors. It was learned, previously, that 

95% of them mentioned that aesthetic appearance of furniture was 

an important matter to consider. 

About 86,6% of the housewives said that had encountered 

problems related to the small size of the room and to the location 

of doors and windows when they furnished the social area of their 

homes. 

In arder to determine the association of some socio-eco­

nomic and cultural factors with the use and preference for the fur 

niture, the Spearman rank-order correlation coefficient test was 

used. A summary of the finding follows: 

Summary of the Spearman rank-order correlation test. 

D.F. = 58

Independent Dependent Test Signi-
variable variable ficance 

Socio-economic Number of furni r = 0,37 e t = 310 0,05 
stratum ture s 

Types r = 0,21 e t = 1,7 NS* 

Style r = 0,16 e t = 1,2 NS 

Qualitative 
r 0,14 e t 1,2 NS = 

appearance s 

Values(comfort, 
convenience, r =-0,11 e t =-0,8 NS 

others) s 

:/ No significance 
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(Continuation) 

Independent Dependent Test 
Signi-

variable variable ficance 

Number of peo- Number of furni 0,19 t 195 NS r = e 
ple in the fa- ture's pieces s 
mily 

Number of years Number of furni 
the family was ture's pieces r = 0,31 e t = 2,5 0105 
formed s 

Types r = 0,31 e t = 2,5 0,05 
s 

Style r = 0,25 e t = 2,0 0,05 
s 

Qualitative 
appearance r = 0,08 e t = o,6 NS 

Values ( confort, 
convenience, r = 0,03 e t = o, 3 NS 
others) s 

Housewives' Style r = 0,22 e t = 1,8 NS 
age 

Square area Number of furni 
= 0,75 t = 8,1 0,05 

size ture 1 s pieces r 

Social Number of furni =-0,02 t =-0,2 NS activity ture' s pieces r e 

Communication Style r = 0,21 e t = 1,6 NS 

Style Unsatisfaction r = 0,20 e t = 1,5 NS 

Qualitative 
appearance Unsatisfaction r =-0,27 e t =-2,2 NS 

The conclusions included on the following pages were 

based upon the analysis of the data collected in the process of 

personal interviews and observations wi th 60 housewives by this 

researcher. The background for this study carne from theoretical 
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propositions as well as from empirical studies which were present­

ed in the review of literature chapter. The inferences formulated 

here are applied to the population from which this sample was se­

lected or to a universe of similar characteristics. 

1. Even though this was essentially an exploratory kind

of study, it provided elements to confirm some facts

which appear to have association with the use and

preference for the furniture used in the social area

of the families 1 homes. Its immediate values is

strenghned by the fact that i t provided a general view

of the housing conditions of a selected family group

in various socio-economic strata, living in Piracica­

ba, State of Sao Paulo, Brazil.

2. The Spearman rank-order correlation test showed that

two factors seemed v1antitatively associated with the

furniture used in the social area of the homes visit­

ed - socio-economic strata and size of the social ar­

ea. It was found that families with a higher socio­

economic s tra tum had more pieces of furni ture i n the

social area of their homes. However, the analysis of

the data did not show a significant relationship be­

tween the number of pieces of furni ture and the number

of people in the family. Nor was any association

found between the number of pieces of furniture and

the intensity of social activities in the homes. It

was stated that the evidence of families from higher

socio-economic stratum to possess large amounts of

furniture appeared to be subjectivelly related with

Veblen 1 s conspicuous consumption proposition, i.e., a

mean and a form to give the impression of pecuniary

possession, without aiming toward utilitarian ends.
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3. In regard to the qualitative aspects of the furniture

- style and appearance - in relation to socio-economic

strata no significant relationship was found. There­

fore, the quali ta tive factors were not associa ted wi th 

the socio-economic strata. It was observed that, the 

comfort and convenience standards had been improved, 

in order to suit physical purposes as a consequence 

of the actual socio-economic and technological devel­

opment; but, many times the qualitative and aesthetics 

appearance was not in agreement with this socio-eco­

nomic expansion. So, Freyre's observation regarding 

the lack of intelectual or psychological stimulation 

to complete the economic stimulation which reflected 

upon the interiors of the homes has some validation, 

for those families observed in this sample. However, 

material comfort, in general, has been improving con­

siderably, even among families of relatively low so­

cio-economic stratum. It was assumed that the message 

expressed by the furni ture examined as well as by the 

whole environment associated with the values which 

constituted the families' prevailing cultural back-

ground. According to Morris, values are associated 

with the concept - preference. So, in some way, they 

govern the furniture selection as well as the other 

elements used in interior design. 

4. The idea of 11emulation 11 and of interest to give the 

impression of "pecuniary possessions 11 explicit in Ve­

blen's conspicuous consumption theory, did not appear 

dissociated from the furniture used and preferred by 

those families studied. Although the researcher did 

not develop an instrument to test such ideas, the 
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following are examples of the inferences for this 

study: excessive size of furniture pieces; finishing 

materials of high appearance for the families 1 socio­

economic stratum; superfluous details; ostensive ap­

pearance. On the other side, i t was noted an interest 

to fulfill the basic needs and a tendency for comfort 

to be the most desirable value stressed by the low so 

cio-economic strata housewives. In contrast, Cutler 

found that comfort w as more important to the high so­

cio-economic level housewives. 

5. The mass means of communication as well as the inten­

sity of them, in relation to some aspects of the fur­

niture, did not seem an important factor to motivate

or to condition the housewives preference for furni­

ture, because they were especially related to those

housewi ves teaching acti vi ties and not rela ted closely

to aspects of housing itself.

6. It was found that the furniture salesmen were the most

cntnlyzing aourca �f informati0n to th.� í"ul'nituo buyer.

However, Galbraith has mentioned that people are go­

verned by the advertisement, force of persuasion and

sales promotion only when they do not know what they

want. It is not a criticism, but an observation which

aims to focus the importance of consumer education,in

order to give him the tools for b ette r  selection.

Although Galbraith recognizes the importance of educ�

tion in the affluent society, on the other hand he com

ments that a more critical and independent attitude

blockades the modern economy. Thus, two alternatives

are presented: to humanize or to materialize.
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7. In spite of the fact that various authors recognize

the importance of reference groups in the normativa

and comparativa process toward the formation of at-

titudes, opinions and behavior, 

decisions and preferences, it 

which reflects upon

was noted that the

housewives interviewed were concerned to give an i�

pression that they were not under other people 1 s in­

fluence when they bought the furniture which they

had. On the other hand, the author is awared that the

techniques used to collect the data for this research

did not explore sufficiently that factor. In arder to

obtain data which could clarify the reference group's

influence upon preference, it would be necessary to

improve the methodological strategy used in such re­

search.

8. The factors vrhich appeared most associated with some

aspects of the furni ture examined was the number of

years which the family was married. It was found that

the older families have more pieces and types of fur­

niture. This fact indicates that the furniture for

these homes was bought gradually in the past. On the

other hand, it was also found that style was associated

with the families age. A tendency was observed for

the contemporary furniture to be used more frequently

by the families who were formed within the last 10

years at the time this data was collected. It was in­

ferred that technological evolution has been more in­

fluential in spreading its effects upon the younger

families than upon the older ones. However, it was

also found a tendency for the housewives to show more

unsatisfaction with the contemporary furniture than
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with the mixed ones. It was noted that the contempo-

rary furniture was seen more freq_uently with the low 

socio-economic strata families. The investigation, 

however, did not clarify why more than 53% of those 

housewives would like their furniture to better sat-

isfy them. Possible reasons for such unsatisfaction 

could be of various types, such as the nature of fur­

niture itself or other external factors such as: a 

new or remodeled house, reference group 1 s influence, 

i mproved standard of living, sales promotion or 

others. 
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Complementos 1 tais como tapetes, cortinas, quadros, arti 

gos religiosos, plantas, flores e outros, foram observados em mais 

de 96% daquelas residências. O Quadro 21 ilustra a frequência de 

uso dos mesmos. 

Quadro 21 - Complementos usados na parte social das residência vi­

sitadas. Piracicaba, Estado de São Paulo, 1969A 

Tipos 

Tapetes 

Cortinas 

Quadros 

Artigos religiosos 

Plantas naturais 

Flores naturais 

Flores artificiais 

Outros 

Nenhum 

(nº) 

38 

50 

48 

28 

8 

21 

33 

23 

2 

Residências 

(%) 

63,3 

83,3 
80,0 

46,6 

13,3 

35,0 

55,0 

38,3 

3,3 

Em cerca de 40% das observações, notou-se c1ue os comple­

mentos tinham características bastante populares. Com relação a v� 

riedades, verificou-se ser predominante: tapetes em buclê (38%); 

cortina longa e pesada (65%); quadros a Óleo (55%), cujos motivos 

principais eram paisagens e natureza morta; artigos religiosos,r� 
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presentados por estampas e crucifixos, foram vistos em cerca de 

47% das residências visitadas, particularidade que parece ser moti 

vada pelo impulso de devoção. 12 5/

125/ Ver Orlando Falls Borda 9 Curso Basico de Introduccion a la 
Vivienda de Interes Social. (Edição Preliminar, Bogotá� Co­

lombia, Centro Interamericano de Vivienda Y Planeamiento, Servicio 
de Intercambio Cientifico Y ])ocumentacion, 1958), p. 12. 
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B 

UNIVERSIDADE DE SA'.O PAULO 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA "LUIZ DE QUEIROZ" 

CURSO DE GRADUAÇA'.O EM CitNCIAS DOM�STICAS 

ENTREVISTA Nº 

ENTREVISTADA 

ENDEREÇO 

Piracicaba - Estado de São Paulo 

1969 

---

QUESTIONÁRIO 

PESQUISADORA� HELENA T. MARTINS 

DATA:/ / /-- ---

-------------------------

FONE _____ _ ENTREVISTADORA 
-----------



A Família 

1. Há quantos anos a senhora está casada?

2. A senhora nasceu em Piracicaba?

3. Seu marido também é de Piracicaba?

4. Qual 
.. 

idade?e a sua 

s. Qual
.. 

idade de marido? e a seu 

6. Qual foi o Último ano de curso regular

que a senhora frequentou, após o seu

curso normal?

7. Que grau de instrução tem seu marido?

Prim.: 1, 2, 3, 4, 

Gin. :
I' 

7, 8, 9, o, 

Col. 10, 11, 12, 13, 

Aperf. : 14, 15, 

Sup. � 16, 17, 18, 19, 

P-Gr.: 21, 22, 23.

8. A senhora tem outra ocupação remunerada

além de seu cargo de professora?

a. Qual?

9. Qual é a ocupação de seu marido?

10. Qual e a sua origem étnica? 

a. Paterna

b. Materna

Sim 1 

Não 2 

Sim 1 

Não 2 

5, 

20, 

Sim 1 

Não 2 
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1.5-6 

1.7 

1.8 

1.9-10 

1.11-12 

1. 13-14

1.15-16 

1.17 

1.18 

1. 19

1.20 

1.21 



11. Qual é a origem étnica de seu marido?

a. Paterna

b. Materna

12. Quantas pessoas moram regularmente em

sua casa?

Filhos Masc. (1º col) Fem.(2º col) 

a. Menores de 5 anos

b. de 6 a 13 anos

e. de 14 a 18 anos

d. Maiores de 18 anos

Empregados

Adultos

Religião 

13. Qual é a religião de sua preferência?

Católica 

Protestante 

Espírita 

Outra 

Nenhuma 

a. Quantas vezes por semana a senhora vai
' . . ?a igreJa.

b. A senhora pertence a alguma associação

religiosa? Sim 1 

Não 2 

Atividade Social 

14. A senhora promove reuniões em sua casa? Sim 1

Não 2 

---
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1.22 

1.23 

1.24-25 

1.26-27 

1.28-29 

1.30-31 

1. 32-33

1. 34-35
1. 36-37

1.38 

1.39 

1.40 
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15. A senhora prefere reuniões Formais 1 1.42 

Informais 2 

16. Quais são as reuniões dadas em sua casa?

Tipos Nº de vezes por ano Nº de pessoas 

ª· 

b. 

c. 

d. 

e. 

Aniversários 

Chãs 

Almoços ou Jantares 

Jogos 

Outros 

Tipos 

Nº v/ano 

Nº pessoas 

1 

2 

3 

17. A senhora recebe visitas com certa frequência?

Diariamente 1 

Semanalmente 2 

Mensalmente 3 

De vez em quando 4 __ _ 

Nunca 5 

18. Seus pais vêm frequentemente à sua casa?

19. A senhora participa de reuniões em casa

de amigas?

Sim 1 

Não 2 

Sim 1 

Não 2 

---

1.43 

1.44-45 

1. 46-48

1.49 

1.50 

1.51 



Meios de Comunicação 

20. A senhora tem tido oportunidade de par­

ticipar de cursos, seminários ou confe­

rências?

21. A senhora gosta de ler com frequência?

Sim 1 

Não 2 

Sim 1 

Não 2 

22. A senhora prefere ler assuntos relacionados comg

Ciências 1 

Arte 2 

Religião 3 

Ensino 4 

Política 5 

Sociedade 6 

Cinema 7 

Romance 8 

Aventura 9 

Finanças 10 

Outros 11 

23. Qual
, 

jornal de preferência? e o sua 

Diário de São Paulo 1 

Diário de Piracicaba 2 

Jornal de Piracicaba 3 

Estado de são Paulo 4 

Folha de São Paulo 5 

Outros 6 
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1.52 

1.54 

1.55-56 

1.57 



24. Se a senhora tem o hábito d.e ler semanalmente

alguma revista, que tipo prefere? - (indicar

de acordo com as categorias alistadas no car­

tão A).

25. Que seção de revista 
,, 

de maior interesse?e seu 

Anúncios 

Cinema 

Culinária 

])e coração 

Fotonovela 

Modas 

Rep. Científica 

Rep. Nacional 

Outros 

26. A senhora tem interesse especial por arte?

Sim 

Não 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

1 

2 

- 156 -

1.58 

1.59 

1.60 



27. Que tipo a senhora prefere?

Pintura a Óleo 

Pintura porcelana 

Pintura aquarela 

Cerâmica 

Escultura 

Ikebana 

Trabalhos manuais 

Outro 

28. A senhora vai ao cinema?

Semanalmente 

Mensalmente 

Raramente 

Nunca 

1 

2 

3 

4 

5 

7 

8 

1 

2 

3 

4 __ _ 

29. A senhora assiste a televisão frequentemente?

1. A senhora mora em:

A Habitação 

Residência própria 

Residência alugada 

De parente 

Sim 1 

Não 2 

1 

2 

3 
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1.61 

1. 62

2.5 



a. Se for própria, a sua casa foi plane-

jada por quem?

Não sei 

Esposa 

Marido 

Ambos 

Amigos ou parentes 

Mestre de Obras 

Arquiteto 

Engenheiro 

Outro 

2. Há quantos anos a senhora reside nesta

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 
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residência? ___ 2.7-8

a. No caso de menos de 5 anos, em quan­

tas casas morou durante os 5 anos an

teriores? ___ 2.9 

2. Por quanto tempo a senhora pretende

ainda permanecer nesta casa?

Menos de 1 ano 

l)e 1 a 5 anos 

Mais 

3. Quantos aposento·s há na casa, sem contar

o quarto de banho e a cozinha?

4. Quantas salas há na casa?

5. A senhora usa a sala de jantar:

Diariamente 

Em dias especiais 
(domingos, feriados) 

Raramente 

1 

2 

3 

1 

2 

3 

2.10 

2.11 

2.12 

2.13 
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6. A casa tem porão habitável? Sim 1 2.14 

Não 2 

ª· Se tiver, , 
usado atividade social? e para 

Sim l 2.15

Não 2 

7. Tem alpendre usado
, 

social? para area 

Sim 1 2.16 

Não 2 

Acabamento interno dos aposentos da área social e área quadrada. 

8. Qual dos seguintes materiais de acabamento é usado para paredes,

pisos e tetos dos seguintes aposentos:

Sala de Visita:

a. Paredes Pintura base de 
, 

1 a agua 2.17 

Pintura a Óleo 2 

Pintura sintética 3 

Papel 4 

Outro 5 

b. rreto Madeira 1 2.18 

Laje 2 

Eucatex ou similar 3 

Esteira 4 

Outro 5 
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c. Piso Tijolo 1 2.19 

Cimento 2 

Marmori te 3 

Cerâmica 4 

Vulcapiso ou similar 5 

Mármore 6 

Tábua 7 

Taco 8 

Outro 9 

d. Área aproximada (m2 ) 2.20 

Sala de Estar 

a. Paredes Pintura a base de água 1 2.22 

Pintura a Óleo 2 

Pintura sintética 3 

Papel 4 

Outro 5 

b. Teto Madeira 1 2.23 

Laje 2 

Eucatex ou similar 3 

Esteira 4 

Outro 5 

e. Piso Tijolo 1 2.24 

Cimento 2 

Marmorite 3 

Cerâmica 4 

Vulcapiso 5 

Mármore 6 

Tábua 7 

Taco 8 

Outro 9 



' 
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d. Área aproximada (m
2

) 2.25-26 

Sala de Refeições

Paredes Pintura base de ,. 1 2.27 ª· a agua 

Pintura a Óleo 2 

Pintura sintética 3 

Papel 4 

Outro 5 

b. Teto Madeira 1 2.28 

Laje 2 

Eucatex ou similar 3 

Esteira 4 

Outro 5 

e. Piso Tijolo 1 2.29 

Cimento 2 

Marmorite 3 

Cerâmica ou similar 4 

Vulcapiso ou similar 5 

Mármore 6 

Tábua 7 

Taco 8 

Outro 9 

d. Área aproximada (m
2

) 2.30-31 

9. Além da instalação de luz no teto, há na sua casa:

Aplique 1 2.32 

Lâmpada portátil 2 

Ambos 3 
Nenhum 4 



10. Quantas tomadas de luz a senhora tem na

sala que é usada com maior frequência?

11. A senhora acha que a localização das

portas da sua �rea de estar interferem

ou dificultam a ordenação de móveis na

mesma?

a. Em caso afirmativo, por quê?

Subdi videra mui to as 

paredes 

Sim 1 

Não 2 

Abrem 

Outro 

em 
.. 1 oangulo de 80 

1 

2 

12. As janelas de suas salas dificultam a

possibilidade de a senhora ter determi­

nados móveis?

a. Em caso afirmativo, por quê?

Abrem para dentro 

Baixas 

Grandes 

Muitas 

Outro 

Sim 1 

Não 2 

1 

2 

3 

4 

5 
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2.,33 

2.35 

2-37
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2. Sumário da quantidade de peças�

Sofás 

Poltronas 

Cadeiras 

Mesas 

Estantes 

:Bufetes 

Cristaleiras 

Outros 

3. Sumário da característica dos móveis (Col. :B e c).

s. Visita S.Refeições

Tradicional 

Contemporâneo 

Moderno 

Tradicional 1 

Contemporâneo 2 

Moderno 3 

1 e 2 4 

1 e 3 5 

2 e 3 6 

1, 2 e 3 7 

s. 
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2.38 

2.39 

2.40-41 

2.42 

2.43 

2.44 

2.45 

2.46 

Estar 

2.47 
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4. Sumário do local de a,1uisição (Col. D).

s. Visita s. Refeição s. Estar Sim Não 

Fábrica 1
--

Encomenda 1 2 

Segunda-mão 1 2 

Recebido de 
1 2 

uarentes 

Feito em casa 1 2 

5. ( Col. E) Quantidade de móveis adquiridos

para a primeira casa ___ 2.52-53 

(Col. F) Quantidade de móveis adquiridos

para a casa atual ___ 2.54-55 

Interesses, Opiniões e Valores 

1. A senhora tem todos os móveis necessá­

rios para o conforto de sua família?

2. A senhora se interessou pelos móveis que

comprou, porque os viu numa:

Casa de móveis 

Casa de amiga 

Cinema 

Jornal 

Exposição 

TV 

Revista 

Outro 

Sim 1 

Não 2 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

---

---

2.57 
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3. A senhora decidiu comprar alguns de seus

móveis porq_ue estavam com preço reduzido?

Sim 1 2.58 

Não 2 

4. A senhora tem o hábito de fazer compras

com suas amigas?

Sim 1 2.59 

Não 2 

5. Para comprar seus móveis, senhora ou o

seu marido pediram opinião a alguém?

Sim.. l 2.60 

Não 2 

ª· Em caso afirmativo, a quem? 

Filha 1 2.61 

Mãe 2 

Amiga 3 

Vendedor 4 

Aluna do CGCD 5 

Outro 6 

6. Quando a senhora comprou os seus móveis

que fator considerou mais importante ( i:g

dicar de acordo com o cartão e) 2.62 

7. Quando senhora mobiliou 
�

sociala a area 

de sua casa, encontrou algum problema re

lacionado com:

Sim Não 
a. 'l'amanho elo aposento 1 2 2.63 

b. '11 ipo de localização de janelas 1 2 2.64 

c. Localização das portas 1 2 2.65 

d. Cor das paredes 1 2 2.66 

e. Outros 1 2 2.67 



8. De modo geral, a senhora gostaria de que

seus móveis satisfizessem mais em algum

aspecto?

9. Que móvel a senhora mais gostaria de com

prar no presente?

Poltrona 

Sofá 

Cadeira 

Mesa/refeição 

Mesa/ centro 

Estante 

Outro 

Todos acima 

Nenhum 

10. Se lhe fosse dada uma import§ncia extra

para gastar, como a senhora a empregaria?

Em móveis novos para 

a sua resülência 

Em artigos pessoais 

Roupas 

,T Óias 

Livros 

Em outros 

SiL'1 1 

Não 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

1 

2 

3 

4 

Acessórios ornamentais 

Cortinas 

5 

6 

Tapetes 7 

Não especificados 8 
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2.68 

2.69 

3.6 
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,, 

11. Se a senhora tivesse de começar outra vez a mobiliar a area so

cial de sua casa, considerando as características de sua famí­

lia, suas atividades sociais e de trabalho, e a sua experiên­

cia com os móveis que possui, compraria ainda do mesmo tipo de

móveis?

a. Por que?

�;im 1 

Não 2 

3 .e

12. Se lhe f'osse pedida sugestão para a compra de móveis a senhora

aconselharia:

Conveniência 1 3.9 

Conforto 2 

Aparência estética 3 

Qualidade 4 

Linhas simples 5 

13. De modo geral, a senhora considera que os móveis da área so­

cial de sua casa satisfazem quanto a conforto?

Sim 1 

Não 2 

14. A senhora considera importante o aspecto estético dos móveis

de uma casa?

Sim 1 

Não 2 

3.11 
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Complementos 

Característica dos complementos encontrados na parte social das re 

sidências. 

1. Tapetes

2. Cortinas

3· Quadros 

ª· material 

a. Chenil

b. Oriental

e. Rústico

d. :Bordado

e. Veludo

f. Couro

g. 13uclê

h. Nenhum

a. Pesada longa

b. Leve longa

e. Curta pesada

d. Curta e leve

e. a e b

f. Laterais

g. Sanefa

h. Nenhuma

ª· dleo 

b. Aquarela

e. Gravura

d. Fotografia

e. 1 e 2

f. 2 e 4

g. 3 e 4

h. Nenhum
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b. Motivos ª· Flores 

b. Paisagem

c. Nat./morta

d. Retrato

e. Geométricos

f. Folclóricos

g. Outro

c. Estilo ª· Realístico 

b. Surrealista

e. Impressionista

d. Expressionista

e. Cubista

f. Pop

g. Op

h. Outro

4. Artie:os religiosos ª· Cruxifixo 

b. Imagem

e. Estampa

d. Oratório

e. Peça/arte

f. 1 e 2

g. 2 e 3

h. Outro

i. Nenhum

5. Vasos e Jarras ª· Plantas nat. 

b. Plantas art.

e. Flores nat.

d. Flores art.

e. Outro
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6. Lâmpadas De ª· pe 

b. ])e mesa

e. Lustre

d. Embutida

e. Junto ao teto

f. Aplique

g. Nenhuma

7. Esculturas ª· Madeira

b. Bronze

Co rrerracota

d. Bibelô

e. Nenhuma

Sumário: 

Características Ta- Cor- Qua- A/re- Vasos Lâm- Escul 
Total 

petes tinas dros lig-. padas turas 

Tradicional 

Contemporâneo 

Popular 

Tradicional 1 3.5 

Contemporâneo 2 

Popular 3 

1 e 2 4 

1 e 3 5 

2 e 3 6 

1, 2 e 3 7 
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Renda Mensal 

Na Folha D estão alistadas algumas categorias de renda 

mensal de famílias. Poderia a senhora fazer o obséquio de informar 

em que categoria classificaria a sua família? 

Observações: 



Categoria 

A 

B 

c 

D 

E 

F 

G 

H 

FOLHA A 

Revista 

JÓIA, CLÁUDIA, QUERIDA 

CRUZEIRO, REALIDADE, MANCHETE 9 VIS.AO 

GRANDE HOTEL, CAPRICHO, NO'rURNO 

.MANEQUIM, J3URDA, FIGURINO 

CASA E JARDIM, CASA MODERNA 

ACRÓPOLE 

PAIS E FILHOS 

OUTRA 

- 173 -

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
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FOLHA B 

Estilo Material Local P/lªiP/esta 
casa casa

(1) Rústico (1) Madeira (1) Loja ou fa-
bricante

(2) Colonial
(2) Madeira c/

(3) Neo-clássico palhinha
(2) Encomenda

(4) Barroco (3) Madeira c/
couro (3) Segunda-mão

(5) Império

(6) Austríaco (4) Vime
(4) Recebido de

parente
(7) Luiz XV (5) Metal c/

plástico
(8) Contemporâneo (5) Outro

(9) w. e Mary (6) Tecido

(10) Provençal (7) Plástico
(revest.)

(11) Eclético

(12) Rainha Ana (8) Fórmica

(13) "Louis Philipe" (9) Mármore

(14) Holandês (10) Nfüleira e

(15) Arte "Nouveau"
vidro

(11) Cerâmica

(12) Outros



FOLHA C 

(1) Aparência estética

(2) Conforto

(3) Necessidade

(4) Conveniência

(5) Moda

(6) Preferência pessoal

(7) Características de sua casa

(8) Características de sua família

[ 

[ 

[ 

cor 

estilo 

q_ualidade 

de preço 

de cuidar 

outras 
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de seu marido 

de seus filhos 

própria 
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FOLH...t\. D 

Categoria 

Cr$ 450,00 a 580,00 1 

Cr�l 581,00 a 800,00 2 

Cr$ 801,00 a 1. 150,00 3 

Cr$ 1. 151,00 a 1. 560,00 4 

Cr$ 1. 561,00 a 2.080,00 5 

Cr$ 2.081,00 a 3.120,00 6 

Cr$ Acima de 3.121,00 7 




